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No Distrito Federal, o Comitê Mctropo-
litano aliitarâ 20.000 eleitora até o
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Poatoi eleitorais fixos e volantes, de casa
cm caca — Facilidade para todos os ca-
riocas, independentemente dc cor parti-
daria — Cuidado com os "cabos eleito»
rnis!" — A má vontade do Juizo Eleito-
ral tia 4.* Zona — Fala*nos o secretário
técnico do Serviço Eleitoral do C. M. do

PCB. sn Aitomo Barbosa
Etsamt» etn piei» •S-roana, turo Ccnwil-.o Munlrlr»**. I«t-

da A"J i.-m-nn". I»nc»d* rm Uttm reprttenianles dj paro.ioda a j»l* |ht!o Partlrto Cwnu | aquele* que d» fato defenitertj¦¦•:> cfcifr.o» tnletf»M« das que c? ejnm a
jir.-i- t-v t?:-;:i•> dea problema» «ta

A Criação de Juntas de Conciliação
o»

em Diversos Municipios
Encarado com simpatia pela massa tra-
balhadora o projeto de lei da Bancada
Comunista — A propósito, TRIBUNA
POPULAR ouviu ontem diversos dirigen-

tes sindicais
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N OOO ELEITOR NA 8E-

MASA DO ALISTAMENTO

ICONCIVI SA *?.• r/tO » l/m boí po.íoi clcllerou do PCb, em pltna aittn dade. altnatr.ao il f.tMOflt

) Pscieca Jorddo, Pre.l-
it io tini, dor ilerceneírot
i Partido Comunlita do Bra-
,-..• tua banotda na Câmara
D-; .';..«. apretentou ao

ijmw Njcional um projetol« c-iiadí Juntas de Concilia.
11 Jagimento em dlverao»
u ca «tTüorío nacional. Tal

íwirto «ii» poHÍbilliar a cida-
ta ío Interior onde exlate maior
(-«•.ração Induatrlal. a di»-
NWitadi de Julzee e»pcclall-
nioi. capazei dc loluclonar com
tiíiUi »o« litlgioi que íe verltl.
pra etiu» trabalhadorei e pa-
CÍH,

Csaprorada na prática a ne-<hi.í»;e de extençáo da Justiça* T^balha. j4 realizada com
o eai ügumas cidades I.umi-*¦*, paulistas, mineiras e gau.»»•• » noisa reportagem pro-ooa ouvir alguns dirigentes sin-^aii » ílm de verificar a Jus-

nistas.
BENincunA1 AOS
TRABALHADORES

Ouvimos em primeiro '.ugar o
pre»ldcnte do Smdicato do» Qiii-
ciais Marceneiros. Mario Pacheco
Jor.Ao. cujas declarações loram
as quo se ?cguem:

— Acho que a crlaçiò destas
Juntas sN vira beneficiar nos tra.
balhadores. trazendo a diversos
municípios Importantes a possl-
billdade de solucionar a» ,-. ,
quettoes trabalhistas sem a ne-
cessidade de recorrer a Instan-
cias por vezes loca.liadas em lo-
gares distantes.

A Justiça comum, via de regra,
está sempre multo atarclada em
todos os lugares — prosseguiu —
mormente se sobrecarregada do
Julgamento dos casos entre aa
cassei trabalhadora e patronal
Portanto, a exlstcnoJa de Juizes

tf-- qursiScs suscitada», o que
»6 trrrA benefícios para os tra.
balhadores.

Do dirigente «Indicai Antonm
Xrlo Figueiredo A'varas. pre«l-
dente da Eindlfaío do« OrAflro» e
membro da Direção da C.T.B.,
ouvimos o srgulnle:

— O projclo de lei em questio
é de todo ponto elcglávcl pcl» a
Justiça do Trabalho, rm grande
parte do» Estados do Brartl, nAo
tem a eficiência desejada, Justa-
mente pela falta de órgãos es-
peclallzados para aa questões cn-
tre o capital e o trabalho. Uó
assim ficarão descarregada os
órgãos da Justiça comum que, em
muitos casos, 6 obrigada a apre-
dar, :-.--. cidades onde não i:\
Junta de Conciliação e Julga-
mento, ns queixas quc lhe süo Ic-
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RH ÁNCEIRAS NÁO
PROBLEMA DA INFLAÇÃO

' ' '" •:;

Delegados do Rio Grande e do DLtrtto Federal, quando /atavam ao nosso redator

A Convenção dos"pracinhas", 
ama-

«hã, no Municipal
RMllía.,e amanhã, ás 1G«ru. no rralro Municipal, a"«io Inausural da primeira«nvfiKão nariona dos ex-tombatenles do Brasil.
Plra tsse acontecimento que«'lamente terá enorme re-

Wctisiio em todo., os meiosPJitlollrni e democrático» doB'UH. foram distribuídos 600t0I|vllfs eipeclalj.
* referida convenção tem¦o caráter amplamente po-P»1", de vez quc nela serãor.a»ilQ« problemas cua solti-» Interessa ao povo em ge-

h'; * Associação do Ex-Com-«""te do Brasil, por kso
Zf" fnwc« o compareci-nento a,,uela solenidade das
jWMÇôcs deinoerátlcas, dos

^¦adores 
. do povo em

¦ IldiOiCi ^© iiillIãlBliíi íl yuiIlullydU
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cipal, com o comparecimento do presiden-
te da Republica, do Marechal Mascare-
nhas de Morais, de altas autoridades e de

representantes do povo na Câmara

A solenidade terá lugar no Teatro Muni- ^JffinHnf^vSTpu!
bilcos, aos ex-co nba'.cntcs (em
muitos ate'—, esse dec.-to nãu
vem sendo cumprMo) e a cons-
truçao da Casa do Ex-Comba-
tento. \

Vinte c uma associações de
ex-combatentes siiviarào do to-
dos os Estados seus represen-
tar.tcs, que falarão em nome de
1.20O assochdo.i. A Oon 'ençAo
."uncionará nos dias; 15, 1G. 17,
18 e 19.

A Convenção dos Ex-Comba-
tentes, segundo nos afirmaram os
delegados do Distrito Federal c
do Rio Grande do Sul, niio se ll-
mltará a pleitear benefícios de or-
dem mate liai para os antigos pm-
dnhas, O conclavc servirá para
estreitar os laços de camaradagem
entre aqueles que se bateram A
sombra de nossa bandeira na Ita-

e r»n Senado
Realiza-se amanhã, ãs 16 ho-1 rael Alves Pedrosa.

ras. no Teatro Municipal, com | carioca. Edson Mlller
a presença do sr. Presidente I Ary Pereira Correia.

dtleirndo
Barleln e
delenndos

| da Republica, de altas autorl Ido Rio ""ande do Sul. Otlmis-' 
dadea civis e militares, do Ma- j tas a respeito dos resul h'os do
rechal Mascarenhas de Morais conclave. falaram sobr.; ás té-
e de representantes do povo
na ...ímara c no Senado, a so-
lcnidnde de inauguração da
Convenção promovida pela As-
sociação dos Ex-Combatentes
do Brasil.

Ontem estiveram em nossa
redação os ex-comtatentes is-

ses que serão apresentadas na
Convenção Os antisca expe-
dicionários pleitearão corta-
gem em dobro do tempo de ser-
viço para fins de aposrn'a orla;
medidas praticas do governo no
sentido de que seja cumprido o
decreto lei 8.3G1 de deze;..bro de

r. João thnazoBias, na Gamara,
semanal remunerado dos trabalhadores

.°cali2aclos o problema siderúrgico bra-
ê»eiro e as reivindicações dos operários
^e 

Volta Redonda — Dois projetos do sr.
0r8e Amado sobre a censura teatral e o

contrato de artistas
<« \S°,de ontcm> da Câmara
tonas rt' ° sr' Joâo Ama"
^mou á*,,,!"1"0^8 comunls-a,
tnatêria Ina para tratar de
P«a dp°r|ltucl0^l, isto o,
»;.. j^ao do item VI, ao
l^ te,.nossa Carta MílS»'J.
remuner 1 

° repoUso semanal
Aates ,,! -para ° trabalhador.

t». nt!í ot1. 
e 'ntenclonalmen-

taes« li rt.» . °5 1uasc dois
^J^widos, desde a sua

cmi»ÇVs 
RAWíTICAS? i

ÍMUISão DE-, SCOTT I

promulgação, muitos dos disposl-
tivos democráticos da Constitui-
ção, não tenham entrado ainda
em vigor, fato êsse que gera a
confusão e a desconfiança entro
o povo.

E' certo — prossegue o orador
— que o povo não confia plena-
mente no Executivo e por isso
procura resolver seus problemas,
dirigindo-se ao Legislativo, na
esperança de que este possa cor-
rigir os erros e injustiças acumu-
lados ou que estão st acumu-
lando.

Depois de outras considerações,
na mesma ordem de idéias, o sr.
João Amazonas pafsa a lamen'ar
a posiçüo do atual ministro da

wÊÔiwmWÊÊÈÊ^H;
Deputado Joáo Amazonas

Justiça que, em uma das suas
últimas clrculares, talvez por um
lapso que jà se está tornando de-
maslado freqüente, se amigou o

direito de dar aos Interventores
estaduais uma Interpretação &
sua moda, do principio de Dl-
reito de Greve, garantido pelo
artigo 158, da nossa Magna Car-
ta, bem como do principio da 11-
berdade sindical, com o que exor-
bítou, e multo, das suas funções
de auxiliar do Poder Executivo.

Afirma o orador que tal função,
de interprete dos dispositivos de
nossa lei básica cabe, certamente,
ao Poder Judiciário. E isto, não
só entre nós, mas em todos os
países do mundo, sendo pon'.o
pacifico na doutrina universal. A
citada circular serve, entretanto,
para demonstrar, na prática,
princípios fundamentais, garau-
tidos ao povo e ao proletariado
brasileiro em nossa Cor.stiiulção,
sob o falso pretexto de regula-
mentação e interpretações cap-
ciosas.

Trata também o orador, do
mesmo modo, de uma circular do
ministro do Trabalho, dirigida a

(CONCLUI NA 7.» t'AÜ.)

lia e para reavivar a consciência
c o senso dc responsabilidade dos
jovens brasileiros que participa-
iam de uma guerra |usta, cm dc-
fesa de nossa integridade nacio-
nai, em revide a Infames afron-
tas e sangrentas agressões e cm
p:ol da sobrevivência do regime
democrático.

A Convençüo recordará a cada
um dos homens da FEB o papel
quc os nossos combatentes des-
empenharam na rcdcmocratizaçSo
do pais, quc hoje marcha vitorio-
samente no caminho do progres-
so cm grande parte devido ao sa-
crlficio dos nossos patrícios quc
lutaram ombro a ombro com os

"24 Anos de Luta"

Conforme noticiamos, será
projetado amanhão na A, 15. I..
9.' andar, cm sessões quc terão
inicio ás li e 16 boras. o iil-
me "24 Anos de Luta", a rea-
llração máxima da "Liberdade
Filmes" e com a qual Rui San-

, tos, o vigoroso cineasta bra-
¦\ sileiro, apresenta muitas das fa-

ses mais significativas da vida
do Partido Comunista do
Brasil,

vitoriosos
Unidas.

exércitos das Nações

A supressão da taxa sobre os lucros de
guerra é um recuo do Governo — Será o
povo quem pagará o bilhão e meio de
cruzeiros de que fala o Ministro da Fa-
zenda — Atacar os problemas economi-
cos, unico caminho para atenuar a crise
— Declarações do prof. Amerino Wa-

nick à reportagem da TRIBUNA
POPULAR

A Convençüo renderá homena-
gens aos nossos inesquecíveis mor-
tos, quc repousam gloriosamente
cm Pistola.

O Ministro da Fazenda, sr.
Correia e Castro, anunciou em
entrevista a Imprensa, tuna série
de propostas que seriam apre-
sentadas ao Congresso, com vis-
tas a combater a inflação. Essas
medidas por éle preconizadas
compreendem a abolição da taxa
sobre os lúcios extraordinários, a
elevação do Imposto sobre a ren-
da das pessoas Jurídicas e a sus-
pensão do tabclamento dos gí-
neros. Em torno dessa questão,
que tanta celeuma tem levantado,
procuramos ouvir a opinião do
dr. Américo Wanick, Reitor da
Universidade do Povo o conheci-
do economista.

RECUO DO GOVERNO EU
FACE DOS GRUPOS

DOMINANTES
A propósito da abolição do lm-

posto sobre os lucros excessivos
declarou-nos:

— Considero Isso um recuo do
Governo cm presença dos grupos
dominantes da economia, das fl-
nanças e da produção nacionais.

%,'s'^,'s^"'*^'"»*«*«»^»*»»*»»*a*»»*»«S^i«»__i»«__«^^

Desmasc radas rovocaaoresF
Fascistas de Caraziiiho

Dentro da maior ordem, garantido pelo
governo do Estado, realizou-se o comício
do P. C. B. naquela localidade — Pa-
triotas que sabem governar com o povo

O Senador Luiz Carlos Pres-
tes recebeu de Caminho, Rio
Grande do Sul, o seguinte te-
legrama: "Informamos ao pre
sado camarada que após três
dias de desordens promovidas
pelos fascistas, o nosso comi-
cio foi realizado .sábado, sendo
plenamente asseguradas as
garantias constitucionais por
íorte contingente da gloriosa
brigada militar do Estado, en-

viada a esta cidade de Passo
Fundo em trem especial, con-
orme enérgicas providência^
postas em prática pelo Inter-
ventor Cilon Rosa e Chefe de
Policia, que assim fizeram
prevalecer.a Constituição e o
próprio princípio de autorlda-
de. Igual destaque merece a
atuação decisiva do dr. Jorge
Pires, Juiz de Direito, e dele-

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

Ressalta dessa medida que o go-
vérno, além de ter perdido •
oportunidade, durante o período
da guerra, de taxar em no mi-
nlmo 50% óssea lucros íabulosot
arrancados do povo, agora se vê
na contingência de substituir essa
taxação, Jà bastante fraca, por
um aumento de caráter provtso-
rio do imposto de renda das pes-
soas Jurídicas e das sociedades
civis. Dessa fraqueza do governo
resultaram o aumento doi "d«-
ílcits" orçamentários e do melo
circulante, que agravaram, como
é do conhecimento de todos, o
casto de vida no Brasil, Justa-
mente pela falta dos recursos qu»deveriam ter sido procurados nes-
sas fontes.
NAO RESOLVE O PROBLEMA

DA INFLAÇÃO
Quanto ás alegações do sr.

Correia e Castro de que a ele-
vação do Imposto BÔbre * rend»

{CONCLUI NA 2." PAG.)

GABRIEL VIDELA AGRA*
DECE A MENSAGEM DE

FELICITAÇÕES
ENVIADA POR PRESTES

O senhor Gabriel Gotua-
les Videla. quo acaba ii* ter
eleito e empossado na presi-
dencia do governo do Chi-
le. na chapa da coligação
radical-comunista, enviou, de
Santiago do Chile, o seguia-
te telegrama no senado. Leis
Carlos Prestei, secretario gc
ral do Partido Comunlita do
Brasilt — «Agradeço viva-
mente a v. excia. e. por «ea
intermédio, ao Partido Co-
munista do Brasil, a concd-
tuosa mensagem de felicita-
ções e os calorosos votos
formulados pelo exlto do
meu governo, novo tente-ex»-
nho da Invariável cordial)-
dade de nossos países, ani-
mados sempre por idênticos
ideais de democracia e ftac-
tlça social. — (a) Gabriel

| [ Gonzalex Videla».

azar não nade participar da fll
jwr m,*fm»mmr*f*w*mmm\ Recordando palavras e atos do "chefe na- ZZ^Tsot^ 

**£

I cional" de Portugal — O que significa seu as nações, acolhendo
ultimo discurso - Fala à TRIBUNA PO

'¦.'¦¦¦..:..-...,.-" PULAR o prof. Lúcio Pinheiro dos Santos
opini5o do professor Luclo Pi-
nheiro dos Santos, portuçiucs 

'anti-

fascista que atualmente reside nes-

L.^^.^*m^-imÍ^m^mm^:Jm*Êr
Professor Lúcio Pinheiro

Há poucos dias a Imprensa ca-
rioca publicou trechos dura dis-
curso quc o ditador portuçjucs pro-
ntinciara, no qual expendera con-
celtos sobre a URSS pouco cia-
ros á primeira vista, prestando se
dessa forma a contusões. No in-
tuito dc esclarecer o povo sobre
a poslç5o de Salarar deante dos
últimos acontecimentos internacio-
nals, a reportanem da TRIBUNA
PUPULAR procurou conhecer a

ta Capital.
SALAZAR. PARCEIRO DE

FRANCO
O professor Lúcio Pinheiro dos

Santos preferiu recordar primeiro
alguns fatos expressivos:

— Num discurso, em 23 de fe-
verelro, Salarar disse: "Não pe-
diremos a admissão na ONU. pelo

Igualmente
Com Isto,

preparava-se para ser o "terceiro

poder", entre os dois blocos, cora
cujas dissidências ele explorava.
Esta idéia do "terceiro poder"
deu-lhe volta ao juizo. Mais tar-
de, o telégrnio trouxe-nos a mr-
presa de que tinha sido encaminha-
do ao Conselho de Segurança o
pedido dc admissão dc Portuqal.
O caso veio a ser explicado quan»
do, depois de vetado o pedido oela
URSS, Salaiar publicou uma nota
oficiosa em que disse: "Nâo senti*
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O PCB em plena "Semnna do ..,,
mtxctmio ga t ? imo i

tm m*k mim * mmm*^*, P**-p*t9*rm Pt AtuiMienw' m
matttít** éo Qtmutê W-rm*
t-un* 4a PC», fwtíi» 4a Ç»«i-
th* tktp*. Aiu___!r_ opotthm
Sm P*e.ím • im* l*wt'&* afm
ma &>.i**t.m: •_» pr«>*if» H-
fsr p*r» • fwiMo á» Pn*»*» -
>_} CK* H.<£« |_9 iK:t_ I... **»-
tf«ral pw* * *«v«r* rmiiiii -

Iwwm i**ífAat«* - «u . k«-a 49
p»t* mim,

H^* «a pVf* *í!«H»e.» «a
A »l*er»»e.'4»-- t/*rt-W* tinte» ••
trf.p.fM4_« 4* *«*.«_-._ tl»!l_*4
• -<;. un» Te**. • 4» ft*f*4t«
n!'-!*l 4» OamíU M-t.-•..-:-
tas# 4a fCB. «l»» ne* 41»;

Kov* ptMtr* 4- m-itm.
•tm* 4 nuas

-_> • ........ r.â I».
riM do Aiw*.. nn-,¦.,.,:•* r*-;«i*-
»««. o». <i* i» »».• hmm u.-»?«
nanrttfa * rm .va. wtH»f«4A
ttt*TAtT,\*m*vA» ie tm pturU'
e_ -tt s*j.<{-í» »' «4 **_;.".uo é
t _» tw# • frstar nome» pa».
tie»! 4» >•__'.¦•,- QutAtO im»

. . -. i at i«A pit. «to •
«_.-¦ .-!»-!» «a RMU :>»'.::*

ou i*uvm:í KUtrroaAi*
A!.!«-Jo atltNM* ate. CU. •

H<Hi-*t po»!/* •Ut!»rtU f >
Uo s^íie» a (ode o pote. t to'
Po» m t»i,.*-»* T«t»o« p;it..»
fii eom •» .<•- p: ;*.¦!»•. • pet-
i»« .o*».-.*.»> detUnadM m tlt».
tt__.tn_g tt ho-atri* t mulbcm
tm iim* pfsjsrt*. ruiotr.cui. •
li'.*- p*f <*.Ut 03. .At |*ii"H líAo
t. _c seiiij-3 p$ro jwxurar o» pe»-
t • ..io 09iòi» <oír..<í í-.í . í»-
(UitArameo md» «oi qu* qui»*.
wm ií A* timsi oo dli It d ].-
P<- ro. Eiíorr.o» ttrtM e_o qu» 0
Povo eortocA A!«s4ei4 »• nona
C..Jír'.»-.!a, MitA e___ip«RhA rc-
:»••.;•»«<_ ponjoo o» InlA •->-•-
»»«lo, 4» eoa*o:!Ui,r a ítmoa-Ata
?a !»•»» mu,

CUIDAI», swnTOfUESI
Depel» ob»tty*t- - • ¦¦ ~

Qjitio ifwwnrMJr A «x*.»
r.íâA4e wm Al«Ur eo e»:toeu:
«o tUtutret. ewnunUUo cj nio.
t^9 rjr-.ern e.".*.rr;..-. tm h!ptfet£
0 •'»',>. OCUt UUtlM «>;*.; -.1» A
ter.'«ltM. ttte 4 A OUlTAo ; i-
• "'*• »cJ».t. «Vtmtntoi <o:ü;~.-i-!:t
enmo "CAboo eie.-crt!»' lojtm
Chffeo • cirosoreo d* repArtlçOeo
t M-rvIçoo — polo fflulloi indin.
duoo «rm tterüpalot uiam ene.
tltUlOO p ir» DCIOClAT «n.p:eg :« OU
c«.i«^ir dinheiro.

£ »¦?(-.«¦.-.•__•
—QuAndo Alguna ttetutt •»•.<•;. dbo Utuloi. deotm oo

f!.lto.ee procurar »• «utorldode»
porque, de Mordo com a lei. nin-
irue pode reter um titulo que nio
ü.e pertence, ocupem, du vr
enquadrado noo crlmei de **abu-
to de confiançA" • "aproprhicio
Ir.diblt*-.

E por último f .i a itgulnte ad.
vertcnclA.

Muitot eleltoret, no dlA 3
de derembro de 1W5. rotarAm em
teparado, e. em coniequenclA.
t.ui tltulot elcitoralt ficaram re-
tldot. Ki-ti e*eItoret podem re-
haverá podem tr buwar teut tt-••••• no Tribunal Regional Elei-
toral. na rua 1* d» Marco, no
e.Uldo da antiga Caixa de Amor-
tizaçío. a iim de nfio ílcarem
privado» do direito de tou, so 41a
10 de janeiro de 1047.

A UA V<5fi?Af»* OO JvmO
BMEITüHAl, OA 4» »0«A
AMtmm fiajb-MA m4a am

WiHll
«»lfA (Atai fu» mtmtm m

4i«.!|*4<»e_ p»r» e#nr«Ktmtftte
Ü pa.,,. o Mn IRÍíIUwt» 4»
4* í!w.» tem Us-tmiat;* a *:,-
itmwa Ps* tMiatt* 4* a*»*»
P»lJ_4a p»,% U\9 íowf-.s «i.
gMMtai 4»waW4»». Por #wat.

OS T«.lttlUI»\ Di ONTEM 10 SEIADO
JmeTéToeJl JttS í Emb«»'« rtjoiUdat pois, ComÍHlo de Eclu-

MifnMi Éitmii m» 5ou_.a e Hamilton Nogueira provocaram a
protelação tia votação do projeto dot ei»
tudantct expcdíetonártoi — Em (.labora*

çao a regulamentarão do fundo-
intmrnt.i do Júri

mtita** fconíMo-ii* ét Hmí t
ttt» MlpMM 4* f '*?»¦}. *4» 4» fdWt
ÉMM fco T.*t-:'.*4_Mf» »*. i»
f.f*-o Ptíimivu» ét VMe.Mk
*?iStiia «* *.*'-*3 I* m. <»>•••
«*"• *i-0 f»ii|S»r.»»sa» 4(4 t;ws*.
4_4tt tmmi*m ** tttmatit mkm
O tt**». 4t f*0!»lo r^MffíTo nm rfTtiD^».,T&i R-wrnKioNAwns

A Cmiis&a 4* p.tsjtania t
C«!?iiia 4e«* |»í»t.tr c*->«íf*#rt9 At
ttnoii, ét* ttnkmtt Prfstfr* 4o
S«»j» o Ua*í4.*« ^fef*fi^a tt*-.
titt^nAü umitptm 4* pm-tia mt
tewtPt *m ttmàtNt* etptPHtO'
ammo tm tmvtmiPm 4»<i»«!t

ot4o 4ct«i«i4o* ttm ntruíAt»'»«*«#,
Babontm e.t*tJ.M mtien* p-ti»". t*b

a rim|lo ¦:» que i4>» tmm**
n*9 tmm títtit* tt* tu%o,m*
ttttmttPtàt. et ÍH»tt#tsaf»»i Oi A.
a ttt 4» que i4 u MU dmu»,
mno »se4l4A ee*ft»»teA. p^treonMflf, •w-oiritte" p*j% (m,• .*.*..•»-,

X íôfi-íti!-
— Aind» etlero< tmtm hky. 9

Mm íSoiiíta! d» 4*» Tm* wm
ettiinda. t!»iom»»leAm»nto. rt««.
nhKímonto de nrwat dt teíee
eo : t,-, elitundot. qjttvJ. a
W mstisj» qu» »» U;a oi»* esl.
IttvtiA t_c.rr._o an eatoo dut|.
tfOtOl.

Não há cabelo ruim...
- -»r» v-m ... r..i»i
» »fll t .). Tom» liio»
•a otbfle» momo nao

rn-i_ dt tor.

r»%_t»4et ptle Cíw»<tí
tAo. «u*t »_s«r,.t»» ii.i. _m ai:i
vot a4taMa4o 4» *«_*{*» 4» e**-
i-ita, tr*. ».n-.rf.it aeuMiltt wíia-
rt aa fttiurti».

O kiuí.» tanur CMt M-whh-
m »:¦'#_»-•_« «ia fi ¦¦»¦. .*» it-
»oK»(&i> #4r_t»A._» «ifiii.ti» no tt»-
ll.to it« »í :e . ür A 4KU*Ao t «9.
U.&J. .t.. 0.'íi_!-.tRÍ«.

A »»»«*<» i--i Mtt|wi»te «toa fat
-I .Wll( OfuéMtt,

TRABAUtASt Al. 00M8<
A0|*4

F./ehor» itnía rtahi*4o »•<•
erttfto roplii*. e 5oiu4o levo «•••
tm ttm dl* 4* tmtíuot trabalbot
At «onUoCet.

Na G*?uao do GxudHtkto e
ftttttca tet dlKuií4e o pit>5o!í» 4e
ifeu!»!3»Rt»{llo 4o Iwi Pt auto.
rt* do tortrwf Olavo de Oünlra
e ofí}*B»üo da C__.ii».

$»9 9 f*»t*ir»-lt 4» M9km
Mm Viw*r««!i t««p>iftitf3M m*
mmoem Imt Catlm fttvtt, Afe*.•*» 4o C*rv»aei Mm, Ptntkt Pt
^m, Oirt» CaideM e Vatáraur

P.3» Mui. osiíita» a Çe*»h*»a
AttU ietaa4A twvfcffte*«w 4„ p*.rtffr 4» mtar 0#r» Cméma >*
wt a pwkm 4» rf«ttttm#íis*ij<9
.«-» Jí»»!, Hat» Im*** f«tM_4e«»,l. t
r*wl*t d» mmt* Pm wmm*
Ml Caife» Prnfta » IViittra 4#
S_w|*s

Ai tomam 4» tmtâm P.»»vt
»H_* a»{.S:.âi »i ii-sti-jl^i A.
{«it. wiwfa »« t-.M» tor tu* vm
ArtoMl ImttftHto «*» tnfo«Mt 4»
P«»« A»_t«. p*#i!oi» • ropfottA
hmo 4a ComUo Cemwíti» m
S***4o tm toltai h.-.j_.__* na
turi *.» ««-«ot 4t ln.»*! (.ií...».»
Um*. 1?*. 4a CíkIí*» IVnt), •?*.
Hdta(Sa 4* vtí* t tta m*Io (m
ttgoi Ul e lll}, r«ife) e eitonjh.
e rtte. rtliirt» e taínrta. c»!s»t»
polltleM o citesti 4t lepiotíM,

A GwUtJio t-M-.ittifvvtt tm
tra eft-Ai etctiutti.

Oníia tntoi* 4a ttnaA** Pttt,
ttt m aiiiflo *VI 4o Co-Ufnt 4*
Pioeetto,. sii-.rr.njsi.!> 0 empo 4»
pitaêa* t i_r!emib*n4o «te a tVl-
tto ém cr*m** tou* írii» ali»,
vít ém iJf.Jiísiíii. iu.,i^j.'i

¦¦/> '" «mm..-1LX14X1&

lovamente aosaoa a
assinatura do arôrdol^SS

t*--^M'-.*«m ejt„ # *kt mt tt-
teima, tm M»**.* tm mm •*_*".#>»'i pe!**» atmtkm 4* Cméhü.
*we„ »fiiir«*«.»v c&a fulHIMi
epait-U. o*4« a alifHiia 4o tt*»
* u^*t »o-*--.t«»»w*|ia # mu, fu

O _t tmtf4n 4* maAaf |Ne»>

»»A M|Mt|t4B44 9 Ail»S9 411 4»
Ceé**» 4» Pw.fi*» e pm-**4a-
(*__•**.* ip_a_toor pw*9»t 4e re»
CBWf'M • fawtew* í«eM» sw*A»
o e-.M» m ttPmt 4N« ^i#ff;i-
»._/.í_s «vt a 4tftM «tiijfcm^.» de
f:..» --..'j,t |UI» t f<!*4U« IAH».

vte^Ao o 4e tma km* p*t* a te<
ftlTA. tet* éU*tt* a |Henw^»{*''-

|«í_) *s't>- *t» a e*fee4.» 4» t*>
rim Prifel»» 4e Sa«»A ao emio
V 4» pi«^»í*A, ei*ft9*íi49 • ft4i e
aj»f»Mf.!»r arMjwe «us f*tti« jo«
witro aiefwam».

UMA AI.ECAÇAO INJUSTA
A c_._^:»»Aí> de i;.í-.i s. i»o e

|«o!^» teta* tt» t*u ma um t*.
U99 4t*tmh*fp*Aoi. o 11. O ti»
i 'ü...-,_. 

4a_i proItAtiMti 4e Dt*
itiio, e» tn, Aleím 4t C*rv»lhe
Pilho e Pffteif* de Soiua. alr-a
4. etf«««se«!o_«i *íI*-í>iií*iíJ* «I-
Htmttt, temo m va. Vivaquo e
V.V.í---*i Ptéma. Si>. alfa
,1 «4, in-íff» eki (weíffti Oi nV.tt
lSf.*<XI_IKAt.

Por in- «armo 4 4e tnrtnKti
q-40 1-.ni.rm opotio nuindet 4*
tt^eoda* éo tettaàtt Pittttt qae
AS>|>:>t«l At »!!.": i-.-V» 40 |uik
tsk * eU-atcao de que tH4o ela-

itifsUa. f.í^Aj 4o
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¦.«¦•m Manifcitada nta optmao,I*»»o Di .41 a* Otrwfct «ea »*•»iauCMiHiaaMP.«HMM Daudt, por ocasião da entreviitíi ,iiwwhM, a prcpaaln *i Ai.4*t_eA> ,y ,lfl huc e»l«
ie 4a Aftitado «MíNToia 4» ut». concedeu a umi Comutão de
ihm qae to* wm****** wm P»»»»

leuntAo r*»!i_«w te aa

IXD. TB »i IMIMIS VAI.KTE
a Vtetnio üetita. U - «IO

PutlcAisente iei!aliit4o o swv1>
mtmo grevitiA doe tiabalHaikift
4a *Aeio%*lii»" Aetdt a reuniSo hA>
vida 00 M-nUtírio do Tumíi*
a ntuAfSo permanece Inalterada e
«qoeiet irabülHatíofe» nio retoma-
i.-.j alada ao 1..--..,» en vinuit

Desmascarados os...
{CONCLUSÃO DA V PAQ.)

pado Ivens Pacheco^ que sou-
fccram com energia exigir <j
respeito ao direito de reunião
Apesar da cidade licar cspe-
tacularmente transforma d a
em verdadeira praça da guer-xa, o nosso comido cuja rea-
llzação acabou constituindo
iim fato que multo honra o
governo, decorreu na maior
ordem. Mela hora depoü 05
provocadores nazf. fascista,
tentaram realizar um dcsfi-
le anti-comunlsta, agredindo 0
delegado de policia, em cujo
uocorro velo a cavalaria da
brigada militar que dissolveu
os .dejordolroi. Analisando os
oslsífífffd btamtbagta
acontecimentos, concluímos
havermos procedido com a
máxima prudência • screnl-
dade, auxiliando ns autorlda-
dea policiais no desarmamcn-
to doa covardea desordeiros,
em sua maioria embriagados.
Também conseguimos atrair
oa setores honestos da opinião
pública, mobilizando a nosso
íavor a maioria dos Jornais da
região serrana. : Desmascara-
mos oa provocadores, chama-
mos a atenção do govfirnó pa-
ra a necessidade da extirpa-
ção radical do quisto nazista
aqui existente. Todos os com-
panhelros ae portaram como
autenticou comunista.-, apll-
eando rigorosamente a linha
do Partido e aprofundando,
em face da grande repercussão
doa acontecimentos, a luta pe-ii» união nacional.

O governo estadual dignou-
pt a enviar radiogramaa aos
companheiros Walter Graeff P
Pinheiro Machado Nctto, asse-
gurando a realização do famo-
Bo comício. Julgamos quenunca o Partido obteve apôlo
Mo decidido por parta do po-»êrno. — (as.) Estanislau Ne-
íneck, Rubem Pinheiro e Wal-
íer Graelf, Secretariado Poli-
Slco do CM.".
13PRESTE3 TELEGRAFA AO
í SR. EDUARDO GRAEFF
¦ O Senador Luiz Carlos Pres-
B*j enviou o segulnto telegra-
6na ao Sr. Eduardo Graeff
procer udenLita em Carnzlnho:
. "Informados do atentado
(.«.teísta contra a sua residem-
pi*, acontecimento que lamen-
Ôamos profundamente, quere-
snos enviar-lhe. nossa solida-
l-Iedade e votos aos democra-
6a» de Carazlnho para quc
eonslgam a rápida e comp.cta
«xtlrpação do foco nailstn
messa localidade.

Atenciosos cumprimentos, —
.aa.) Senador Luiz Cario.

Prestes —- Secretário Geral di>
!?8jU<1o Comunluta do Brasil".

O governo tlc Salazar não pode
:: (CONCLUSÃO DA t.» PAU.)

taoa tom o falo ot» petar nem
atttptnátmtmo. Ficash» etperaa-
4o O p• r. .nci.tisrr.ia 4a A.trin
b-He Coral. E tò noo 4etldío_oe
a pedir a adnluSo ceie.-..* > »"tuatttaoa** anfllo-amertíacat. "Tu-
4o u-i.i explicado. Sataxar ti-
aha toido do 4lf.culiiadea tmprt-
s ¦•¦ í j o aea c.-h.-t._.!o n4todo
4lp!ooi4Uco! cedendo a "tagea-
tôea"... Aatlm foi, cedendo tudo.
para todo» oa ladoi, baaei t %ôl-
Iramlo, aoa Japoortet. aot alemiei
e «.i aii_.íi. «jue manteve a po-llllca que ele chamou de "neutra-
lldade eitmplar" e de amor pela
par. continuando tempre fascista.
E tempn com « ^reocupaçío de
aer a cãt*çi~ pensante" do "tered.
ropoder"i pnn um- Aproprlan-
do-s« da vitória de Frwwo. a que
cli.iiiòu a nouA "vitória 

penlnau-
lar", .e tao louco dt iua paranol-
ca "vaidade de virtude" e de che-
fia. que nfto hetltou em Impor-
not. com . -.i política, a abdica-
çâo do nouo patriotismo portu-
qu.» e a demísaSo de Portuonl pe-
rante o mundo. Que pessoa decen-
te poderá tuiteniar que ele nüo
tomou parte na guerra, do outro
lado, como aaseiuor de Franco,
posto no poder aa Espanha pela
Intervenção de Hitler o dt Muito-
Uni? Como poderia Salazar ter
admitido na ONU. quando Fran-
co foi condenado em Pottdam?
0 VETOFOl UM SINAL DE
RESPEITO AOS .TORTUCilE-

. SES DEMOCRATAS
r. ; .. ¦:.. comentou o nosso

tnrtevlit.idoi
— Salazar ficou esperando o

pronunciamento da Assembléia Ge-
ral, com isto tentando enganar o
povo, mala uma vet, pois bem de-
via aaber que a Assembléia Ge-
ral- c3o pode resolver tôbre um
ciso vetado no Conselho de Scgu-
rança. O Comltí Político da Aa-
«erablcla, onde ot delegados do
Egito e da» Filipinas se mostraram
particularmente ansioso» pela en-
trada de Salazar na ONU - tal-
vei porque vejam nele o "defen-
»or da clvlllzaçüo" — resolveu
agora recomendar a* Conselho de
Segurança a reconsideração da de-
cls_o sôbrt os pedido; de adiult-
sâo que foram recentemente veta-
dos. O veto nSo te dirige contra
o povo português, mas, pelo con-
trárlo, é uma mnniícstaçüo de res-
peito pela oplnino democrática dos
portugueses, dlrlglndo-se tio so-
mente contra a "tapeação" diplo-
mítica eui que te pretende envol-
ver o caso de Portugal, onde nSo
existe tabldamcnte a menor som-
bra das quatro liberdade»'. E' fies-
sa ocasião que, |á esperando o"veto" da URSS, pela segunda
vez, Salazar pronuncia seu dlscur-
so no Congresso do Partido Üni-
co para tentar firmar, no pais, um
movimento de reação contra ¦ de-
clsao da ONU, uina reaçSo quelhe seja favorável, entre os do seu
partido, pois tabt perfeitamente
qut o resto.do pais t democrático
e está do lado da ONU, contra ele.
E faz isto, numa última o dese»-
perada tentativa para continuar a
dominar o pai» pela força fatclt-
ta dos armamentos militare» de tro-
pas escolhidas, na hor» tm que já
»e tabt perdido. Só esta clrcun»-

tnncia empresta algum» "gravi-
dade" no gesto espetacular t vao
do homem maníaco, do burláo
burlado, que acaba vtlma de aua
própria burla. E burla há. Por-
que o caso n5o t tntre ele e a
URSS, como deseja fazer acrcdl-

mr. Ek pretende «lar e«e en-
SJflo para enío!>-.. a verdadeira
luta q ie * entre ele. deixado Io; a
da (...il. e o povo português, que
«<ompanha a de<U.to do Conselho
de i». jji.tr.,a como i; • . : . . a
deci*3o da própria comdfncta
portuguesa. JA quc multo patriota
e, entre ciei. o professor IWntti
Jesus Caraça e o antigo ministro
Htlder Ribeiro, nenhum delea co-
munltta. fortun prcaoa ;•.- (cem
exprimido, òíiiitra 

' 
Sífeiár, ea

nome de todot ot portuguesei do
Movimento Nacional de Unidade,
a mesma sentença de exduaóo da
ONU.

SO" HA' UM DEVER PARA
TODOS OS PORTUÜUESt-S

—Salazar é ,.i .,-..:._ ..,.-. Tan-
tasma — assevera o ilustre '¦>-•'•
icctual ann-i_Kl»ia — preatca a
deaiaser-te nat luxei de coiíüi.n-
cia doa ólUuot pottuguetea ...••
outem ainda vitimas da tua uiisil-
licaçao e que, uctie mo.ncuto,
diante do detaalrc uacionul que
representa para not a nte admui-
lio de 1'oiiugal na O.mJ. cuui-
preendem que há só um dever
para todot os portugueses, que é
derrubar Sojazar. for Isso, ele
tKoliit esta hora para falar do
alto do desastre, que t obra sua,
com medo ma» aiuda tem cure
consciência da realidade. E laia
para afirmar que "a Rússia pos-
suo uma doutruia,, uai» iorça, uma
túcnica e um governo'' t que a par
da Rússia, a democracia é um"sistema inútil" em todo o muncio."tem tigniiicaçao ucniiuma", im-
gindo ignorar, depreciativamente, a
renovação da democracia, com o
voto do povo, na frança, um
exemplo para toda a Luropa, e
uiirmundú que, p-ru ciurcmai a
Kúsisa, que "ameaça dominar in-
telrauicme a Europa', há so Ele,
coiu a lórça da "doutrina do cor-
porativismo do Estado inovo I E.
dizendo isto, talvez tenha a idéia
icscrvada de uma irustit esper-
teza provinciana de quc, assim.
st tornaráo possíveis rciaçúes lor-
mau tntre dois adversários, como
condição para uma futura adiais-
são na ONU de um saiazarisino
disfarçado. E' da altura deste
sombrio ridículo que Salazar vai
cair, agora. A sede de poder
pessoal e a doença de um espirito
maníaco.

Salazar volta ao Isolaclonlsmo
de 23 de Fevereiro, apresentando-
se como o chefe do "terceiro po-
der", afrontando a ONU e enfren-
tando, sozinho, a URSS, com a
única força do poder espiritual do
Estado Novo, disposto a "salvar
a civilização".

DISCURSO SINTOMÁTICO
Concluindo suas declarações.

afirmou o Prof. Lúcio Pinheiro dos
Santos:

—E é somente isto o discurso
de Salazar: um sintonia. E, para
nós, o sintoma de que está che-
gando o fim. Porque um homem
perdido começa perdendo, primei-
ro, a razfio. E torna-se cômico,
sem talento. Foi ele que disse, um
dia: "E' preciso resistir A pressão
dot povot t dai consciências".
Poit sim, mai agora está perdido,
porque o vai reduzir a "nada" ¦
pressão do povo t da consclôncla
do povo. E assim acabam, um
dl» ou outro, todos os fasclsmos.
E assim vai acabar o fascismo dc
Salazar, Impotente para enfrentar
as forças da unidade da conscién-
da nacional, representadas no Mo-
vlmcnto Nacional dc Unidade An-
U-Fasclsta de todos os partidos de-
mocrátlcos de Portugai

dai i":t.: ..! prttrUf&et na *%•
liaaiurA 4» maatotda, qse con.
tieiiM oi leinsot a._ffltatioi en-
lie at duAt panei luquela teunite.
ESTRANHAM A I.ÒMUIíA NA

ULTIMAÇÃO OO
DOCUMENTO

Ka SindicAio iot Arrovlitiot oi
grevistas ifu.ir*.., >. na taide de
unirei aguari^nsio d i-vyU 4o
ttpitattmm 4o M....»:..-.o do
TrabaÜNt. que ali Ira levar a ai*

A awiiiAtuia do* irpietentanies dt
Cwntstâo de Greve e p:t*,u,.w
io Sindicato. A emprita enviaria,
lambes», as ;........t. :¦.¦• t dot tra-
balhadorei que deveriara retomar
imediatameme As sua» iunçóe*.

Na paite da manha, conforme
dcliberaçte tomada na reunião de
ar.:e.«ntein <o»a o sr. Newton Pi-
inentcl. oi grevista» designados
para oprovaiem a ata em nome de
todot quintos tomaram parte n-i
reunl.to do Ministério do Traba-
lha |a haviam se dctincumbtdo de
tua missão, dnndo por fiel o do-
cumrnto que lhe fora apresenta-
do pelo representante do Ministé-
rio.e do diretor do D-N-T.

Ao contrario do que esperavam,
rido compareceu o tr. ..owton
Plinctucl, a nüo foram enviadas
as i: •:.."¦ de que trata a ata.
Abordado por nossa rcpoitagem
quanto nos motivos daquela de-
mora, disse-nos o üd.r sindical
Tarcblo Linhares, que ca gre
vistas estranhavam, naturnlmrn-
te, aquelas protelações sucessivas,
certos, entretanto, de que o Mi-

IcgUlaflO
ord-OArta tomtt» * at>.er(Ai a
í.p;í..çj» da CsnuuiuKte de IS
4e setembro, m deputa-jM e aeni-
dknet »Jo devem varilar em h-
q-.;!.íir. rttirpando peta raiz. ot
ittldasi fASCtttBi da Carta de V.

l. uma Cü-ii* oportunidade pira
!!¦¦• teria, ctm duv-ídA. a regata-
men:a<te da TrthunaJ do furt. Int-
tit»i;So yns-fnaisíMe popular, em
cu{a defetA se bsseram. na Con».
Utúlnie. os melhores «ihore» do
Dire lio que tiveram auw.Uo tw As-
sensblf-s. entre ot quAii figuram
(otspeoenut da atual ComUste de
ContiíiuiçAo e Iusüça.

«f«Presadci
ah-Tm d0 comercio — Garnnte o prciidenle dt.w^to Cmmttmi Abra»*» <_. A»6ociaçáo Comercial que há necciiidar!.JofcAio», o ar. |olo Oáu* ttf4aoo« * j , ,,cvc**|o«a8

fm^tm* ttnnt * ema de i'»i ainan de concc»»oc» de nmbftn ai parte*ahtlm. o.)»r_ii e* m*it tttl». .;> » ttmütaç»* 4* nte».«»***, de Wr («..-loiiuioe «a »-*., , Caif» 4* Tu l l""
_-lll-K na «-..__. _L» - * " - ___

Social, M tw.ii^Ao de -$_aJ nvt»
ia ume p»iiu:f*kSii eletiva, Tr».
ts-fcoti por duor qw ami*** a q jo oe
{MWulado» d# mima (otteta eie-
«viAdot» a fim de rtatabetecte^e,
w Brasil, o prtatípw da Haimo-
tusacto tmtt tmpitittiiH t tta.
pn^aámt», Reepoodmili» Use o
cotnerti&rio Atutmo Pw.5» «elir.
mm <H d<t_-;«i d...» mui iuc.,.i.

piailíA, ot ».-.i_;_4 io ¦nilihim
4» A»tu<iOite Gwsmit!. e t-.-v 'o
«ot vem de etKimtio Ai tmt ma-
lidai (fívuidxAióei,

O leasf.íiiik» pinho revelou
AMJa, que eeite de ei«_.i_e iate-
¦ ¦•mi Mt que o tr. }«te 0»n4i ttte-
SmPmMMttt te pii_r.'..|..<>j tn tiro-

SENHORAS F. SENHORITAS
A VOItflA mu iimiu D0SMNI rm OM—— mt roonoM bmominhi 

' "f "T^^Xy^J^fl-y^y^S1 'm^M'tt1f^apma*^mmflMmmmr-ffH

I lutr At Ajentld» fi.rrp nlr.|
rrera da . jrm. JandytA r Kiqerira

AGOMUi. iTfBlart» e eamAate lodea ci Aelrtntenlae
do tlt RO a OVAMIUtt

PliPO P.1IM ^ ¦ f iios n. tt*. m m. •»»«~'í£"t
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O (*-¦ -•''.:-.!-- brutal de dois ml-
Iltantes comunistu em Pernam-
buco, no tíii to, e a tentativa de
mnríe cintra os dlrctnrea da
FOLHA DO POVO ile Recife.
!.::-.ili *..-.. Josué de Almeida e
Rui Antunes, praticados por
capangas doa Industriais nadai-s
t-urd :u_ii."c;ue tr.in-fottnai.iin a
cidade de Paulista num feudo
seu, vêm despertando enérniroí
protestos e a mais veemrnte re-
volta cm todes oi meios demo-
critico».
PRESOS DE ARMAS NA MAO
OM VIGIA DOS LUNDORErt.

Ltxto que recebeu comunlcaçflo
do bárbaro crime de Paulista, o
Senador Luis Caries Pre. tea te-

DO CRIMI
Preso um vigia dos Lundgreen — Pro-
testam os operários de Recife contra o
assassinio dos dois militantes comunis-
tas — Uma prova irrespondível de que

iOS irmãos Lundgreen são nazistas

leítrafou ao General Demerval
nlstérlo do Trabalho, que tomara J Peixoto, Interventor naquele Es-
a si a solução da quev.io, zela-
tia para que os Interesses e direi-
tos dos grcvlutos n&o sofressem

tndo, declarando aguardar ".mg.
dlatas e enérgicas medidos con*
Ira os ns.«asslnoi e seus notórios

qualquer atentado, cemo também" mandantes, os lrmftos Lundgreeti,
no sentido dc que a questão Iô»_c
rúpldamcnto ultimada.

RESPONDENDO A NOTíl
DO MINISTÉRIO DA

AERONÁUTICA
Relativamente A nota distri-

buída á imprensa pelo Ministério
da Aeronáutica lunnto a interí-_-
réncla que tivera na greve da"Aerovias", a Comlssfio de Greve
respondeu da sesulme íorma:

1." — E* lcuvavel a ntitude doi

conhecidos agentes do nail«mo.
culpados do ataque n metralha
doras contra um avifto da FAD
na época da guerra". Ncllclis
checadas de Recife, posterior-
mente, informam qut foi preso
de armas na mio um vigia dos
Lur.drtrrcn, que está sondo In-
terregado.
REPERCUSSÃO NO SENADO E

NA CÂMARA
Falando no Sonado, Prestes

sr. Mnlatro da Ae on&utlca. vin-1 %?. 
"'«" co,',nr» » 

f?dn?s,nAflt?Ariosdo á publico esclarecer que nào1^11rI""n'C3,.. rTn.™B 
v . 

A" 
n'°tomou pariico na greve, const-1J ffm'"° 

* 
^ma 

e "(>l50" Ro;
derando que cedeu o peáoal ea- • SE? dV 

ZfT^ 
Dcp"'S

ncoinli «nn ri-, pati a A_r„_i,_' rcfcrlu-ee « prlsfio do vigia c dc-

rários Antônio Uma e Nelson
Vasconcelos".
PROTESTOS DE OPERÁRIOS

RECIFEN8ES
Relacionado com euet aconte

clmentot, foi enviado io Senador
Prettet o tejulnte telegrama do
Recife:

"Ot operarlci da Wlion Son»
proteitam veementemente con-
tra o aiiaulnato de dolt compa-
nheirot que voltavam de um co
inicio na cidade de Paulista,
feudo nazltta dos Lundgren. (at I
Prancluo Antonio de Cnmpoi."
iScgucm-te outrat asalnaturat.)
A CRUZ GAMADA EM TECIDOS' SJ' "* 

^Ur!0pS 
~ "^ á^nU"

das em branco tobre fundo asm
Indignado com ei«> feto e co.i-
flanic em que n democracia aca
barla por triunfar «obre o fste*.».

CU*SÔl«s DU AMHAS A$
TARniS

En»aa<_b no jm
da tniievai*. o s.
rlot im cawritu!
I>4i*Ji te-«e 0|
datar qut o atua
ffíhaJí, »pt%*} a» i<mnmà
nte htveifm t«xwA*íSa ur*.
tuoíiie. com ai sojoíií*, tp^Q,
i*íLa petos nsp«tí»4». Cél
ainda, debates a irí-s- •. Ot t»
pretiadot poJtnojg Uttt mm m
conieutki. oo toeanit á ia* m
cía) 4o p»fl.wfn!o dt« mmttm. S
roderiJffi cmimím oa»* tí««i%
que nte a» |» »íhimí.»«4m» ttm
a ifi-ii-tio do akvw eo »éifA
paia elrito «k mststttao. !í_i.;.Jj
coaceitAet de imbIm* m pami -
v<. .(iiiii,o« t cattertiwn -
poderte-iA chegar » uo m-m
konioto.

Ua tomertUiiou i- lersiui i
entreviUA. Indagou a. ti. *i
üaudl. quais eram «t p«i;».v
vas de aumento paio 11 cee-Mtt-

I riui. empregadü» rm iii^m^j.

Ík 

% í § |à'TI i r::l"' "' ••*n"of alii»c<M__i,
a\t '1 i'*'fK>tl Jt <k"'."!*'-> «»." * -" <i

1 HJI_f_L™ 1 . 1 que pieconirou » Iiixid»de <ít i».
mérefo, declarou qut t* prapdt.
tAnoi deties »it.ii-fít,.-... i a*>
cederiam aumento de ».il.-; i : i
o» teus empregados, lio pfimi. t
qovjrno deiiatte dt tsettci t
controle dos pte%at.

Ao detpedlicm te do tr, ],As
Daudl ot corneniiirlot moiillMi-
ram, malt uma ve:. o iIíkío J»
que etlíio possuldi»* d* emoo-i_t
uma toluvflo pacifica e btritb-
«lota para o seu caso.para oferecer.w* mni» uma oro-

va dot aentlmento» natlita» da-
quelet tenhoret feudalt. que con
tlnuam a afmniar Impunet a de-
mocracla e a Justiça em nona
terra. O referido operário nán
qult que te publtraite o nu no-
me. oom receio de que tua fa-
mllla. reildente em Pau loto. to
frette repreiallat. Bntrejou noi.
porém, a amoitra de um tecido
fabricado na lndu«trla doi r,ur»d.
gren. em que at erueet e •;-• * •.
— tlmbolo de um regime -e et-
cravoi. para cuja derrota tantui
braillelroí derramaram teu tan

FABRICADOS PEL08
LUNDGREN

Sabedor de mal» ene revoltan.
te crime do» Lundgren, esteve
ontem em no.«sa redação um ope-
rarlo natural ce Pernambuco

mo, o operarii pernabucano guir.
dou cuidadosamente ene re'alhn
dc fazenda, dcido 10-12 até hole.

peclall acio da FAD ó Aerovias
apcnaji em "Caráter têmpora-
rio", vLando a continuidade do_
serviços aéicos.

2." — Mais louvável ainda,
porque desmente a alegnçSo pre-
liminar dos emp egadores, que
haviam anur.cindo nos Jornais a
inexistência da greve "em vista
dos grevistas haverem fido íub--
_ti.uldos pelo pcfsoal da FAB".

3.° — Cinslclorando os pontas
de vista ncima expostos, torna-se
necessário que o sr, Mini tro da
Aeronáutica retire o prssoal que
ainda re encontra ccrildo á em-
presa, pois l_to facilitará o ra-
pído retorno no trabalho dc to-
dos 03 empregados, normall.an-
do nssim a vida da empresa.

MAQUINAS DE COSTURA
Salvador Soares

MECÂNICO
Rua do Mcrcad 9 Tal. 23-003i

'. vroi.firmnmunvn

clarou que o mnls Importante
será punir os mandantes do cri-
me, cujas propriedades até hoje
ainda sáo covis de quinta-colu-
nlstas.

Na Cnmhra, o deputado Gre-
górlo B.rerra, depois de verberar
o monstruoso crime, friamente
perpetrado, e de aludir aos 200
capangas dos Lundgreen e as
violências Impunes por eles co-
metidas contra operárias dc suns
fábricas, encaminhou á Mesa um
roqucrlmento ao Podor Executiva
paia que informe sobre as pro-
vldénclas tomadas para lnii__,|ir
03 violações dn Constituição, ga-
rantlr o direito dc reunião e de
propaganda eleitoral, a livre ma-
nl.estação do pensamento e o
livre exercício tia profissão Jor
nallsllca em Pernambuco. Pedi.-
ainda Informar "quais os medi
das tomadas para punir os res-
ponsáveis pela morte dos ope-

I.

CONTRATO COPACABANA
NPGOCIO URGENTE - LOJA

InstoInçSct novas, cinco nnoj de contraio. Aluguel, Cr$
800.00, oito ntc.ros de frente por nove de fundoi. prmlmo á
Estação da Lifllit. Motivo de viagem. Informar, ttl. 26-7376.

A criação de Junt--. s de Conciliação.
ICONCLVSAO DA 1.' PAG ) para que os trabalhadores

vadas pelas transgressões das leis
que favorecem o trabalhador,
NECESSÁRIA A ASSISTÊNCIA

AOS TRABALHADORES
DO INTERIOR

Em prosseguimento, ouvimos o
presidente do Sindicato dos Me-
tnlúrglcos, Manuel Alves da Ro-
cha, que prontamente nos aflr-
rnou:

—'Ao meu ver o projeto de lei
é de muita Importância. Necessi-
tamos de íato que os órgãos da
Justiça do Trabalho sejam diíun-
dldos pelos cidades do Interior,

— RIO,NAS BOAS CASAS OU PELO FONE 48-2158 — CAIXA POSTAL 1.107

te-
nham o ampnro necessário e que
lhes osslste de acordo com a lei.

E, para finalizar este rápido
Inriuòrlto, ouvimos e.inda o pre-
sidente do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Cera-
mlca, Agenor Cerquelra, que nos
prastou as seguintes declarações.

E' de multa Importância
para a massa trabalhadora das
cidades do Interior, a criação des-
tas Juntas de Conciliação c Jul-
gamento. Passarão eles a dis-
por de Juizes especializados, per-
íeltamento habilitados a fazer
valer os seus direitos assegurado,
por lei, sem n necessidade de dl-
riglrem-se ás cidades ou capitais
mnls distantes, onde não poderão
estar vigilantes na defesa dos
seus legítimos Interesses.

E, concluindo, afirmou:
Estou' certo que o projeto de

lei da bancaria comunista será
encarado com prande simpatia
por. todos os trabalhadores, não
apenas as dns cidades cm quês-
tão, como todos os deitinls que
sentem e compreendem a Impor-
taneia destas Juntas, mormente
nos dias atuais, quando dctcrml-
nados patrões relutam até em
.fender * dispositivos da nossa

Curta Magna, como é o caso do
repouso temanal remunerado.

Medidas financeiras não resolvem
{CONCLUSÃO DA L- PAG.)

dns pessoas Jurídicas objetivará a
liquidação do processo Inflado-
nisto, o dr. VVanlck esclareceu:

— Essa medida é da caráler
exclusivamente financeiro, para
atender ás difl.uldndes em que
se encontra o Tesouro Nacional
de custear rh despesas erçamen-
tárlns c fazer face nos "deficlts"
decorrentes de uma política íi-
nanceira anárquica e IrrespnnsA-
vel. Necessitnndo de dinheiro, o
Governo hoje é forçndo a pro-
curar esses recursos fora do pro-
cesso cemodo, a que sc habitua-
ra, de maiores emissões de papel
moeda. Sob esse nspecto. a me-
dida está certo, p .¦ isso quc evi-
ta nova emissão, dentro dos 11-
mltes do que vai obter com o au-
mento da taxação das rendas. A
medida também é certa porque
procura esses recursos não no
imposto indireto, que seria dis-
tribuldo por toda a população, o
que agravaria ainda mais a dl-
ÍIcll situação do povo, e sim no
Imposto direto sobro a renda d»_
pessoas Jurídicas e das sociedades
civis, com exclusão das pessoas
físicas — o que é igualmente Jus-
to. E' preciso notar, porém, queessa medida será d? caráter pro-vlsórlo, em troca do que será su-
prenso o Imposto sobre os lucros
excessivos. Em suma, a medida
não resolverá absolutamente o
problema da Inflação: evita ape-
nas uma nova emissão de papel,no montante do que vier a rece-
ber o Tesouro.

NO FIM, O POVO E* QUE
PAGARA

Finalmente, a respeito da sus-
pensão do tabelamento dos gê-neros, manifestou-se o nosso en-.revistado nes seguintes termos:— A experiência adquirida portoda a população sôbrc a eflciên-
cia das chamadas Comissões deTabelamento é de que nenhuma
providência foi capaz de deter *alta dos prrços, num pnfs mer-
gulhado em violento processo in-íl&clonlsta. Aliado ainda * in-

capacidade, 4 desonestidade e á
Irresponsabilidade dominantes, o
que se assistiu fo! a um saque
generalizado do povo brasileiro
como resultado desses organis-
mos improvisados, empíricos e
Ineficientes. Foi Isso o que o po»o
aprendeu com o tabelamento. A
suspensão, porém, das medidas o«
controle, dentro ainda do pro-
cesso de Inflação e da lrrespon-
sabllldnde reinantes, trará com.
conseqüência uma alta vertlgl-
nosa de todos os preços, com o
agravamento das condições de
vida de toda a população, por Isso
que nem o tabelamento nem a
ausência de tabelamento são pro-vldénclas capazes de suprir a
falta de uma política consequen-
te por parte do governo. O único
caminho para atenuar a crisfc
atual seria atacar os problemaseconômicos. Como está navegando
o barco do Estado, sem rumo esem planos, todos os problemasvfto se agravando em cada 24
horas, o que compromete o pre-sente e o futuro do pali.

Concluindo tuas declarações, odr. Wanlck asseverou:
— No meu modo de entender,

s suspensão do tabelamento vaicorresponder aos Interesses dos
grupos econômicos dominantes
que se aproveitarão da ausênclA
de qualquer controle para arran-
car do povo, Já submetido a umregime de sub-allmentação crb-nica, o billão e quinhentos etrinta milhões de cruzeiros queo Ministro da Fazenda pretendeobter desses mesmos grupos, coma elevação dos Impostos sobre nrenda. Em última análise, teráo povo quem pagará.

¦ ¦ '

Unidos em torno.,,
(CO.VC_.t/i.JO DA ..*» FAO)

para a aquisição de gfr.frcj ti.
inrntlcloi, Impôe-ie «a dr-tpf»
pilaçfto — quando íér o íaw -
e a distribuição dst terra, duri*
tas ou mal aproveltad.it do Mrtl»
carioca, ás pessoai pobrti q*J. U
queiram trabalhar». a|ud.__i tca
a Indlspinsavel atslst.r.clt tícr.u
e financeira, üt resultado. .' tal
tal reforma ag-arla no Diü.-itc Fl-
deral seriam a Imediata mrlharll
c'o el'.*tteei_nen'o. Toda t Baíit»
da Fluminense e ns :on__ nirtíl
clrcunvlzlnhai — saneadas, drtai-
das e racionalmente aprovelt_íil
para la"ouras e criaçôrs - pi*
duzlrl.mi uencros mais abunduiUI
e mais b.irntos.
AS SUI-.PIH.l-T.ITUI-AS E OS

BAIRROS POBRES
Este é o ultimo pomo qut l

operário Joaquim Barroso havit
anotado para a sua entrevista I
TRIBUNA POPULAR:

— E nos balnos pohrrs St
Distrito Federal qu. vlv.m d
grandes nuclros do proletária-»
dos je-vldores publico» turnos fl*
numerados, numa palavra, a pa.'!'
mais sacrificada da nossa popa!**
ç3o. Quem quiser ver o abando-
no em que Jazera essas zonas, ça»
;'S percorra. Enquanto te culdM
do centro da cidade com obrai»
palácios .-mutuários, os suburblí»
c outros pomos m.ils af.-stadcs II*
cavam completamente abatidoM*
dos. sem bondes, sem escolas, tta
água, sem esgotos, sem lut. •
qualquer posto de assistência «'•''
dica e hospitalar. Como sair a(l*
se atolelro de misérias t sof.imeit'
tos.

Joaquim Barroso aponta no pr*
grama mínimo a medida Indispetf
savel, que conduzirá i tão P'»*
fundamente desolada autonomia w
bistrllo Federal:

— Iremos bater-nos, no Coni»'
lho Municipal, pela Imediata cr*

ção das sul.-prefcituras. Sua •«'

portancia para os bairros po"'"
é Incalculável. Elas dlsiflbüifâo
aplicarão melhor as rendai mu™
clpals nos melhoramentos 

*«¦

pensavels, partindo da |ntltlij«
dat quatro redes, que c.iracirr
ram a vida civilizada: « rede «

água. a rede He esgotos, a rede
escoamento das enxurradas r

rede de Iluminação. E Isto ao »

do da construção de escolai
p aças de esportes para criançt
e lovens, como primeiro passo
ra tornar a vida nos bairros *

brel diferente do suplico dos"
de ho|e. Só ns íub-prefeituras f*

derfip Bludar a remove. 8

culdades dos transportes, co.-

rando neste sentido com ««¦»

partições do município e oa -

Eis por que i Indlipenia ei P

a vitoria do programa
duzentos e
votem nos
Popular.

proumum ...•¦ j

quarenta mil <^.
candidatos da *-" ¦

JA SAIU

JORNAL DA JUVENT
edição «peclat dedicada í juventude raundial. teta t*
(dea do senador Prettta. Em todas aa bancas.

E
ter.!**'
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iitio Titã is CfimiiiosDS de fali! P Departamento de
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, t-..j-..:'•...*» **^r# si» í*-.... n:<ti*i tmu*-.& iim ü*i «st»*»*»-
.... ...... a l-rw* fit pm«í*

... j,.-,»o »4*Mft» «f# ftier m
v # pnènwtt •*#*iwá*è»

í • , í pivsi'-».**isan_i toiwf*"*-
i _'..v» *»d-flMmditn

i. .«i« * IrotMtaAa fe»p|»»
. o.o>. etHKÜMln «MU *M «=

;. , -i .¦>-"¦¦¦» ¦ T» '-*rlfwT fTíf-íf w ffWS

«i •; t.fí-i .f.- .-r.lkíí>,4J„
¦ í*ií|í# gf-e *_-*». • |->i .
;.., j.s <tKt íf r#ft4<N.r o
i.. --, itmro 4» c&m 4» út, *
iKttfta mante*. a &H*a,

víí.í; tm»nt$ãâu ta
. <i--3 üsgf», em ttm pa. jí-ai &m t autww »*

: y i ÇWtVlíOtífí* A»' | ¦ rtttftfe Oi .íUJie* 119»- rttcnt» a qtttfcta-t-p).»i ai UMo, vtaa*» e» 4^
• i ¦ fc, • «filias*. 4«m»»

.*f ivntsrBfear» mf*w»jn,
tostttt/tím «#*f«i pri»»*--1 ... rtMlvta * Imr ft pj».¦.- -7*. 4* tf» ftí'í«frr*i5* «i

it; i Manta cm gi»,,, ««ntactlrai * t» bsnía• iunSíta. e tr» es*,;.»
i l».*iattlro foi o feniul

!# da Usa camperHja
,?«.'* li.'». Utiff ío pwo.¦ -: tNatrnttaa. An*.-..".•. g«*;ír:»-. mo los pela* bata»

i 4 untfgfm, m raíi-u*, («rm-
i craeja ca no_ » urra. o>
teta &<'.rpe>tammxo 4as nm*

m ¦ ¦"¦ xtttda» cora a tro* .«a»-•i» it» impor ao fciavo poto n»r-
ciituo *iírib»Sa 4a ttaatuta&o,

t*o dc sa ííJiaicio itallu-o cm
;:-.« reaso ttmp'», aouberam «cr.Mftua átmatistteo 4* estía*ef*r pru.a ps»*, ot twmun;ata_ foram lir_'t».

iforst postada» de ucala. O -bjrt.to'¦-. 
pr.r.•¦'¦• a -uv te-toi na.l»tas r.-. o

?. OcU IsmaSitu» do povo, Rui Antune í
£i Almtôa. t aparem tlwo*. mu cm»
s m» wb_»9i ferido, a oi cadavetot

t*st& it Um» t Nelion Va»conct!ot dr-
»ts-ffa ii qua (oi a chacina a de corno
SàetfsrríEí* p*r» o livre exercício ds» ll----_-.-_» rm Pcnumbueo. enquanto o
sto» tio actr cem cnerfla para aa-cfu-

Estado
nn «a* 5 ; •

faz
Jpolitica

em relaç
WlllilOIlWWHlIUIIIMW»—«M ii -

rar mm miitte, màmmsls,Vm • g»S*» f*-#tef?#«pr .-« tmf 'cuia. na...'oW**Wf« M-r» • «õHsiir da teim**i&' m «ia
«r»«d» * §íl, *r» eikn «#«. • a *» p*#fw
p?saRü«mmb TaMtKw cm ç-»mw- m m»
QtaMi, tt» f«.l<_ tatítia* u*»;#•*»•-*# a. * *i-
w foMi» o* iüwwrníaa # ff;<nor#raiB d*'*»}»1»^
•i* wumêa a wpté»&»- * tm *ra »«f «* n»-
{fe;i*í« um c«--tir^ awratSo piía PCB, A»**-
f*m * «*.iá*ona 4* m Wir uífni ?a fcsr_i a
dr, Q*»«i». f#«í#w»í» • drõ-Mdtm prtfidida porfona ao4a di loiio: a. psr irt &«i soBMBstt»
tia. ciH-j»_» • t_t tklitcft d* «daíai» m*í _ *>
«tN«9 «aivha i5f»Mijl *% P «fila» ^ttlaia | H<mv «UStinaawme. na tmpttn
T£\™.ÚT'?^*' mm2 ,tUm m * » tt* .» wtt.iBWkaM Mnmi •.__»,«aí*, ai atnw-diÉfí a?:K«dçi»m nvamiu a?» I d* r*«f*'fr m?!»*» drate-rrüfi». i».

**«?«*«» w it leva

$«^ ia -isiam c*Wio* era »ua* pratlra» ¦* 
Vmnm^ •

«f,»»»..ta ot f-Bt*»-.»díj#i da dc ordem. Ito

de
ão

umu
descriminaçao econômica
ás democracias eurooéas

JÍSS0!18 ÍEWS N*0. ^uerem confojmftMo oi monopolii. «^^^T^ST:
«Pravda*, AoMsim Coraitrwv,
w» No an^a «Ooociacte da
lM»r m &pkMtart* do Roi»i».

tas mnque» com o fato de varioi Lstadof f«»_ i
curo
bitft
europevt terem-se de9prcndicio da sua or- u^»T '

Mt* *4 ¦ws*»:»»4"# ipo»»*B»fs'#sB buíoíio »i #*» , ^t rwrmr aabrt 4tam* ra »*e'e ce kandu faseitu a. a PC3, q*,e j M oj, t^H"^,^^,
Sf? SS? •5?J*." «*»•* K5.f" *i.IB|r * •«» can» • l^a d*.cia. pds» it?43S«ía ra rw_» absíuii tsrít?», .freiifí* «»»«..» i

1 o-

5» f '•'-' -:

í cesM -»
* .

*7

0
pma q,# 6 m fa r,.i%í |n rr«í* a d»-««-M*m.
tr o %%i atmutt tm P; n«ni.»;.f=» a a daíotôem.
cesta ffsyía. t.tA ,f8f»'BÍi»í»iíía pe:* tia»
tia. po,* ud»4 «4ü**jií qu» a n:» tcnbam «m dt*
l<f a (ga efea da wn^ernt a cm o» aa leru aina-
«ii ta ir-* ata «{*-•«.-¦;*-* dai anitstas.

Oa e.:í'.üí-j.t*i c:fitam rom o e?;i» daa
pradsa ma<a t podra. p.r I ••. p.*-_»» aa .w«
láíla de fícnia t? ssifa a part.loamtnu. O qua
qufftai é *r3»«iíar * ot-Utetr o p»»* ro ca.
mtitó*a ia pw. ia C?mís*faca. -a tinila a Ca
p egwse d» ncj.a Paittt. 8í»».b^ oi quota,caíunla'aa. o. (•*•':» Co is * ma • da rea^a *
q« n-a pídrai apa car dianta da p*.* «:» que_ p«de..» atada <ai>nvifrr atoado, ni aombra.
aetltoi Daa i cala;, na lUgaUfade a nai «4a
¦attfu lanorbiat. Ca aaa^üv-t de Aniena
da Uma e Kíl os Va-cenceU.» rerrem pau io»
mtnta ara retro do B-td-RM. aea asjntea c"a
rtaci* atu impt.taltftaí qu* réo tie Uilram aln-
da de •:- :.-¦;• guSpe» emi a a democracia em
tu, ta teria, in! aiuti-iMando e untando a*em£-
nsar o povo oa* pr-sitmSdadi» do nwe rleiio.na iliu-o d» rcti;ar aa mau c-níequíst* oefen-
a«r d* er.im. o PCU. paníd. do pwo. o apoio
do porá. Ma» .« crfanam redondamente.

Aa grande» musa*, ot parada» di-moc ailcto.
Ioda. aa e;<ani-ac<V. devem proíeata-. cem a
mã-ima enent:a e iere.-.ídace. c;n».n. o aw__ i-
nla da» dsia heroli do proMariaco a ealgtr pu-nlçâo Fará ea mandartlet da crime. E ea es pro-tcítov derem ttr acompanhado* de uma maior
m-MUracio pcpuU;. de maiac iljilanc a contra
a de-adem e oa tenorotaa. na obj.tivo ciara alojle. de cendunr a pau a traliraç-o dat t'.:-
qòca de IS de Janeiro, decütvai ^ra a garantiado regime e Fará melhor cponuntdade de najaa
ptvo dltcutir e encontrar a aoiuç&o doa teu, mau
u-grnlc* problemu.

t^^t**?*'*-*'*****!**»***'***'^^ 1»AAAAAAA0S040*0»J*004A0»iS»0»f*fttl»a1ts*mf»t1ta^»j»M*t

) que dizíamos

iaU.D.N.
*,_»•.*'•• para a grande es-" 

l«Ormi» dt«oerillea d»»
p"»u *'tX St*. Metlrira.
í« tn ptttteo eonrocar

S5n » ví.i.littilnlí • drpol»
mo. «t-n-o • torna d»
mm «,(« m eriatte. como
te t Si<ia i»i rrtponurel*
¦íi f«i<r nrtailta. O» que
toam fnnil-mle m V.D.N.
'.miín nutro nnilnho.
í'.-u*n'i rj[u/r» de ren-

• l*lU »t !:¦.!< .I» iiii.rr.ill-
i-Otui». ja c-T.m-ie o> »e-
-_.i.'it. da melhor que ha-
n u pclitlca n.irion.l e »ó

:..'iim ia pi"l-t.iri.>ili) r i
artuii (wpul-r JA poMUldo.
kit te» .rc-r>ii-t__ de am-

iucfenaL o l'irtiiln Comu-
t ia llr.tll, um papel de
> taii.'orml»mo: ncríUr o
tillu imilii drrldi.o por

u ¦¦! -¦-'¦ i de ravalhelro» e
mm i reboque da entidade"tt-t-tníora", entre outro»

it-.iri t'dfnl»ta_.
ínle »» primeira entrevi»-

3 t>_trri á Imprcnia definiu'filtt arinc*» or{anlzaç_o
e< btteroicnra. um* conglo-

üíU) ub varloi atpecto» »e-
tüotiXt io PSD. o vazio
iWátlco. » falia de um pro-
po» concreto te agravava
fi «ntetuâo de que »ó ba«-
'in un homem para rciolver
»"trUt dt conlltnça", e o con.
«tmnle dt.prcio pela organl-
mi» democrática, pela força
ünaiu popular, ¦ propagan-hío ridículo contra a "Ke.
Caiillalnte", . apologia dot
fi**! ulvadnret. Oa comunla-
In HaUran » oplnlio naclo-
W tonln Uio, t por ene mo.
S» lotrcr.m uma campanha
"l»f villa tudo, desde ot ar-
ratriloi de pcsnoa» equivoca-
w até ii tnfamlaa dc rclc» ¦

bule detinaicaradot provo.altrtt.

Ja ano drpols, em plena de-
PatoUdi da U.Ü.N.. que dl»W "cretario gera. demi«»lon_-
JM ir. VIrsilio Melo Franco?™lD« » direção nacional de
MM* desic tipo como uma
Jpwle de bandeira quc cobre¦» "rea multai vezei hete.
yw. Denuncia tambem ottonelllibuloa" em que te reu-
2|"i 

revelia do povo", ele-«loi "mrnoi numerotoa qu»Woi de a'» m_o".

patriota» a eamlnho d» veeda-
ddra unidade» do pfogrr.ie *
da ron.r !l 1-r.o * 'lllflll',»', d»
d-mocraei-.

VI

Um telegrama

esquecido
Cõ agora, a em pequenos o-ea-

pachos perdidos no lmenvo
notlciirto dos JorntU», surge
uma referência A recernenda-
çfio feita pelo general EUen-
iiuwer. chefe do Estado-Maior
da» força» americana» na Eu-
ropa, no sentido de nfto ae rea-
llzarcm vúos de nvlocs mlllta-
res sobre territórios tle países
amigos, sem pcrml-sAo de seus
governos.

Essa recomcndnç-o foi feita um
dia depois do Incidente dc que
multou ndestrulçfto dc um apa-
relho Ianque na Iugo»lftvla. A
ordem expedida pelo general
Elsenhowcr deixa bem claro
que as próprios autoridades
americanas reconheceram que o
avl&o destruído voava sem
aquela pcrmtss&o Julgada Indi»-
pcnsftvcl.

Entretanto que fez a "im-
prensa sadia" des provocadores
de guerra? Essa Impren.:a que
abriu fartas "manchettes", ata-
cando htstcrlcamente o gov£r-
no do marechal Tlto, a propó-
sito do lamentável Incidente,
soube ocultar, num requinte de
vclhncarla, o telegrama sobre a
ordem do general Elsenhowcr,
no momento cm que sc discutia
o assunto.

Tal fato revela, mal» uma ver,
a desonestidade dc certas og.n-
cias tclegráflcas c de certas
empresas Jornalísticas. Mas ape-
sar do Imenso aparelho de pro-
paganda dc quc dispõem, a ta-
refa desses manlpuladorcs de
falsidades c dc calúnlns dia a
din vai se tornando mais dl-
íícll.

toda» nenffro» na tnfomaçáo
4o "Ctobo"t o tr. Emílio Frm*
goni r.io era admUedtr do
VKS8 eo ttr nomeado ministro
tm Sl ateou, mo* chefe do Par.
lido Socialista Uruguaio e cri*
fico do» .-*••> i :¦!.*'.•*.•_i í perjit-•euff» do rcpímc Mifiim, e
depoli de fiorcr aatumfrfo o seu
porfo ncnfiumo dceferoedo Ao-
t ia feito condenando a» coita»
visto* por ile naquele pati.

Sexta-fetra última o 4tscutt-
do tlafante chegou 4 tua terra
e, como era natural, numerosos
repôrtere* foram ouri-lo. Ainda
áttsa tet ot terríveis Ultelos
anti-tovlittcos dele esperadot
ndo oporeccTom. "El Pais", ár*
ção do chanceler Roirigucz
Lancia, regista assim o encon-
fro dele cem a imprensa: "O
dr. Frvgonl recebeu o» jornalts-
tas no convés do navio, Quan-
do, depois de saudá-lo, lhe pe.
dlram declarações, ile disse.
Só,lhe* ri.r-n di.rr que per-
maneei em Moscou dois anet t
tris meses. Creio haver rcalt-
tado uma gestão útil para o»
tnterisse* do meu pais. Conse-
guimos, a respeito, um tratado
comercial entre o Uruguai e a
URSS". Diante da insistindo
dos jornalistas, acrescentou:
"Que mais posso dizer? Que su-
portei muilo bem o frio da Rús

; «Mia Itttpttmtmmt. pot ttU 4e
, c;pmiw*?i eixwJw-HOr* utit» di

defwraria. «xul ua «# «wi*m
tptt tKto bw» diinmte* de ie»
P'rv«i4r \t d ytit* piroc«p*{»a
ptSa ir.*nrn* daa povo»,

i &ehem, pot tttmfAo. que u
C-oferrtxia dr Pam. toh a haa>
d-i * do principia pw-u4_ demo."¦ titmo dit «p*M«iS.í!i.t.v,í,» Ifuatt*

J físpjwáíraia ca reprrfni»met
wa lentaiiva .**• i* jwr tm pe,tpmm pntc» tmAi$4*a tttratu.
inderit tfe pj». colocar c«c« pd-
*e» oa lotíl dcpendeacU da do-
lar. I *¦» t!.tí<- de rela»*-a enire
ca pave» 4 apmcotada. por al-
C4M poliiícot americanos, tomo
ei«***ir'i» d* democracia. O cenhe
cida deceocreta TV-!.*!.», aa exal»
lar a majgat;»» da» dólares cama
Imtrumcnto «l» poluir» esicraa
da» Filado» UaMoa» «uslillta ca»
ia poluir» 4* «._¦.•;•..',«_,i. dt da-
Ui». ii Kfiian»* ct*nl*eíída e odla-
4» pe*e* povoa cm virtude de ussa
eiperferKia de -ectnlo».
«DIPtOMAQA DO DÓLAR»

O aemida 4a «diplomaria da
dotar», pioclamado durante a pre*
tsdrrxta de Thecdoie Rooievell e
Títft — c.mri.-.l.i (','..<• -ji).i:ev —
contíuia na intervenção da» E».
lado» UmJe» n*t ai-iuniot inter-
no» tfe i-.-.ic, palie» em favor da»
coetpanhl-t ir>-utt(i,*>it e das b»n-
co* norfe-srsfriíarKi*» com Iniere».
ie» ne*ie* paite». A «tdiploaiaela
do dólar» pcrtcflulu a objelivo de
Impor formai de dependtncU po-
liüca, tenda que taU tentativas
ttam aeompanhsd-s. frequeme-
r-tr.tr. át intrrvenç-O armada.
Quando tm um pai» eicclhldo pe-
Ia «1.1 Ur surgia a atpiraçSo S to»

<n*ao fep-fMÜia pot ttt *
Fundo, da UNRRA de.via^oi parn ÍtT^^7Zl&

aplicação em "empresttmot políticof"
dcpfmlrmia torrava rea a,.» a
#*pkw»íMia d?» |u*meiati, Tai
(ai a draiírn» út Culta, &o I>j>-
e-iPKjiót. Niüiíí4* * t'-.*. t pii.i
ccatio-atarutraA»* cm <m:«i i**»>,
mio» miveiam pot maii dr ttwt

. vw a» Http;») norta aiartlranai
A^a, "f. ''•.*.*» a H«uiida

| f^tn» ramllrl. loi 'tlms*4* a

dr r*eH*c» * AtaàmWt4»* Cartwt'
iitima etsava b|$d>a a tonsMet*-
Htt* notiflCM,

CS niNDOS DA II.NRHA
Níí Ni mwíio m» lornali »'*•

Banea M por4ira40 um 4*tp*tha
d* Aaaaclaiid I**»*».*», p««r»j»*t»ir d»
«faalf eliiui». na ^»l «* diria
tps* a cru»i»»> dai martaoi da

__¦_¦__.jffl ^"^t**-. t HH-P* 'fiBIHttkt» \___H_f_0l__P __B_B_t 1 _H_^B ?* :"¦ 4
_^_I_L )__-_¦ ¦__-,

_E_1____E ____r J_l* ' üa» Hür Jtm '*¦ *M .'-
____& *fl_|_ S_H_H_E^__R

Rrado* drtwsfraik»», d^mio dr
tm rifütu» dr a«roiica mJíp»-*»
drtMtia. (nm o«*r r&» lm 4o ap*
4» da l'íivo «#*«_> r»mtr»#nr»1r«^.

riINDAMRNTPf CO.VTUÍÍ.

A c«!v!i.a dr d-anus-un^Sit tia-
om-ua tom f»5*tí"> at _<«•«*<_
ciaa fwotyiaa - {seMiewa o at»-
ornado* Aa «Cíhí.» — !¦¦»«»¦
tr rm luo4*i»rmo» mieilai» Im».
i-.'.'* (çmiiMuiroiri, O» awoar*»»
i.i'.i wMtfatEoriraaint aAo p*»*r_i
leu^oai »# com a laia dr <m* va»
ttm lí.«*At d» ü.injw tr i<»l-»_i
dr*p»>í«4<4«> d» atUta «nd» aqat»
ir» drurtptíiavsim w«t mirtioa.
Na i»r>t»rtM aarli aawrteaaa |S
ler d»ia ri*»t 4t <¦•«--* vri «at a
mtrivcnc-a 4m l-Uiadmt tlr-dot
»«« *H4*s«*i Inirnta» d» Poiuala.
Ruaiama, ltt_?.«iav.a t tmttea ptà'
tr» drataciaUtrot d» f.untpa 4 di»
ui» p*l* aipifatí* da capital
i_.nt>pe4i,tia de rtcupríar aua» po*

»h*v» arttra fMiwi «_» m »4o^
mm da drptoáraria rtíraaotira»
Per aiaii am o» a*si**itef»* t«a»
(r«»|«M»-tM4 d» #ptea»aíía éa
Mai* ptot-wc*» raíeífir o «vrda»
driro ir^iida dr mm #tp«»<K*««
<_*¦ tU-v* a tàmetmi*'. a io
rortpa'tMid»dr dm«« a»f#ai#«i
tom aa mrf*r«<r« da pa» t a ra»
Ita-o-ataua toite e* psvot i rvi»
dnse,

Nio 4 por araro qo» a tepUo»
UnSa 4a rapõal t_',««-_-wiM4«a
na tommu, dr ViriM p*«ir« •> »l
atempm^aáJi 4» cõh*» arlr» 4*
!•*«*» numkai r pt*t*t dr ar»
Ma» ?•»»¦:.» ira dr rtiraardir-wta,
pb*». tf^r c* pav-at aawmra da H»
turrdadr ft*a mtriram wS#i*r * 4%*
i*4íw» A» datar, quatoarr out a»«
i» a iv~-r*i>'."» »ír».Mi»»ie»» tem
«j*e tr apfttrm». A» lar^a» dimo»
crwilraf it dctmvalttiaai » mui*
np*t.'í»-Bi emaa mttltada da drr»
ma 4$* *.'«¦<».'(»» fattMtat. Na
nova titu-^V» paliika criada, a
verdadeiro icmida da «tàpie-ma.
cia da d. Urt 4 drtr.t-rrta prlro
povo» tom maior rapldrt a a»»ii
ti«sf.*<'i4i»,*fifr d» m*r te drama»»
tarava a ««:!*•»._- -«priialtMa d*
»4!pk»»*t_t da «War* na» tempai
At Tbradate Raatrvrlt a Tah.

Bprt,et t Connellp. o SeerttUto de Ettodo t o ttnoior pelo Potudo
Stmoctato, dolt áo* ptinclpoit tttpontávtit prla a^tcafaeda do

otmol peutuo externa aorfc.emcricaM

trndearia de «acamlnhar a polui-
ca exterior eotie-americana para
a «diplomacia da doUr». Oi pre-
eoeires detva patlUca clamam abar*.
tarrente jvU unlúat-ão da porta-
ciai e«onoml(o do» t-ttadoi. Um*
dea> que durante a guerra foi ara),
liplkada. para submeter os pal>
»e* drbtllt-dos c arruinado» pela
contenda Ixlíca. Q-ando. cmm#io
deite ano. firmou-ir o acordo ll-
nancriro enlre o» Estado* Unido»
e a Franca muito, ore*"» d* lm.
prema no'tc<-c>cti.atva dit-rram
aberiameme que a toaceMâo do
empreatimo a França em ve»pera*

UNKIIA rm \W Um a propaii.
ia de prrmlnr qur o» Uttadat Uai*
dat droinem qumhrmot milhôr»
de dolarrt para emprestar â lia»
lia. Atuiria e Grécia com o lua
dr mduair ettea palies a «caatri-
Uuír ainda rm maior tu*'.* para
a aplte-cito da pobiica rsrema
noite-ar-erirana». I-Intretanta, m
ot doíarrt tr aprrttara a acudir
em aluda do» «qulniai» «tj.oi,
multo ouiro é o «eu pracedimenta
com ca lutado» nos quait. drpoii
d» tjurrr», ruabeleceram te regi'
mes verdadeiramente democrasi-
cot. Qmo i sabido, ot Fitado»

n u'à Vifona uos rariidos Democráticos
Dará ao Uruguai a Reforma Agraria
Z^ÍS^r^mKto^: ° ex-ministro Gonzalcz Vidart desmas-

cara a demagogia dos latifundiários
e fascista

peclal para
LAR) — O ano passado realizou-
se na cldcde de Paysandá. uma
das principais do Uruguai, um
Congresso Nacional de Colonl.a-
çAo sob o patrocínio do entAo ml-
nbtro de Agricultura e Pecuária,
engenheiro Gonzalez Vidart, do
Partido Nacionalista Indepcnden-
te. A ele compareceram delega-
çôes repre*cntand. os agricultores
e estancielros progressistas do
pais c de todas as associações e
liga» de camponeaer. Os ,i tr de-
bates giraram, quase todos eles,
em torno da reforma agTarla. que
o congresso considerou urgente e
indispensável para a felicidade
nacional.

Apoiada por diversos partidos,
pelos do governo, o Comunica e
o Socialista, a eforma só Já n&o

tia". Um cronista lhe perguntou j foi votada por efeito da pressão
se havia reafirmado suas Iditas que contra cia exercem os gran-
tocíaitsíai, ao que contestou j dei proprietários de terras e o

Mais depressa se

pega um

• Povo, iobrctD.de a.ors.
J 

ifcptnw de novas elciçóea,W » raiio e»lava com Lu!»"Híi Preteri e leu partido. O
St* "-«ccretarlo geral da¦"•V tonfes.a hoje, foi visto
i!» 'J,und*í**<» daquele con-MHMd, hetero.eneo pelo.
Z d° Prol«arlado e do
[?*• qne nâo ¦* enganarati.'» "lanaram a nlngucm e"•"ra » todos os brasileiros

mentiroso
.._. .. .—i

LIA dia» fl.emot ocas/do de
desmascarar aqui uma das

mais recentes e grosseiras pro-
vocações do "Globo" contra o
paft que liderou na Europa a
luta contra o nazismo. Referi-
mo-nos á sua escandalosa re-.
portagem sobre a passagem
pelo Rio, de volta a Montevidéu,
do ministre do Uruguai na
URSS, sr. Emílio Frugoni, apre-
tentado nas colunas disse ves-
pertino como um "antigo e co-
nhecido admirador do regime
soviético decepcionado profun-
damente com tudo quanto tinha
visto ait'. Havia duas desta-

i com energia: "Sim, senhor,
Fortaleci minha fi socialista"
E nessa mesma noite, numa
assembléia do P. S., adtantou
que só depois das eletções ge-
rals dc Zi do corrente é que fa-
ria comentários sobre a vida so-
viética, pois nâo estava dispôs-
to a fernecer argumentos capa-
zes de serem explorados na
capanha eleitoral.

Se estamos Insistindo no as-
sunto não é porque a opinião do
sr. Emtllo Frugoni nos pareça
decisiva. Não será o ministr.1
do Uruguai na URSS que há de
mudar o curso dos acontect-
mentos com a sua opinião a
favor ou contra... Voltamos a
carga unicamente para mostrar
mais uma vez, baseados no que
aconteceu em Montevidéu á
chegada do personagem referi-
do, como o "Globo" havia men-
lido aos seus leitores e como
em geral tanto se mente, de-
turpando-se as coisas, nessa*
campanhas imundas da lm-
prensa reacionária contra a pá-
tria do socialismo.

Anistia para

IM

ik"'Fr!'';rront*m 5B aT,M Ar-
lMSfl? . en ,narrl Bergcr).
««tiaTrViH150 no IW<-'>s«a.'r <*

* ,,h Alemão
'"¦ M

S111ARU ERNEST EI
grande militante anti-fascista, antigo

jatado 
ao Reichstag e dirigente do Par-

itl0 Comunista Alemão, é uma das maio-
r;s vitimas cia Gestapo de Filinto Muller

da grande heroina anti-fascista,
Io! entrcTie, por FIHnto aos car-
nlcoiros da Gestapo.' Como Olga,
rol trncldada mim camro de con-
ccntraç.lo da Alemanha.

Arthur Ernest Ewert, qne »e
fez campeio da luta contra o
fascismo cm sua pátria, acossado
pela matilha de Hlmmlcr, retirou-
sc da Alemanha e na China mlll-
tou pelos Ideais hoje vitoriosos
em quase todo mundo, depois do
esfacelamento do poderio militar
de Hitler, Mussollnl e Hirolto.

Artora, quando é nomeada uma I
nova Comiss&o Parlamentar cn-|
carregada de apurar os crimes do |
fascismo em nossa terra, è opor- |
tuno recordar a grande figura do |
antl - fascista Arthur Ernest |
Ewcrt, ex-deputado da Alemanha .
democrática, dirigente do herol-1
co Partido ¦"'omunlsta Alemão e,
vet-r.ino das lutas Internacionais:
contra o nazismo.

Partido
i-'i r.7 "'"nao. Perseguido

,£«•«0, eidlou-se no P.rn-
m, 

' a"iil. os homens de
F"'*»t0 »™m " nazl-lntegrallsta
W, ,„-,„, * tr""te. contínua-
il^JJ» 'orores «bull-dow»,
ll"t lZt\ CaIcanha«s de Ar-

^i" tw nnmp ,o1 tomado
«"»i»tiln I iC?trnI rnra uma
,,e fH-l lnhmbs c oa-unlas
tiM.u nm >'l-"< fll fl."<>. Prr,

Pavo-osa

tl!'u
"a!,
'«li'

"orosamente aos"^'rlno narlo^al-so-
fnl submetido ãs' torturas. Sua

rír|'-vi"*tn t""n'"sla E,isa
'" "^thl ml '«•nltan-
f"tut-I», " s p l,os mais re-
^HcT""1" 'ascistas de
^T, f"| ^«Immana eâ
Nii» fle Olj;

't"<h, em eom-a Prestes. Ao lado

os presos comuns
£OM a aproximação do Natal,

aproveitando sua oportuni-
dade, aumenta o número de pre-
tos comuns que, legrcgados cm
nossos estabelecimentos penait,
tolicitam anistia. Destes, muitos
te dirigem á bancada comunis-
ta c em particular ao senador
Prestei.

E' uma pretensão humana a
dessas pessoas, justa ou injusta-
niente encarcerados, não impor-
ta. que cumprem penai sem nu-
tas desobonadorat durante tua
vida de presidiários, homem que
muitat vezei já deram provas
bastantes de que reconduzido*
ao convívio tocial serão utcii c
dedicados a labore» profistioaai»
dignos.

Nesse caio ic encontra-- por
exemplo, cerca de mil cidadãot
condenado» como contravtnto-
rei. A polícia os colheu em
suas malhas numa dai suas pe-
riódicas e infrutifcr.it campa-
nh.is contra o jogo do bicho. E
ficaram mofando nos presídios
cnqu.nto suas famílias se arras-
tara na mais negra miséria, su-
jeitas ós piores vicissitudes nes-
t-s l- ..,)0. difíceis.

Por quc não atender aos pe-
ilidos ücsõcs condenados, anis-
tiando-os?

A anistia será uma forma apro-
priadn de reconhecer quc eles
não são mais que vitimas dc um
sistema social tão cheio de in-
justiças c erros quc hoje ninnuem
». atreve dc boa mente a negar
».si,i evidencia»

partido que o» repr: senta no par-
lamento, o Partido Nacional do»
hcrrerlstas. Os herrerlstas sâo oi
Inimigos tradicional» dt reforma
agraria no Uruguai, e o curioso
t que nesta campanha eleitoral
estilo falando como se fossem um
partido de famintos ou desocupa-
pos, tão csptacular e c-*pcntosa
6 a sua demagogia. Na verdade

! cies se estilo apresentando como
I os "esfarrapados de Herrera" —
! cies os donos das grandes estan-

cias c dos gordo1, r.-b.nhos — e
acusando _s demais partidos, in-
cluslve os operários, dc l.istru-
mentos dos rico. cor.tra os po-
bres... Mas para o "Diário Po-
pular" Isso nâo deve causar es-
tranheza, pois a reação, cm deses-
pero de causa, esta usando no mun-
do inteiro os recursos demagógl-
cos mais exóticos na esperança de
ainda enganar certos setores me-
nos esclarecidos da população, co-
mo é o caso dos fascistas que
hoje se dizem antl-fasclstas, en-
tre eles os lntegrollsta» brasilcl-
ros • o» "qualunqulstas" italis-
nos.

O engenheiro Oonzalez Vidart,
tiplco representante da burguesia
progressista uruguaia, tem sobre
a reforma agraria idéas multo cia-
ras. Candidato a senador e con-
selhdro de lstado pelos Naclo-
n_llstas independente, nas elel-
çôes gerais do dia 24, ele acaba
dt conceder a "El Pais" uma In-
teressante entrevista para d-s-
mascarar essa nonstruosa dema-
gogla herrerlsta.

— O processo econômico da
guerra — disse o ex-ministro da
Agrioultura — tornou talvez
muito mal» ricos ainda o« Já ri-
cos, mas não elevou o bem-estar

dai clamei pobrei e da •-:.¦-
média, nem contribuiu para e»-
tabllt-ar a casto produtora em
gern!. Quero com liso farer no-
tar que todo programa de tlc.cn.
volvlmento técnico e racional do*
fatorci econômicos ten.cntet ao
desenvolvimento da produção e
ao aumento da riqueza deverão
ettar. no nono entender, a ter-
viço do bem-citar do homem.
Para nôi. a toluçfto dot probe-
mat da produçfto não ie rela-
<¦¦'. ¦;¦ ¦¦¦:-.. com o capital, mat com
o homem. Preícrimoi o bcm-ei-
tar 107.1! 6 tlmplet produção dc
rlquezai mal distribuída». Não
acre.ltamoi que advenham be-
neflcloi coletivos de uma produ.
ção de rlquezai operada num
quadro geral de mlscrla. Aoredl-
tamoi, peo contrario, que ai
normai da técnica e ai leis da
economia devem ser aplicadas
cm função do homem, conslde-
rndo como fator principal e atl.
vo da pro.ução. A criação de
riquezas nfio deve ter outro mo-
tlvo que não seja livrar o ho-
mem das cadelas que o oprimem
e impedem o desenvolvimento
das forças criadorat do i'cu es-
plrlto."

TIDO COMO UM WALLACE
URUGUAIO

Ai Idéias do engenheiro Vldnrt
«e parecem, sob vários aspectos,
com a» de Henry Wa.lacc, o de-
fensor dos Interesses do homem
comum nos Estados Unldoi. Ele
se orgulha de haver, como mini--
tro, criado as premissas reais
para 01 primeiros passos firmes
e seguroí no caminho da refor.
ma agraria, não tobre baiei
utóplcai, mai partindo rio afã

O alistamento eíeito-
ral encerra-se no dia
19 deste mês. Aliste-
se enquanto ó tempo.

deser.volver-se uma '¦oltnlrrrSo
que ofereça uma mas-a conslde-
r-.rel de pro**utr destlnrdos ao
ennswno Intem.*» • ao unfenro
das exportações, com o ílm de
oodermos adquirir o qt neccasl-
ifimo» e nio .w-emos rrodu.ir.
japuai *od 'à»ap oij5ti*z;uo'oa v
a combater as riusas do despo-
veam?nto rio campo. Entre essas
camns pode menrlopi"-«e a
concentração da exploração agro-
pecuirii favore-lda pelo credito
co**cedldo 003 de maior dlsponl-
blUdade.
O CAMPONÊS e UMA VITIMA

O líder nacloi alista Indepen-
dente refere-se & necessidade de
serem criadas no campr*- — *l-
cf»s para que a Juventude cam-
ponesa possa lnstnilr-re nn pro
prlo melo onde \rlve e nele en-
contrar um futuro promissor
p-ra sl e sua fnmlll». Essa fnl-
ta de perspectives é precisa-
mente que produ- o exoido da
«-."te Jovem para as cidades.
Pudesse o Jovem campon'-s dis-
pôr de recursos para converter
ee num pequeno ngrlcultor. com
terra própria pnra lavrar, e por
certo que não se aventuraria a
pnrtlr em bus de um empre
go nos cidades. "E assim como-'—"•lona o campo a Juventude
em busca de melhores horlzon-
tes. se vão lambem os arrenda-
tarlos vencldc nos seus esfor-
ços e se vão os donos doa pe-
qurmas pronMedades absorvido»
pelos grandes" _ concluiu o en-
fenheiro Vidart.

Derrotar Herrera. .eduzlr a re
Dresentação dos partidos ligados
& grande propriedade reaclona-
ria, é, pois, o objetivo das mas

PERONEMCONFLITOCOM
A SUA BASE TRABALHISTA
Agrava-se a questão dos frigoríficos es*

trangeiros na Argentina
Ikroo» Awti. novembro lEioc»

eul para a TRIBUNA POPU-
l-AKj — littamo» arpii dunte do
primeiro serio (ooliito »ur<jri-o
«*;¦¦-¦!•• I'f.•»*.-. e a tote operari» tio
lahotcsovo que icprttemou ura pi-
pel drcttlvo 00 dia 17 d* outubro

dia da aua Itt-eitaçA. dat mSos
dot srocrai» c a-niraaiee que o
haviam aptulotutio — t usi«*i
n» i-ti eti-K-o para a prett&rxla
ea fevettira. É o ccolhto * ti-
m porque envolve uma v*sxa
mui» de tptate ISO.OOO trabalha.
sk.t-, coottotiéda cm Socai» _>•
S-nieKoa — o» grandes frigortü-
COt *.-. !'¦!> i.-.fru.i:;'» dot *nt I '¦

re» de Bueno» Airtt e de Rosário
c porque todo» ru* trabalha-

dorr* n.io parecem dup<ato* a ca-
pltular. depoi» de haverem acu»a-
do o preiidente de ter aquecido
ot favores que lhes devi» par»
dtr mais «tcnçAo a outro» lotcre»-
wt.

Comecemot pelo principio. Ot
primeiro» trabalhadorea cooqultta-
do» por Pcrón para a tua politica.
quando ainda ministro do Tnkv
lho. foram o» do» frigorífico».
Para Isto i<- utllirou rie da diri-
gente sindical Cipriano Reye». «ira-
via do qual lhes concedeu uma
térie de vantagem, alentando ao
metmo tempo * Idéia da nadou»-
Iltação da* empresai. t3o querida
do proletariado argentino.

Foram 01 trabalhadores da car-
ne — disse ainda ha pouco Clpria-
no com certa mãgua ns Câmara
dos Deputados — os fiadores do
êxito do 17 de outubro. Eles tn-
cabeçaram a marcha sobre a praça
Mayo. eles foram os primeiros a . ["«** 1ue trft ° s*"
.'..-. •—--  :..-¦¦¦ No fim r

Perda

PerAn na verdade nüo oa decepclo-
nou na greve que durou mais dt
um tn/j. pois foi Influenciado por
ele que o então presidente Parrel
obrigou o» empresa» a concor-
darem com todas a» relvlndlc»çfiea
da massa: abono de natal, aumen-
to de talários, readmlssão do» It*
dere» da greve anterior, de 1W4,
e novo horãrio para o trabalho na»
câmaras frias.

Os frigoríficos deixarem, porem,
de cumprir o acordo attlnado, a
em represália os operários passa-
ram a trabalhar "a desgano" ou
"a reglamtnto". Isto é. fazendo
freqüentes pausa» durante a Jor-
nada. Esse estado de coisa» per-
maneceu por mata de uma quln»
tena, sem que Psrôn quisesse In-
tervL- .-.* .-i.i. :*.'!.) aos apelos da

saírem ã rua para larer fracassar
o golpe "de Ia oligarquia", tra-
mado no aristocrático Circulo Ml-
luar pelos generais e almirantes
ligados & aristocracia argentina.

Em deiembro e janeiro último

O alistamento eleito-
ral encerra-so no dia
19 desto mês. Aliste-
se enquanto i tempo.

luorte. No fim do mé» passado

progresilita que palpita no nosso I sas democráticas u:*utrunlas ms
meio iodai. Sitas premissa» fo-! ^^ üo dl* 24* E A frente
ram 01 projeíoi co Ministério en. deIns* como campeão da reforma
tão a seu cargo Ja aprovado» pelo a^rla „«»»•¦ ?» bat»'^« f <*
parlamento e 01 que em breve nacionalistas Independentes tam-
o terão, todot re-nclonadoi com H»?1 apoiam, encontra-se I^r-
a situação do homem do cam- tld<í Comunlata que tem em Eu-
po: o estatuto do trabalhador I *cnl° ,9o"1" ° 5? C"' ' a.t0 *°
rural, estabelecendo .alarlo, e, Conselho de ^.tado, nova forma
rondlçõe» de vida decoro»», para da «ecutlvo plurl-pcssoa de 9
o trabalhador da, fazendas c es- membros que devera substituir a

"Literatura"
Encontra-se * venda

. ncas e nos livrarias o 2° nu-
mero da revista LITERATU-
RA. contendo os seguintes tra
balhoa:

Nova fase — AstroJlldo Pe-
rcira.

O Post-Modernlsmo — Nel-
son Wemeck Sodré.

A Poes'a na Beslsténcla
Francesa — Aníbal M. Ma-
chndo.

Dlscnrao em Forialex» — Orl-
genes Lessa.

Dlscurra em Limeira — Pio-
rlano Gonçalves.

Cancioneiro Gerai da Goerra
Espanhola — Carloa Drumond
d» Andrad..

Cena de Teatro em Altembur-
go — Guilherme Figueiredo.

Cultura • H_nianltla*.f- —
Paul Langevin.

O Ponteiro dt Minuto» — Al-
varo Moreyra.

Malakoviski — Lucla Miguel
i-n-u.- . -n^,ir,-,_-t--'s- j. ' presidência individual da repu- Pereiratanclai, a regulamentação da '. „„... „,..— „.„;«. m.#*.
produção e do comercio do trigo
a assistência médica aos campo-
nc»es; a criação de esco'n»-gran-
Jas; obras diversas de Irrigação:
o amparo á pequena produção,]
etc.

Estai tambem são palavra» do
ex-ministro Vidart na sua entre-
vista:

— Já é hora, pois. de dar um
passo A frente na tarefa da
c.nstrução Interna, mesmo que
para isso tenham que pltular
os poderosos conceitos egoístas
de individualismo econômico em
homenagem ao pais e no mundo
novo. SerA para isso necessário

bllco. Nestes últimos tempos,
abandonando jeu excessivo obre-
rismo, 00 comunistas uruguaios
tém sabido ligar-se intlr..amcnte
ao povo e é por isso que se es-
pera que deixem de ser um pe-
queno partido para slttmr-se en-
tre os de maior Influencia no
pais.

Historias Incompletas — Rajr-
mundo de Araujo.

Mra Dalloway — Bernardo
Gersen.

Educação Artística • Harmo-
nla do Lar — Apporelly.

R-vlsta das Rcviftaa — Valde-
mar Cava'cantl.

Documentai» — Noticiar-

£,jí&tMfíMW
Marechal Mascarenhas de Morais

Transcorreu ontem a data na- 1 to titulo, tornou-se um herol na-
talicia do mirechal Mascarenhas
de Morais.

Militar dos mais ilustres, teve
ele oportunidade de demonstrar,
tamb.m, que é dos mais bravos e
mais competentes membros das
nossas Forças Armadas, quando
ocupou o alto pasto de coman-
dante em chefe da Força Expc-
diclonaria Brasileira que o nosso
povo enviou A Europa para com-
bater as hordas criminosas e
p.edadoras do nazi - fascismo,
opressoras das nações livres e tnl-
migas da Civilização.

O marechal Mcscarenhas de
Morais, que encarna perfeita-
mente as tradições liberais e po-

j pulares do nosso Exército, a Jus-

cional e, por isso, uma dns figuras
malõ queridas e mais admiradas
da vida publica em nossa pátria.

Bem merecidas foram, pois, as
homenagens que, por motivo do
transcurso da data do seu ani-
versario, lhe foram tributadas no
dia de ontem.
,¦¦1.1,1.1..I....I .¦¦¦_-_»-»-__ t

24 Anos de Lutas
Dia 15

Ás 16 e 18 horas
Auditório da ABI
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INFLAÇÃO — Prestes, homem
que sabe falar ao povo, explicou
o que é inflação. Diz ile: "A
causa fundamental da carestia da
vida i a inflação. Inflação i O
aumento descontrolado dos meios
de pagamento — moeda papel,
crédito bancário — que crescem
sem controle, e sem controle por-
que desde 10 de novembro de
1937 o linico orr/atiismo que aln-
da podia controlar o executivo,
quc era o Parlamento, foi dissol-
vido. E a ditadura sabia que para
oprimir o povo, não _ra,,t bas-
tante nem as policias, nem os
juizes da reação, nem os cárceres
e carrascos policiais, que era ne-
cessário ainda amortecer o povo.
enganar a nação com obra* ficti-
cias, obras de fachada, com ave-
nidas para turistas, palácios ma-
jestosos que não interessam ao
povo. Mas tudo isto custou o di-
nheiro do povo e com os recursos
resultantes de imvostos ora insu-

temam
fictentes, um governo, sem con-
trole por parte de ninguém, pos-
sou a emitir livremente, a au-
mentar o meio de pagamento sem
um correspondente aumento da
produção nacional. E' a isso, é
a diferença no ritmo áo cresci-
mento dos meios do pagamento
e do crescimento da produção na-
cional que sc chama inflação. E'
coisa, portanto fácil de o povo
conhecer. Somente os jornaLi da
reação e esses políticos da classe
dominante é quc procuram fazer
tais problemas incompreensíveis
para o povo. Mas a própria in-
fiação é conseqüência da miséria
de nesso povo, do atraso de noj-
sa terra, e aqui falemos a ver-
dade. Entre nés ser patriota é
dizermos uns aos outros a ver-
dade, e ndo 'tos enpanartitos, a
verdade, verdade dolorosa, sim,
mas que é o primeiro passo para
que possamos sair dessa situação,
é que o Brasil é um dos paises
mais atrasados do mundo".

coisas se agravaram com a decla-
ração do "lock-out" pelas empre-
sas, ficando assim de braços cru-
zados ISO.OOO trabalhadores. De-
legaçães foram a palsclo e Perón

.disse que o milhor era que ta
quclxa*sem cos tribunais... A res-
posta chocante causou surpresa,
pois ele» não a esperavam. Mo»
para ela há, talvez uma explica-
çfio. Nfto ae pode chamar Perón
de fascista, mas Inegav.-lmcnta
ele é algo autoiltarlo e. lndlvl-
duallsta. Passada a época das
eleições, resolveu dissolver tanto

n»s j essc partido de base operaria co-" mo o dos radicais dissidentes para
que tm seu lugar surgisse o Por-
tido Unlco da Revolução. Contra
Isso sc lnpur du um dos moloraia
do laborismo, precisamente o
deputado Cipriano Revés, o líder
dos frigoríficos. "Peronistas sim,
mas fusão com os radicais nfto"
era e é o seu "slogan". Peróo
não o quer perdoar por causa des-
sa dcsobdlencla, e esse é um doa
motivos da sua atitude no caso
dos trabalhadores da carne, qua
continuam firmes no sindicato
que Cipriano lidera.

O outro motivo poderia aer oa
compromisso» que Perón talvea
tivesse assumido com a Inglater-
ra, no convênio s<bre as camra,
as estradas de 'erro e ot saldo*
congelados em Londres assinado
recentemente. Alem disso, podem
existir tambem compromissos re-
ferontes so seu plano qüinqüenal
a lnlclar-se a i.° de Janeiro —
compromissos que o Impeçam de
levar & pratica, no momento, uma
politica mais enérgica com res-
peito aos frigorífico-, a fim da
nfto prejudicar coisas maiores.

O fato é que depois daquela
•ua resposta aos delegados da
massa, esta postou-se diante da
Câmara e levou os deputados pe-
ronistai a se decidirem por uma
intervenção no assunto. Dlai de-
pois o próprio Perón deixou d»
fazer a» vezei de Pilatot no caso
e tomou a il a .111:1 solução. Mat
o quc foi por ele reso vido, num
acordo assinado no palácio com
os representantei das empresas
anglo-amerlcanai, nfio foi aceito,
no seu conjunto, pela massa, nat
assembléia» realizadas no dia te-
guinte nat sedes dai sucursal!
do poderoso ilndlcato da carne
em cada um doi frigorlficoi.
Essas assembléias se caracteriza-
ram pea sua animação c pela
sua grande freqüência. Na de
Avcllaneda estiveram presente»
6.000 trabalhadores, na de La
Negra 2.500 t assim por d)an e.
De um modo geral a,'grande
maioria achou que o acordo fa-
vorece o patronato, qne ^(é um
passo atras nas conqqlstas JA
feitas e que Perón deve, portanto,
reconsiderar sua politica.

Veremos qua vai aer ngorn a
atitude do presidente e oe ele
realmente assumiu com os m-
gleses oompromisso.i que o cslflo
forçando a não cumprir as pro-
messas feitns A massa trabalha,
tíora. E quais a» demais con*e-
quenclns. no caso, da sua diver-
aencla com Cipriano Reyea.

n

1 «H
»r

1
1

ií
1 

¦<

I

»
1.1

1 1



Pâgína TRIBUNA POPULAR
»»»i«iM«»aa»«**ai»«*»««ft«*^*«<M«iiiw»«.li».iili...aa ,. *..*.* **...  ...' *  ¦..¦......._.¦¦... .._¦,...¦_¦_¦¦¦¦..¦..,_¦_¦,.... ._.......1_mlmnl1J|J iilii* ••*!

KJSSI
.^.r-^r.n-n ¦¦» V V ~'~ fTOT. ^ÇTl] LII l ti I Uy U I l ül 11 L ü ü U . U I Ulü ü ü 11! lü 11 U ü II lÜ IflQ L Cl I I

"»! ***** _ II *r.-m*t*x*imr&'*m<m*** ' .*«,;. ,_|_____^__^_B_ - ¦_____¦ . ____!__fl___ ».

¦ti _V -**- _P_Bi_Mt_b_B?ee-''.' - _.
BS __A_Êtt_ : % -W- __________..'

_fl_h_________faa fl if__»i_______- _í' __H__a_ 4_r*___^___H_Rga____H____^___B_a. Kn^___^___n_P ;ifBBS__6__ÈdB '• , n
__T_H__H___K_b «rA»i__^F?^-^_BSff^BB«___fl _-»_ft ^__P__B __ _j______H ¦___»«*_¦

t_ Tta_^____PT Bp **lff&s*\m\ ^^ _Él^'^___^___^__V^^:'-Í-_M(l^_____F^Spl^_tf
*^_K'íí!,': 

»J ** J__»;^^_P9>v»___l__feJii___H___^___H_>r <<_r^_-Y__M-^___l ____o*Y_H__fl_B»*-tsS

*y*l. 1 jsi ^w ¦èF^-JF: m*.¦*¦'¦..':'¦,. .^_H_n^H_V__W.J_ff métt^J r ¦'" - •m*'-- • VV" ¦••»>¦_ * «Fa_K__H___i'mm\Wm\**m*mi WÊÊ 
\W*m ^•¦•¦^P>W - 1 *V______i

^^^^^^^^^^^ ¦¦ i anpi^w # - —¦ ™ ?B"^^- -»*-. -'"F,-rp^--,^^^^M»»V»T^>í^>r^ã*^^HV^tT^K*aH»»*»wtV''^'"-^•''¦TOfíSieS^p^ u

li
StTá .Instalada, dentro em breve, a Unilo S^IfímmmXm »*»» ^TKlfi^^ - «*
I riiiiiniin de Jacarépaguá — Lama, lixo *,*í*'*í»m***y p« m*****-. 4» f»w» a nmmMi __tsbt!« nano tmm*

II

| c»ea««ex «li? gêneros
terras lAnradai

Op* 
T-*.*'» *<**4\ A !«*}» 1»"** tt»

problema dat mm itpHe ***.<* im-w» f* "|_5Í ^,'w-t*'f»* iMÜait Mãã»|m«teM
d* Unita ftauiuiaí» 4* **mm4m*\tmm u é<*=,« *

ftftNttt 4* UiüKlf* t«ia MM **«! f**l*A, f*4* d».iU«a rf»
iai* *-,a Cm »,m n* t i4*4*. * «t»*- POitfMM, W»**t;**4**

A fMi*M tr"tM4H»i# M»p*. 
'¦ tt***M* m m*4*m 4* m êSSm*\9**i * 9*m *\WSM ti* tewpt* j di«*imr m pimm .*» ttm iv*
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••raiNt #* Vi»» ¥*».»»#*r»i jO fraueg*it-i- \m m stimrm t*mHt*r*m * .*»» *» t**At**im 4* f-rml m
1* tr-wm mu* ¦*¦¦* éaP»** é* i •" Oem* tm U deien.»» a **»*. ******.*»t •* t»*i*4me* wh»*»»-
r<Mntt*lf«»a á* T»»f.»». *•*. »•• I et*» Iniíin:* t ^-..* tll tcriti'..* d*.ttt#* a» uiai * dWUlfWt»
r**m*M* tm****<***«**, ê* Vil» m * f-l*»** »»Y4r AiW* J*.l«f» q-a ¦ M pY*l|l4ft>»», Iq4» flMU e*«v

A t't»*-.i.'»ij do Ceifo C«/.'»'*l fe»»ii«mo ti» «ee?**^ *)w»m4a tm ti.-ir» « ain* ie«f«,4o

Í.S MULHERES
COMBATE AO CaTírl [&30 EIICISIIS
Aprcsentanto medidas pr.-ítticas às autori» ****** **•> wntiio mm) t *
mm mm nto aptuiinumettio «t*t tetra»dades — terras aos camponeses Luta- •*«*

rão por um Conselho Municipal a altura
dos problemas do povo ...

O Centro Cultural feminino dt
Reiimco A um» *¦*¦¦¦ *t»ç*.t «•ut
coma spenat cem «i-1» nir-i «te
fundtcA», Apoiar 4A»«« pinieo

tido. Mas, alem d» aplaudir *•-
•a» «Ut.e»t«V« • apeUr para nat
o fuvfma aa apluiue, vsme» not
reunir a fim d* apresentar 01

f-mpo de vida. entretanto, mullo! nowot intecete*. an»Úi»n«lo at
JA tem feito pel'» dfn^nwlilmewo
euliural • artUitro da* mulher»*
d» balno. Iniciando curo» d* ar-
tttt femlntna*. de r • •.-» de bor»
r*> i' de flores. cuIlnArto. de pln*
tura aptlead», etc ele, nAo 1- fa*
Undo da on»nUapAo de eipoíl-
.'-* de trabalho* manual»; da
reallucAo de leitura* coletivas d»
romance*, etenti* e htttAria; et-
curaSe* « v,-!*-« rutiuraU a mu-
seu», «••-:•.•. ::.-•:¦ ¦;:.¦¦¦ <-.¦*.,
1. ¦ ;•. -.;•. .-.-::-•. • prnltrnelArta*;
* da criação de uma biblioteca
feminina Rer*! e e<peri»!liads. d»
esportes femininos * de uma
aiíncla de empreso.

Além de*sa série de medldat
prArlcas adotada* o Centro Cul-
tural Feminino de Realengo re-
aolreu. em uma de suas última»
auembléia*. t •„¦. *• p»nt atira t»
trande campanha nacional qu».as mulheres **•"-,, premovendí,
tio tentldo de pdr termo ao au*
mento desenfreado dos preços dos
gênero* e A eapecuIaçAo do» ga-
traneloso* «enhore* do cambio
Begro,

TERRA AOS CAMPONESES
Ne»e sentido estiveram em

rroMta redaçAo as sras. Matilde
América da Fonseca. Lucllla Ro-
deimie*. Maria de Oliveira. Ro-
«alina Gonçalves Sales. Maria do
Carmo Lopes. Teresa idallna daSilva, e as Jovens Maria Mada-
lena Pereira, Cremllda de Almel-
da. Neci Cavalcanti da Silva,Vanlta da 8ilva, Juraci Sales;
Maria da Oiórta Pereira * Fio-
rlrrda Caetano dos Anjrs.

Fainu-nas a sra. Matilde Amé-
rica da Fonseca, presidente da
O.ml- -o:

— As mulheres de Realengo
acham que o problema da cares-
tia e do cambio negro pode terresolvido. E' apenas necessário
que o povo te organlse * que o
governo aceite a colaboração do
povo e aplique a* medldaa pra-tlcaa por éle apresentadas, a fim
de Impedir o prosseguimento des-
ta tltuaçâo anormal. NAo é pr»-ciso que cite. aqui. qual» a* ma-dldas que o governo deve tomar,
pois diariamente a* Uniões 1**-mlninas. de todos ca bairros e tu-búrbloa do Distrito Federal,
apresentam augcstflcs nesse ten-

ÜM CONSSXBO MV.-íKyTPAU A
ALTVIIA IX» 1'ltOHl teMAíl

00 POVO
»'-!-u-i> * também. * ira !.••¦

fi»» Rodrtfuet:
— Temo* multa esperança mt

C«*v««jhf- Muntripal a m eletto
em 19 de janeiro,Mri-.tj., a ttcHt.* enildad* um» nr.•e-r.r.-.-.i, *j>»*!!,uf,*. e lendo
em teu tclo elemento» de »•«:¦¦* o»
parttdot político» e ne»-.;»» reli-
fima», eada uma ataviada »t»-

.tarA no candidato d» tua prefe*
••7 «!£*_.»mmM'"""" I f*nrt»- >*" * «nlereatante que
TuJrlt *,.\tí .» _** n*lv!'rt'«n«- •««», Ut» l«d»t ii>.,
m.«^ 

t.^*° üi*ÓU ** Vrt>' 'P°* ™* Preteuparmc

htrvHMiaita* d* B**e*M ** Awa» % wl »(-i»t*«w. j<i«a«»»«4 * **
f»>»*i** • »>»».» ***** ttm* 4»*i9-*me 4m t*mpee.tm*m 4*. ta*
l»l*»J«» H»M-*Atj|* A* *"**«»** I •**"* ¦*-*** fftSMftM*. (aou!t*leáf' 4* »h*i**m* nw#t» f»?ttlS__'á* • «*»Y*»R** f*t !<*t*.
mt r»«M* em fr»»«t»4«».i* «»•». 1 WyWi» ela» »»«»>»« »»am • l*«
»»»»» A mm «r»»* ftttt ttm -»»•»»™»- • tina» dAa mm ,
wnt* o* ?w«è!»m*t d» rarettl» I •** •*** •****»»» q»*t o pm-tma

A* r*mM*> fwfrn tm ma* «!?*• -*"»• P»^'»*!»*»»» f«&n!#»
*** A a falia tf» «*rt1---«» # frw« {Um'tat Ma t*t»t* o i»'»t>'»i*ii 4* I AOUAROAOA A PÜJfBAÇSO
Um o H fali» 4» i**nii«4i« • Dfi t'MA UNfAO rtMiíítNAuT^tS* tSm»mm .La__* ^ ""«*•*«*•¦••i*i a***m *»»» ««<» Stsfm * | eno* tm a** »;.««-, ** iu** **•e****™* *tmít* t-tet.f»» d» i*r. 1 (mlx m rj^** <,. ^53*5ra* Ineu-wi em ime a* r«*»t | m*.»ím** mlt» mau» i»e*n ,

Hmlitnlw mm pfifet so «hm»
Ct *tA*4t,

O Jftlr» e*Ría*>. («iiür.t»
ft* t'.ia.4a te.i t.lrtits.1*

— Pa» ««».*¦ *p*iimi tm ttm

-Aa (»*ii»í«íi*'4« a tm ***i**r
em* ** et***** m*ai.'<ii»Ai tm aua*
t*t*»*na».

\ trimAtiKSRO VWTVSIASMO
OAS UCH-AS Oit ASA

Atraveiuama* 1 .t* * m» Pm*lo T»»li»i •» c«íb-*i d# mau »:-
tw* pM,tim 4» tm*4*. rr»-«*««u_

Pft*WrA»,'*ü e
MP8BKJ.

f%4m»*m* * hí,B#t* Ar*#»
-¦ .bft-iiâ^ 1*.

tA* m**4t, ,it. i
Prtmtfwtnwmi -.
«Sm Se ti «1 ;¦-
4mm 4» C4r* *:
MjmmSm «t*....
t*lWSal (tftAvt».. *
* ewtitir.1» dj p i
**By«« |*|»P'tóKia ,

t-rtg I-,
POVO

msw »i*,4' Mat !A etiOM 99tt*\t
uai» *» d»f?e«44»dta 1«*|* «# !* Ar*

ltairYSi««4« *«cuitma» * tn.

t»mi*, da» rr'*r» num» a».»em*
bléla que prelendemoi ttaüsar
para a dUeruMAo deitei pro-Mobm.

B reneim:

r*»r*»t*m, »»?T«* **** ¦¦
lar nu mMe* l»h«rtw»# d» e«m*
pv.f-a, nUttr*m-4* « -wbiem*
d* •»-,»»» **tm*«!n 4* t at* ***•
»tm »«|i**t dm cm i*amtmêt*m 4*!ntet»il»n'* Marar.iSMi n**l* rn»*»«4^ «»»» <tm» fwrt» d*^»#rí a-<*
m''h#*« rt» etrtnr** q«i» twfrtm
pe* Vi» rt» tt.**»

DM* pvten pm tm* 4* **t*\i*
* fi e» l»'H«*l»m'Y-»fi4a?ti.n.r«T»
a i»l»a»»tn lrt»i» rt*t ?«•*« w«a.

gtRtUt * o <*»,b»» twgto O

Os metalúrgicos dc
Campos citão em
ditsidio coletivo

pt*%m m*Joi*«tea D» tu'o !*».<
<»"HI»»4 qt»e. Mimem* «*rf».

nliadt» em um* ünUe» P»m»tu.
n» p94*t*ms** thtff ixita n» to
I»* * * do* rowtn pnataltmr» »j4Em tOMISMadl d* eieettAo! dando a* autor,dsdet. t«n a

ui..unira ht multa» qu* oi ap»*
«ria», tta industria melaíuiítra!
«to muntfpio d* Cfm^o». no Ri

|»te m. infmn»*«m nAo „,». j % ^J*1 
" 

£" 
-W*

r*t*taw.n<~ 4» eniu»i»H».»h''*-l*í» * * V*m
ttta qt»« tem wn4o reretiid* m'.*''*1**** Omt*4i
lie. lalt.. 4* fututHAd rt*qt»#U ' •ltó* l0úm ** f*f

qu» hS time* p*»* e*U«a por | ^ft ^S^TS** '" !
aqui » a* >u t**p,ftt*a ema' * J^T V *

a *t* Dulf* Ha!», ra ** » an»t»».
tia em qu» ttcam mulhere» *
erisnça», txportti «m-in «hu-

W SÉa-

»-u m mtntetu. Atttmmt***
a tua a Mlt, tm armaatft» lo-
riu 4» «ti» tm* e*m-tom . ti *•
te4t»í«n*«»*t» tema o Mlh»nm

* immetií*,,
oistnie r*4*t*j. E,.;,,';"1«• mm* 4tw».i-.. t ZL_
pmiem m»!*» 4* r,^ .*« ,7»m me*»« bHMrfKi

1 •.
*¦»% i* <• t*

¦¦

l-

p» rom A r Ansti* rn*-**-***, ** ****,, „.,_ *.__ -*,-*_.!*.**Z.****** .«.. •*».. ........ .1-*** 00» Ttabaündorft» nu In*!e^.? rasa w>r ^\\*^^^«---;
mente naquela* le^a* tta b»l-, i-"* Z**ZXám* ^*'„Z*. -~»f« fhtmw-tâ, » uto «0»»»*• »_***,i*01 r»i»indíc*r*m•
i^,^, Mn»s,*M F^j l*n*0 *** Sono* da» emprsua»
COMO -WS»"' VALORRAM fjgS" tí* "^JL 

_*_*âA TERllA i enireniar o» pttf««t altot dot gt*
A pein*** m»<ro* do ptnttw» ¦ Síf0» "• P*-***** nec*»Wid».

tim, Mm*»-*, r^c Bfcl,tW-í í?.^C*»nfw»»am«*i tv*t«» ln*n«»aA«»* e?tt'" 'í1 »PO*â<1*- P* ««»« ot

BOOIIIMOI 0R f.N(i„.MIAKIA E MQtltTIa-t
RA S. E. A. t-TOA.

A». Rio liran. . .•:; ... .,,,1
H*l» M5 - fet, i: •.!«-

»•, ná» toteratoánti ttí*Y"ao• !J? s*?>t4U>' » «• <~t*m».
teu*. 4* ram». de pio, «e. ««, I "^ 4*s m tttmm i«* Vs' *
C»u»a ,«•«. . g«,,f «ma, M, '«nrlwt-íultb», ^ íte^-~
».t. ¦:»¦- em adiantado MttSo dt
gravldet, e íit »«.--, d» 4tr * lu»»li mewno na* ftltu. Todo mun*tto tente «uno u»-. t deloe»**..
n»o tel como o goilroo umbím
nao tente u-. «¦ t.i„ (i m» ur.*-

«tam o iwT-M'n • d' °",u,m Mw1nhn- ™ IV*Z nt., 72* ,« l0tT-
bulçAo o-m ot camponete* de»de! 0 ,*v," X lu*'ar dénLarZ I **!ha •»**»«»«So» <iw mlá* ?."_T* e*_» ,'0!, •*«JJ»«o »*!*
que etiame* eonvk a» d» que a ! ! E,, ^f«.. L «í m "' "•*» Iw»y1I«i»«. I eU*« P»jr«n»l. qut te Umllou aocausa mau profunda d. Xde! ^'el^^JS, K Lz.^ -Lí«/ ^"ir^^Taül! .^

Centenas de estud
Paulo dirigem-se

mes Znmoro
tVA ISNNOR tw» 

",%, 
,

ÜM proridénci». a fim de pôr r*»M í wfi j!*- 
**?

cobro a «t. tliuKAo. Quando t*. ' ...^mÍ í^"* ^

J»n«rtro.

Perfui

Vida estudantil
.; ao» nsmen» do cambio negro., panhlas terriioriat» »i* querem 

*Km »-xUdo», tuieitando diul*
, e Aguardame*. pou. o 10 de J»* j valorlar o* |erre-ot loteaáot O ***° n-tUe*. p»r» que a Jusit*". ?,m.:°/* "a r«!,INr«nç? ,de.«",/S1,«»»*-* j «r. olha por aq»il a or» e tA 01 •* --0 Trabr^ho. dt acordo eom

cn**, e*m?*,n*lda- cem c#m e du r5* Pt***»*» da lei, re»»!va tio

Orna grande eomltlo d» e»'.1 '..*..i>-. compareceu A nc«taredaçio a ftm de faier wn eontlte A ela .-e estudantil em ge* I "m Centelho Municipal A ahuroral, para com|»re<*er em .írenw' do» ntatm problemat.A Câmara do» Depu!«doi.-»m«-j MOVIMENTO JOVENH.».:»». dia 13 quando terá en* -*"-¦* f»*»r. tambein, a Jortmtregue » » teprrsenisntes do t-^ f Vanlta da Silva:
ro na Astembléla Conititulnte., — O movimento Jurenll. twum memorial pedrnío a cri *cio Centro de Cultura Feminino dedo cuno noturno na E cola Na- Realengo. JA conta com 44 *.*.-.cional de Engenharia. ciada», apesar de ter apenu 1»Falando-no» sr bre tm* movi- dias de Inaugurado. Isso demone-mento dos estudante*, dlue-co» ¦«~ qu» a Juventude feminina

„,,„ . _a __. — anrn.- **n*,r-r-*.!,*t pt*,-** tvm*rr*!Z7 '"— *™ **

_?__>« e™^*1" -** *^_r «mnWMb R«a em*d» a»w. a»^««.
i S2MS* ', ú" ° nt*' •»'»•- «* **¦>¦* P^ ra«»w d» Et* 0Un*« «•• »mA tontad» etltten*

tatu rm deferia de

a comlssio que o curto noíu-no
na ENE nio td trl contribuir
para a formarlo de maior nu-
mero de tecnlros. como ain

quer aprender e. ao mesmo tem-
po. cooperar com o povo em ge-ral. em todea o* teus problema*.Dentro de pcuco tempo espera-facilitar a todo* ot e tudantes I mos estar filiadas A UnsAo da

que trabalham durante o dia e • -Juventude Carioca, engrossando
que desejam cuoar engenharia 1 arslm, a fileira da Juventude or-civil, nio o con-eguirdo dada a ganlrada, para a luta pelo» nos-falta do referido cu*so A noite. |»os mais tascados direitos.

"Ot ab«iio tulnsdo*. aluno* d*
«entro melroa de dbumeU um*»!-"-."Wtanie P«oWem*. como t*}*, \'mji*ítt*, í. ^T0 ,0> "«a«»lll.
da* outras, e fica pmwmío po** ° tfe propercionar aot t-»»»alha- i, r ***¦ .'**. tf"*0i9 ct,lv> ***•¦
em moUtt» a eMsde rr** d» *»** Um l»s«o mttt dt pio pa- *° i0*™1" _f* "«>» Técnfc»
r»nelr» tAo Irreguhir. Mu hA *r» *» *eu* f«fx». Par» que Uso' °* «w*"1*» Tirsdente*"". ptdtm
«uat rsuâea de -er, Ct proprle* I **)» Itvado a bom termo, o orga* V*{1* 

^ral «Potera o qu» argue:
tariot de tenat. u srardts com* a»*»*» sindical dos metslurgtcos« Kra "*2 * ,9-3- retpectlvac.en-

camplttaa. tcib» de dar mirada **• °* 'eftrido* «lunos fiur»m
no Tribunal Regional da Jutttça i:" «isiflculu no entio curto d*
do TTOtalho, do retpectlro dlsti- 

'eaolméor". curto ette que er» re-
1U0, estando o» opertríot confia-' Jj.1-*- I*'0 Decreto a* 20 ISS de
do» n» vttorit da sua Jutu catua. - - ''¦' lunho de 1931. Oe acordo» - »«. 1 Lei, o curto seria de mui

Querem terminar o curso dc contador
pelo decreto 20.158 de junho de 1931
O Senador Lult «Catlo* Pret*

lei recebei» de S. P«ulo o legui-i.
te memorial:

antes de São
a Prestes

panhli»». tém lntere«ie nino.
Nada lhe» Impor.» que Uso pre

P»r* roupa* de erlsnr»»,
palrtoi, ramlut, tlsrlt» plja-miu. ralç*» * vetildot. Pretl-
t*-»e A rt»* ii.i-i.i,,, a i „i,n. II,
Paga-** bem. EntregM a de*
rolclllo.

Prossegue An imada Campanha

Sindicato dos Textis
de Niterói

ASSEMBTÍIA OERAL PARA
TRATAR DE REIVINDICAÇÕES

DA CLASSE
Para tratar de assunto» refe-

rentes A folga semanal remune-
rada e aumento de salários, estA
convocada para o próximo dia 17
do corrente, .ls 14 horas, uma ns-«embléla geral extraordinária da
Sindicato dos Trnbalhcdores nas
Industriai de Fiação • Tecela-
grm de Niterói, situado A rua Ge-
neral Castrioto, 481.

Para essa assembléia, a direto-
ria. por nosso Intermédio, pedeo compareclmonto de todos o* •*-
«.«n...1,.-, quite*.

TOSSE
BRONQUITE" ASMA
Rov* tratamento dai tosse*,

kronrtaltct, nsma * mas compll-
f.nçfii-íi por processo modifleadnr
do terreno • equllibrante do iti-
tem» in rvnM) yegetatlvo pelo —
ASTHMAN.

Soa açllo t lentld* com rapldea
nnt ataqnca bronqtiltlcos, asma-
tlcai e toses em geral. ASTII-
MAN — tem a sua fórmula ba-
•caria nos mal» recentes estudos.
ef-Tircendo eomo garantia ae
paciente, rcupirnpüo livre e facll,¦oi i» a sua aç&o é tmedlata. —
AjTIIíMAN — alivia m ,111o qu»
o mal teja antigo.

Se tudo experimentou • nada

Pró-Imprensa Juvenil
Resultado animador na primeira apura-
ção — Um grande jornal feito exclusiva-
mente pelos jovens — Fala à nossa repor-

tagem Salatiel Rolim, presidente da
Comissão Central da Campanha

trm. da. moluçse, do Con-, - A Comlssio Central da Cam- S_ftoStfeffÍ!í tS*4egreso. da Juventude Carioca fot' panhe Já reallwu varia» festas e A UJ C 1 arranlar 30 am l„.o lançamento de uma Campanha tem programadas multas outras.' o amigo do «Jornal daJuvenPró-Impraisa juvenil, destinada I até a^ora JA arreradamo a im- ía arrecadar a quantia de Cr$ portancia de Cr$ 3.31250. tendo'100 000.00. a fim de garrntir a) que. cerca de dois mil foram ai-salda do "Jornal da Juventude".: cançcdos no balir realizado noToda a massa da Unido da Ju- , Co'eglo Franklin Deiano Roose-ventude Carioca ncha-se mobl- ' velt, que obte/e um grande êxito,

Vitaliciedade dos
serventuários da

Justiça
Retllt»-ie hoje. At 1740 hora».

na tede da AitoclaçAo do» Et.
creventet da Juttlça do Dlitrlto
Federa". A rua D. Manoel. 30. |*andar, uma reunllo do Comelho

¦ Deliberativo e de Representante»
I detUnala a dlicutlr a queitlo daI "Vitaliciedade do Serventuário

rtot Jovena JA consagrado! n» de Jmtlça em face da Comtl-
tulçlo Federal".

Para ena reunllo foram con-•.'.'!'-•• renadore» e deputadoi.

literatura nacional.
CRIADO O CIRCULO DE AMI-
OOS DO "JORNAL DA JU-

VENTUDE
— Paralelamente á Campanha

estamos resiliando outra Inicia-
Uva de vulto — prossegue 8*-
l*tlel Rollm - que é * erlaçAo
do Circulo d» Amigo» do "Jornal
da Juventude". JA conitgulmoe
cerca de 800 amlgoc e pensamoaatingir mais de dois mil.

rada e lançada nesta Importante
campanha.

Varias Iniciativas JA foram to-

— Temos progromado para esta

tude" pode te rqualquer pessoa
que se comprometa a nos ajudar,
com um minimo de Cri 5.00, men-
saimente.

Até agora a campr.nha nüo ga-nhou ainda o incremento espera-
do, todavia o movimento nio temsemana duas granCes rcolizaçôe-s.; 5|nc d sanlm.-ior e JA podemos.-..„. „....„..,„, JB lurBm lo-|Uma esportiva, patroclnadc pelo destaco- clube, o m„ „ ti« »*.*madas pela Comlssfto Central da Grêmio foclal Banto d- Abreu rSS «,??*™ ilCampanha e reina grande entu- no dia 15. do bairro da éaudí e ' tade um íroS-iiT d^í, S"'"1"ttatmo entre os Jovens, que es-, a outra será um grande baile na ! H,Z 

Um tr*bJh0 d'8n° de me-
peram cobrir a quantia, num cur-
tu prazo.

Entramos em contacto com Sa-
latlel Rollm, presidente da Co-

grande baile, na
Unifio Nacional dos Estudantes,
na noite do dia 16.

mlssfto Central, que nos disse otrario", na Casa do E tudanee doM8uüite: I Brasil, no qual participarão va-

ritos.
Tambem individualmente JA

podemos destacar vários Jovens,Twnbem realizaremos, d?n- que tudo tém feito para o êxito*'da campanha. Marlr Campos,
Rita de Cássia, Loa Akalrad, c

tro de bteve dias, um "ato Lite-

RÁDIOS ^^ÇR|í500yÓÒ
de » enttadà. compro,i/conaerto a, itoe* qnalqneV 'Jidlii mt***.

COMISSÃO PRÓ-
MELHORAMENTOS
DO MORRO DA PENHA
Memorial enviado ao prefeito de Niterói

Com a presença d* numerosos ípots Ioda aaa pessoas que ali fo-moradores d* localidade, foi em- ram, mostraram o desejo de lu-
possada a dlrctoi-ia da Comls- tar Janto is autoridades gover-silo Pró-Mclhoramcntos do Mor- | namcntals de N'íerol para que ' do os sur.s relvlndlcaçôet e con
ro da Tenha, ttm dos morros de , oa moradores do Morro d Pe- I tribuindo para que nos unamos

muitos outros, merecem a nossa
admiração pala dedlcaçlc e peloesforço despendido.

Continuando a sua explanação.
o presidente da Comlstfto acres-
centa.

— AU tgora nAo nos foi po»-slvel levar a campanha A rua.
Todo o peso do trabalho tem
recaído tobre a OomissAo Central,
•ntretanto, quando terminarmos o
trabalho de le.antamento das
possibilidades de cada clube,
transferiremos para estes a base
de nossa campanha.

Tambem preclsomos lncremen-
tar a publicidade da nos«a cam-
panha, e é nossa intenção levar-
mos a todos os Jovens do Dlstrl-
to Federal a nossa palavra de or-
dem: "Um grande jornal dos Jo-vtns, íelto pelos Jovens".

Assim, esperamo: ter um gran-de Jornal, que na prática seja o
portavoz da juventude, levantan-

MOVIMENTO
FEMININO

RIACHUELO
A Unlio Feminina de Rlaehue'

L° £alLZ*râ' h0je" ,»ulnt**fílr»*! *»* 
"profluVo. 

TndutTve" o"tTtU

(6) inot, tendo que tttati* o
.-'".-» dividido en duas parte*.Uto ** 3 anot para o curto pro-
pedíutleo » 3 anot para o corto
terolco de contador. Asilra, d*
aeArdo com tu» lei e na crença
de curtar d- 6 ano» apenas, bem
como poder adquirir ot conheci-
mento» *• regalia» que etse curto
lhet prometi», foi que os abaixo
attinidot Iniciaram o referido
curto.

Foiiem outrat as* pírtpeíilvu
na ocailSo e ot tneimo* teriam
dado outro rumo át tuat vidas.
PonJm, depolt de 3 e 2 anot de
eurao propedlutico, re»pectlv*men-
te. quando ji haviam adquirido
todo» o* direito» concedido» pelo
Decreto citado, Inclusive o direito
d.' faierem o curto de "contador"
no prato de telt anot * gozarem
de todot ot direito» Inerentet I

sko c rrttricAet profundai not
díreiiot confertdot »<»• «ntlgot, con-
ladoret. IO curso de cooulsllttt*
ftcou contundo de 4 ano» Kitlco
e 3 ano» 4e cootabiliit*. 4»a4o dt-
reito «o titulo «k (pwd*.|ivro*).

O UwtU-ter. uúvet por lapre-
vld-rxu e (alu «k etctarcclotento*
»«!*p:-!-.i ot entAo aluno* dot cur-
to* propedêuticos t lUtiko* 4e
coniadoret na nova kl, uto t. a*
sírte oràfiMtmrnte correipondente.
porím ea flagrante «ksretpctto *c*
direito» «ksses estudante*, pottnem tiquer foram contultadot,
cosso principal p«rte que eras»,
i .eludicadoi em teut direito*, to-
do* etset etttuUntet m uniram
•ollcltando do govfrno uma rt-
contldcraçüo para o* mus casos.
Notc-te que íol um movimento
deita clattc cm todo o Bratll. O
«"¦•.'.> Mlnlttro da f£ducaçto aui
nou o decreto n.* 7.93S que con

ao» ateiaet ai ruatmln is **
e»eto 7.9M ea «m farta „,*,
4C*. Poiiiv» t'f"tí'!Í,i» «¦:¦:,,direito de. i» f»q «I» emet*<or.tabtlt»t*'" »t»»e awa *t (»to) receberem o ttisk» -tUt**.
a eues profiiik»R*>i ros * tini.
d*tk de terem apousti^g* * b #
©ottreci «J«t mr«aos datar* ea*.
ferido* pelo Dttrno íí),|$l, *n*
ttn» dúvida qut cemiastcoi «a
nc«.»oi direita* proíurâíasesri j*.
ride*, poit leirr-íii qae .'«.•/; «rs
curto de tete ase» e rrcikr ta
titulo que nAo prt:eeAiiaet i *n
• noito ver nSo nii it tün»
com at noiM» atpir»,*fi « tat»
kgtimot dirtilot. Etáiirrrá»t*>
ttiaçS© do* qut ebiíto tuJtta,
tollcltam ot metraoi «k V, Etd»,
que tem ie moitrada i-.:>» •.»: tt
defeta áe% direitas de r.-i-.r» ?r-\
apretente A Câmara ura etefi»
de lei «pie conceda rc* attst»,
os tí»:» I.«gl!l!*ioi dirtüM. oa ua*
Terminar o curso de tea*i*
pelo decreto 20. ISS it 3) dt n*
nh de 1931 e dcraat !r!t rey-U-cedia aoi enilo alunos do curto

técnico faculdade de terminarem -10™ *-* e""aJ'm m "?
o curto pela antiga Lei. enquanto «cebemto no fim da cuno o í
ac alunos do curto propedêutico P-01"" * c?",adff; "•*,¦__

min Zeke. Maurício Levl A»*-
nlat de Andrade" («enu*-* u e*

Aj 30 horas, a .Tm de debater, LO. foram turpreendldot pelo DeImportantes problemas ': en- I creto n. 6. Ml de 2Í de derembro
de 1943. decreto ette que modlfl-tea A carestia e ao cambio ne

SN uma reunião.
Para essa unportante peu-

nl&o estão convidada* todas as

cou o ensino comercltl. elevando
o curto de contador ao grau uni-
versltarlo (o que nSo te dltcute

propede
determinou a adaptação na nova
Lei. A ln)uitlça t flagrante. To-
dos tinham e continuam a ter o»
tneimo» direito». Sentindo-te le-
tadot em teut malt legitimo» di-
rtitot, os aluno» da» 2.* e 3.' té-
riet do curto propedêutico, e que
tSo ot tneimot que rt"» tubicrt-
vem. fi Mm o apoio dat demait
tériei. (ornaram a reclamar do go-
vlrno para que fottem etiendida*

trai dezensi de as»ín»!iirâ»í.

Dr. Edmar Lopei
AUVOGAIO

Crime — Eeonomlt Popaltr -
Trabalho

RUA BUENOS AIRES. TJ - l'
andar. — Telefone Í331Wm

aumento dc um ano no curso "bá-

Niterói, que conta eom i
numero de habitante*.

A tolenldade revestlu-i* d*

nha sejam beneficiado» com os I em um solido organismo, pois oa
melhoramento» Indispensáveis A ! Problem«s da Juventude váo ti
vida atual. Esta compreensão

nm caráter Interessante, nüo só demonstrada pelas pessoas pre-
aprovòa tetíte màülTuma ves'com I P6*-4 P"»»enç* de Inúmera ope* j sentes, levou * novel diretoria
ASTHMAN. irarlaa • donas de cata. bem

Dlst. A. A. — C»lxa Postal, corao t»cl»» reivindicasse* In-
430S — Rio, ivantadas duranU a reunllo,

AVISO
Afírn de servir interesses do nosso jornal
pedimos aos amigos de TRIBUNA que
mifcam de quartos vagos, em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
22-4001, das 11 às 17 horas.

a redigir um mcmcrial ao rire
feito da cidade, dr- Castro Gul-
marSes, solicitando par» o Mor-
ro. Iluminação publica. uma
bica dágua, uma escola, um pos-to nn-ilini. calçamento, vlgilan-
ela noturna e estacionamento de
um camlnh&o-quitai) la, para
atender aos moradores da loca-
lidade, sendo iu o aludld , Me-
morlal, depois de aprovado por
todos, foi entregue ao prefeito
por uma comissão, tendo este
prometido providenciar.

A diretoria da Comissão Pró-
Melhoramento «lo Morro da Pe-
nha, 6 a seguit te:

Josefa da ConcelçS Soares,
presidente; Jocelina Francisca
da Conceição, vlce-prcsitlcntc:
Joio da Costa, 1,* secretario;
Mario Soares, Z." secretario; Ru-
bio Leite da Silva, 1.* tesourei-
ro; N. Batista dos Santos, t."
tesoureiro * Darlo Marque*,
procurado**.

avolumando, dia a dia, e necessi
tam de um combate imediato, e,
esse combate, só poderá ser fel-
to pela própria Juvontud*.

Agradecimento ao
dr. Carlos Luiz

Jannuzzi
Manoel José da Silveira, ferro-

viário da Central do Brasil, porIntermédio da TRIBUNA POPU-
LAR, vem agradecer a dedicação
quo lhe foi dispensada pelo dr.
Carlos Jannuzzi, popular e aball-
sado médico na cidade de Mar-
quês de Valença, Estado do Rio,
que durante a prolongada enfer-
mldade de sua espos*, lançou mão
de todos os recursos que a clen-
cia lhe pôs á disposição, conse-
guindo recuperar.lhe a saude.
Quer tambem agradecer ao far-
maccutlco Heliodoro Duboe tZI-
zinho), pela solicitude que pôs A
pi ova, atendendo sempre a qual-
qner hora da noite, quando dos
sen* cuidado* aiecossltat** a pa-
alenta,

associadas e mulheres do balr- wr medida louvável e reclamadaro em geral. , p,,, mcs produionali) mat coraPEDRO ERNE5TO-RAMOS 0 aumento do período letivo paraA Unlfto Fcmlna de Pedro jj ano,Eme.to-Ramos reunlr-sr | U Astlm'. o anterior curto de20 horas da st.br.do próximo, a; "contador", oll me|hor 0 curlofim de discuti, o pro<|- .a do correspondente em tempo na novagrande comicio que Irá promo- j K pa..ou B Jer 0 cuno de -con

JSlm.Wíitl. * t ^ 
C° 

J' Ublllsta15 e. metmo atslm, com odadas todas as mulheres do
bairro.

SANTO CRISTO
A diretoria da Unlfto Femlni-

na de Santo Cristo co ida to-
das os suas aee-ociaelas para uma
iu:, .ante eunifio, amanhft. ás
20 horas, á ma Rego Barios.
quando serfio tratados assuntos
relaclcnados com o problema do
abastecimento do bairro.

REALENGO
O Centro Cultural F.-.ilnlno

do Realengo convida todo o povo
do bairro para a grande fosta
iit-.o niu.-.i. ul que reallzar\ ama-
nhft. dia 15, U 1 horas, em be-
neflclo doa Cursos d* Corto *
Costura, á rua Marechal Bar-
bedo, 36S — fundos.

I UNIDOS Pfllffl
MARINHEIROS UMI

PELOS SEUS DIREITOS

Si
OS

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00
Dr. T. Rocha. Segurança ab-

aoluta. Dentei tramparente»
Igual» ao» natural» no modelo
de aeordo eom a fisionomia do
cliente. Conarrto» de dentada.
ra» em 90 minuto», i rua I.o-
pes de Souza n.* 1 (esquina
da rua S. CrUtóváo) em fren-
te á praça da Bandeira, pe-
gado ao viaduto da E. F. C. 0.
Telefone: 48.1576.

Escreve-nos um marujo, relatando a »i-
tuação dos seus colegas — Os direitos que
devem ter — Unidos e organizados pode

rão reivindicá-los

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42

Recebemo» de um marinheiro,
que diz nfio poder assinar a »ua
carta por motivo» faclmente
compreensível», uma longa expn.
ilç&o da» condlç&e» atual» da
vida da marujada. Transcreve-
mo», abaixo, algun» trecho» ba»-
tante aígnifioativo»:"Foi eom »atl»façfto que 11 na
TRIBUNA POPULAR de domin.
go. dia 10. a carta de um marl.
nheiro. expondo o que A a no»»a
mlieravel vida, tm flagrante
contraite oom at do* noaao» «u-
periore» hierárquico». Nfto é que

engraçado ette marinhf!- t--it
em direito. Direito, po!» ilm- •
que você» merecem é chibata!

Al e»tá a realidade do» W*»-
um tenente zomba de um pr»t»
•omente pelo crime di iuur p»-
io» teu» direito»."

ALMENTAÇAO
Adiant*. de»crev» a tlüneat*

çio do "Bahia";
"A bordo dea.e emisdor, eiril

ves, "pagaram" i gutrnlçl»
peixe deteriorado, qm *»u'°-
principio» de Intoxicação r.»
maioria da trlpulaçSo. A sou»

n6. marinheiro- de.ejemo. tar aUinentaçao er4: ac.ri. bt»»

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
S. CRISTÓVÃO

A A-soclaçfto Democrática de
Sfio Crl-tovfto pede o compare-
cimento de sua diretoria e de
todas as Comissões, a fim de
participarem de uma reunifto
conjunta, hoje, dia 14, As 20 hs„
A rua S. Cristóvão, 245,

BOTAFOGO-LAOOA
O ComlM Democrático de Bo-

tafcgo-Lagoa convida os seus
associados e moradores do balr-
ro em geral para assistirem A
rcunlfio que fará realizar hoje,
á* 20,30 horas, na rua Volunta-
rios da Pátria, 474, quando se-
rfto tratados assuntos de cara-
ter imediato, relaclcnados com
sua sede, curo de alfabctlzaçfio
e consultório médico.

VAZ LOBO
O Comitê Unitário Progresls-

ta de Vaz Lobo convoca a dire-
çfto central c as direções dos de-
partamentos para uma reuniiio
hoje. ás 19 hora-, em sua sede.
á rua Joai, 2, e convida todos

os seus associados para a assem-
bléla de sábado próximo, As 19
horas, contando com o compa-
recimento de todos.

ALEGRIA
Sábado próximo o Comitê Uni-

tárlo Progressista de Alegria da-
rá poe.se A sua nova diretoria,
em sessfto solene a ser realizada,
As 20 horas em sua sede, á ma I Wnm''.
Couto Magaihftes. ^A solenidade
será seguida de 'um animado
baile, para o qual estilo convl- |

a» morna» regalia» do* oficial»
poli labemo» »er completamente
inipomivei neate burocratlclamo
que impera na Marinha de Guer-
ra do Braall. O que desejamos
A o aeguinte: direitos, liberdade
de dizer que aontlmoa tome, 11-
berdade de no» eaiarmo», Ltrelto
de eatudar • votar. E' lnconce-
bivel que no» privem detse» dl-
rcltoi.

8r. redator, eu. por exemplo,
lngreerel na Marinha em 1941,
pesando nc»»a ( oca 65 quilo».
Hoje, devido aoa aofrlmentos fl-
alcoa e humi'.haçõea, eitou redu-
zldo a 61, ou melhor, perdi 14

OS MÉTODOS FASCISTAS
Em outro trecho, o mlaalvlata

descreve:

Não alistar-se como
eleitor é crime pasti-
vel de pena. Aliste-se
e vofe no próximo
pleito.

dados todos os moradoras do
bairro de Alegria.

COMITÊ' EVANOELICO
O Comitê Evangélico Demo-

crático, entidade sem caráter
politico-partldtVrlo, com sede"nesta capital, á av. Quintino Bo-
caiuva, 650 (saco de S. Francls-
co, cm Niterói), convida todas o-
crentos evangélicas fluminense-,
democratas sincero- que se dese-
jem organizar num amplo mo-
vimento, fera das igrejas, paraa luta pela democracia e pelo
progvcsso de rossa pátria e pormelhores condições de vida pa-ra o navo povo, a comparecerem
amanhS, dia 15. As 14 horas, em
sua sede. Encarece tombem oComitê o comporeclmcnto de to-
das as lideres evangélicas, a fim
de discutirem a atuaçfto na en-
tidode em face das eleições que1 se aproximam.

"Vou relatar um caio paasado
comigo a bordo do Cruzador"Bahia", que há pouco aofreu
um grande acidente. U;n dia
errei, porém uma falta lnaig-
niíioante. O tenente Ge.
mod, Já falecido, entretanto,
atacou-me com palavras a» mal»
lnjurlosas possíveis. Então eu
clsse simplesmente qu iria pro-curar os meus direitos, ao queele respondeu, vlrando.se pnra o
tenente Juanito: "Eu acho até

Estrangeiros Legallzuçat.
permanên-cias naturallzações, titulos de-

claratórlos de cidadania brasl-
leira, opçfto de nacionalidade
passaportes, vistos de retorno,
casamento, ate. sfto atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, ovenld-» Rio Branco nu-
mero 108, 11." andar S, 1.102. -
Aceitamos procuraçüo do Interior.

doce e abóbora. Dormlamo» •»
relento, eomo alnd» hoje dor-
mem o» marujo» do cnuM»
"Rio Orande do Sul".

OS DIREITOS QUí
DEVÍAMOS TER

"A tegulr vou descrimina »
que, a meu ver, amenizais ura
pouoo o noi-o loírlmentí»: !•

direito du po.-ier »c ca«ar; "¦
direito de ettudar: .*.' -j-1'

reito de nfto passar fome; I ""
direito de depor como testem»-
nha, »eja a favor ou contn "

oficial ou marinheiro. po;« »o n™
é dado o direito de depor con.»
o» nono» companheiro»; S- "
direito ao «alario iam! la; »¦ ¦*
a.sl.tencla médica gratuita '
nossas família.; 7.' - tumenw
geral ou «alario Igual ao da *«¦
ronáutica e promoção * «»'?'•;
to» de todo» o» profissionais. 

¦
possibilidade de »w o:u'.

combatente; 9.» - dlrei.o »
voto. e 10.° - abolição de *>x
tade do burocratlcismo da nn»»
Armada."
OS MARUJOS DEVEM SE *'^

Finalmente, o man-1
creve;"Faço um apelo. P°
dio ceste jornal, aos meu» "«{
panhelros ele larda f ^
procurem se unir, e lerem -^
nait democrata», para 'lue 'p(,
aam compreender o i}-ot °_ 

xJl,
mocracia, pois ,e ca naci ¦
tisse Jnmais poderíamo» ;¦ 

•

dioar o. no„o, direito»', (W
Jornais! Unir-se mal. dt que
ca é o que precliamo-.MW'^

o marinlielro

Intertiif'

desmascararmos o
tegralitta» qu
Marinha."

raídore»OB tr. -•-- ,

« voltaram S"-
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5/5 tripulantes dos navios surto» no porto de Santot dirigem-se ao parlamentar co*
munista — Toda a classe se mobiliza em apoio ao representante do povo, através
2JT222Ü HTÍÊÜLÍ <fe *«rt«9t teUirama* * abaixa assinados

Represálias da «Klabin Irmãos» contra
os Trabalhadores

2 r2ftá £on?° vingança pela vitoria quo o. traba- ^tS^,SSS *t

m r*» Um 4o
aptrtffei t *%***

r«, 'Ktatàn, ImSm tt

e<mt>.'U!_j*. a» mf..ti-it-*. e»
-_tjtj_i.jji.tf», iaIku tm ttgtiMa
i-**. Mu Ame*.:

—O tr. Do.it Aiw-4m»ea #»*i

,..,...->. mtaBM. lhadores conquistaram na greve, oi pa* !
utim**mtCaa* i^.. __.»- i__j_.  __..iiatflo, IVn»». a».;r». v*» poftfiM troca ostuo despedindo em maesa — £e- »»»»»«w« «» te?d?iHH- tty#i-

^UT^* co,hicío» A dcdo o» <iu* ™« •« dMt«ca. S^SmKK^S
£^St/2 J?m «° »"ovim«"to « o» fl"*-* pertencem ao nTulnTt^ami* Zm

, » ********* P.C.B.- Agravam-se as condições do r^^USÍK^tu a_«x.iado uelot 4 l il _-___* "**M* bqoíu-biíbo ja garaaia.
tZ**mm?o4*i?. trabalho naquela empresa . - Quatro dc- ^" •L*^'" *?****¦

SToS! mitidos folam « "<>»* reportagem
' piora pofcf.ru Alem do trata-

Sito ter itoi mais dute* »
. Ctmtamt mm* rtjwr-'vftt pelo movimento paredutt

iu-ís rr_ti«ti na oe*Mo. * gr*. Onirm «tona a noua rrdeçlo
tt :-t t.«;B_TMil» tm viited* et • quatro ifüih drmltidi* da u
i¦.-•:. itfieeé» mirt juiuim aitarka: Jota da Meia a*-.-i
t . I..--J ú* üvi-», mcdíajue « IV«» Murtinho, Ajtnor n.t.a e

pmito
de i-« amunar a Milde em pe**
to tempo, draií que J i. Mi*
ikUI tt'.in.u na empirit. nuitra

'1*l^Bt0^ÊÊkM*:<^<Ê7'' '""*" _*/ - ¦< ..' Lf*W_*__*jajSi ¦ tm-" *mm

Santa Cetiannetro. Jo*é 4a *tot* a • •: . rtllx ituntnho e Ajenor silva, todot arbitraria-
mente despedidos 4a llrma "Ktebi*", quando falavam 4 reioter

ç-.! e encarregado Manettl teria
i...--vs-. dt ie_íâ- onde vinha
;-; x-ü"! i trbltrariedadee logo
ça passível, afastado d» empresa
ta ftuiter definitivo. Ca*la-
: —. nâo foi reintegrado, com
í (,u« se raiformaram o» ope-
ri:!... d-*<:j.indo restlvcr a il-•¦¦¦;> de fo.ma conciliatória,
v..'j o.ue o encarregado era. de
f-y a erigem de tudo quanto*Bitt acontecendo,

NAO CUMPRIRAM O
ACORDO

Oi tntendmcntos que deter*
fc;jiar_m a volta ao trabalho fo-
rim felíca pelos propostos da dl-
t^ío da empresa com os repre-
itmsmes de mais de oltocentos
ciwirlos grevistas. Acontece, en-
tretrito, que o sr. BctIs Abrem-
*:-, depois que os operArio* vol-

¦ i im «o trabalho confiando na

Lula Cattanhelra. Dhaeram-nos
que, lüo somente Joio Maneill
permanecia na fibrica. «penas
como encarregado de ume outra
teccio, > ü. • ainda que os opd-
rirlot vinham tendo demitidos
tem qualquer expileaçáo. Cerca ds
deze Já. haviam sido despedldcs
e muitos outros estAo na imintn-
cia de -.-:.i. pois seus nomes es-
tAo na lista negra de Borts
Abramson. Agenor Bílva, • com
rete mescs.de casa e uma folha
de serviços perfeitamente em or-
dem, acaba-de sr dlspnsado tem
ter mesmo recebido o aviso pn!-
vio que a lei determina.
DEMITIDOS EM SUA MAIORIA

OS COMUNISTAS
— Estamos sendo vitimas de

patrões que empregam, exclusiva-
mente para nos perseguir, tipos
de fascistas como Joio Mane.tl

i.i palavra, prevalecendo tr da i e o sr. Borls Abramson. — disse
fiiaiçio, começou * demitir tra-
fc-ih-dorc- e a acirrar o ódio de
Mwestl contra aqueles que tu-
p.nh» terem tido oa recponst-'

Agenor Bllva.
E, continuou:
— As condtçôet em que traba

lhavamea na fábrica eram

compre

malt houve toeego para ninguém.
E* um Indivíduo tem esarlpulos,
desprovido de moral e rem o me-
nor retpefto, atrabiliário e per-
seguidor de trabalhadores. Quan-
do voltamos ao trabalho, abrindo
mio da rcliursrnçâo do nosso de-
dleado companheiro Castanheiro,
foi porque julgam-» que * salda
de Manettl, atendendo ao desejo
de todos os trabalhadores, ecria
mesmo mantida de acordo .-> m o
compromisso assumido conosco.

— A nossa parede de protesto
foi vitoriosa, nfio há mehor dü-"
vida, — terminou Agenor Bllva— o sr. Borls Abramson está des-
pedindo em massa e as condi-
ç6es pioraram multo. Em com-
pensaçfio a unl&o entre cs opera-
rios de "Klabln. Innáos êt Cia."
t hoje mais forte do que era an-
tes e todos compreendem agora
o quanto 4 necessário nos unir-
mo» dentro do nosso Sindicato e
lutarmos todos juntos, prestlglan-
do * nossa diretoria, pela vitória

s do aumento de salários que toda
• classe reivindica como uma ne-
cessldade urgente.

LEMBRE-SE

QUE

eAMIIEIRO
vende sempre '

por MENOS!

0 MESTRE GERAL
DA CANTAREIRA
AGRIDE OPERÁRIOS

O alistamento eleito-
ral cnccrra-sc no dia
19 dctto môs. Aliste-
sc enquanto é tempo.

Amanhã, reúnem
se os hoteleiros

a .ii-. .i;. i. ¦..lYilxin mu
do seguinte:

"A Comissão Central Pró-
Aumento de Salários do Sin-
dicato dos Empregados no
Comercio Hoteleiro e Sitnlta-
rei pede o compare cimento
dos membros das diversas Co-
missões de Frações, para unia
reunião a ser reali_ada ama-
iiii.-i, dia 15, na sede do Sin-
dicato, i rua do Senado, 264.
sob. (a) Josí Francisco da Sil-
va, pela Comissão,"

eiORarioi, e»Uo msndana»» qu»»«jsm diftuiíl-» amei 4* tudoe« tomuniiui,
AOSM COMO rASCIST.\a

QUE SAO
Luta Mune* Caiianhein. vtl»

£<*satpjnl»an_o et fomptnhfiroa,
Trabalhoa para a Itrma "K5a*
Wa" durame qu»ie note anoi.
Conhece btw tono pmttem**,mt;t* rico» inutoi.-i. que aqui
a em 85o paul», explorando e
oprtetoáo trais Itadtrrtt fcrttlíft-

iioi. tím amontoa o uma dai
maior;* for.unti do pati.

ra:s:-.ii.» lobre * i.ttisçio em
I que ie tr.roniro. de. tmp:ciado e
I lutanía com iods. ai tíitlruldi-
; de* qu? Uw e»tâo »rnío cria.
idas. dfi;*n.i Cstur.heiia:

A r.r...-« da empreta.
apclaáa tm tcmmioi leséitLBt

i I que dípo;. i* *oi:* do rr.-.-ttt.
P.ir.io a sígsÉo ciiáo mtmo mi.

| I nl»do«. age com ul violrncta
a ! que chfga a pento d<* proibir que

! et empregado.. 4tpou de de»pe-
i tíídot. voltem ao local d» tra^a.

Uto paro apanhar oi oajeioa e
ruupai dc tua propriedade. Aln-
da mais: para cúrnuo da pene-
g.i*çSo, o ir. Borli Abramion, pormeio de telefonemas. en>me!ha
aos tmpregadore» pe;tencen'^f ao
metmo ramo Indu-trtal, a nioadmitir-me como empregado.

A maneira cáino vêm agindo,
iem causado grande dtio-_n:cnta.
mento entre oi trabalhadores,
qua te icniem dc.prottgidoi e
tem segurança. Dcse JA foram
tiemltidoi e ninguém »abe ate
on.e Irt a campanha de repre-
ta°iit que e»tío fasendo. maj},
acirrada agora, que a claue toda
fOB. dentro üQ Sindicato, rei-

I vir.dlcando melhores talarloi.
Concluindo, afirmou cnláo •

confiança que fodos depoiltam
nai autorldadet encarrcgadai develar e reiponier pclo cumpri*
mento dai nonai lei», e no teu
Sindicato de êlaite, que une o»
marmoristai numa Indeitrutlvel
cadeia de io:idarledade:

Os donos da firma "Kla.
bin" silo multl-millonarlos A
custa do sacrifício de milharei
de trabalhadores que tu.o lhe>
deram e em troca receberam mi-
icraveii cruzelroí e um traba-
Ilio de morte, pois dessa fábrica
«acm diariamente operário» parao I.A.P.I., para nunca mal»
voltarem ao trabalho, pol» já v&o
completamente inutilizados.

Confiamos apesar de tudo, em
que as autoridades do Ministério
do Trabalho tomem cm conslde-
ração o que se pasas naquela fa-
brico. e obriguem seus donos a
a.irem de cordo com as nona»
leis e garantirem, pe o menos, nvida dos operários que empregam
Confiamos também na unidade
de nossa classe, que não ficaraindiferente á situação cm que seencontram os companheiros, vltl-
mas que estão sendo da per.egul-
ção daqueles verdadeiros restos
fascistas. O nosso Sindicato Iara
por nós tudo quanto estiver aoseu alcance e a imprensa popu.lar há de mostrar ao povo ca-
rioca e ás autoridades que. paraos patrões reacionários os direi-
tos que conquistamos, e que anossa Constituição garante, não
passam para eles de palavras no
papel.

tt*m éa tuair» mm «ttfMtadar««im»!!t AÜflfe. PfenmitfM. «(***»* am am Um uei, d» i»
*tw» «ttrii* m f*mt fottempm ém WpMNUdo Is'' « ape** m
in(íitn««á«!t fs-!«'fm«»,,t** 4» ^rtsm^iif temunm*. n*m%
eo-éttm* é* mmm ém vt* %awsa*tn*M *immnu* é* tpm
Wtmém** m*mmm tem te. *** P»1* '*** m* trmt* m
ttitnéa o mau tttmm* apim vttáüem* mi* mt».' **&**•
ém mt*i*mt* é* («sendo rm «» ** t*"* * nm*t<** *am,
h*h** o i<9trw«t«Ria d» noa mvim svtrtm wopn«. e^iM»».,, («s-enda é* pen pomo m ssHtos

h*4», ittanm a» rrtvwdir»^» Z^Jrmif.um* 4m Iratafitadora «*»
mn f.ap* wJro. >_*n»d« d» •tW%* mtem ro* #te|»|pr<i(q»
Hftttem d» «timentaiia etc,

PuWsromai a «itulr alfumwda» reptw d# mem<»ie|-. itle.
e»»ms» rattai t abato at*m*ém onwitai mo emi»**
lm» r-.tr-i *> r-x»..«.vi de ma<

Nl« ii.iiin- como
•leitor i crime psuU
t*\ i» pena. Alitto*to
• »o»o «o pro ai mo
plc.to

Pleiteiam os Portuários o
Abono de Natal para a Classe
O Centro Unitivo dos Portuários dirige-se

aos representantes do povo
Interpretando e defendendo

a Justa reivindicação da cias-
se, da concessão de um abono
especial de Natal neste mo-
mento em que a crise atlnire
a sua fase mais aguda e as
camadas operárias sentem a
miséria á porta de seus lares
o Centro Unitivo dos Portuá-
rios do Rio de Janeiro, que
congrega a grande maioria
dos portuários, enviou ontem

telegramas ao Presidente da
Câmara dos Deputados, de-
putado Honórlo Monteiro, ao
deputado Maurício Grabols,
lider da bancada do P. C. B.
naquela Casa, deputado tra-
balhísta Gurgei do Amaral
Valente, deputado Horáclo
Lafer, líder da maioria, depu-
tado Arthur Bernardes, do
P. R. e deputado Prado Kelly
da U. D. N.

vt,n.,apÓ5 a '"'ervençao do fll., '° "uminense na administração
:'^mpanhia Cantareira, foi de-

cinss d 
Pra n'cstrc-fl^-al da» «"•

_S« /'! ^ Carros o clda-
jJ^JKcldo por Lacy. Este ao
tos-,,, l trjtnr us opcrArios com
.tE,nC "unidade, é ríspido e
d., „. ' motivo Porque não rjoza

p.j 
düs trabalhadores que

0'ante'd.a?. scrvi,-os' oi nuais
titün T i conJenavcl atitude
C.V,o tr ° CStimul0' tfl0
I a- ante-ontem, o mestre'>¦ «o receb

>!l

"Io onn!.. ' '" uma reclamação
MP«0 s„lJad0S, M
tmm^to***0 C°m

lanoel Sl-
grosseria,

*' s «grcisüo

Por agrfdí-lo con
ar papéis.

n3o
Felix-
tomou

maior vulto devido & IntcrvençSo
új policia Interna, (policia que ns
empresas pagara para atemorizar
os operários). Mesmo assim, o
fato foi recebido com desnfirado
pelos demais operrtrios e contra-
mestres, os quais, em inquérito ad-
mlnlstrativo, depuseram contra
Lacy, na presença do atual inter-
ventor da Cantareira, Dr. Fer-
nando Lavrador.

A ocorrência, no que nos dis-
seram viários operários que ali tra-
balliam, deve servir dc advertén-
cia aos diretores da Empresa, para
que o lndcsc|àvel mestre Lacy, re-
conhecido inimigo dos trabalhado-
res. se|a afastado da Casa de Car-
ros, a fim de evitar a repetição de
fato Igual»

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA

DO RIO DE JANEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA ,

PRIMErRA CONVOCAÇÃO
Ficam convidados todos os sócios quites deste Sindicato

para uma Assembléia Gcr;:l Extraordinária a realizar-se no
proximo dia 14 do corrente, âs 19 horas, na sede social do
Clube Musical, á rua Roberto Silva 13 (Ramos), onde serão
tratados os seguintes assuntosi

1) — Leitura c aprovação da Ata anterior;
2) — Discussão da resposta da proposta de aumento de

salários encaminhada ao ori|ão patronal;
3) — Relatório dos delegados no Congresso Sindical e ade-

são do Sindicato á CTB;
4) — Assuntos gerai».
No caso de não haver numero legal, far-se-á itgunda con*

vocação ás 20 horas.
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1946.

MANOEL CARLOS DANTAS
Presidente

SINDICATO DOS TRADALHADORÍS NAS INDUS
TRIAS DE OlARIA I CERÂMICA

fARA CONSTRUÇÃO. DO RIO DE JANEIROAVENIDA JOAO KIMUKO II. SOBRADO - T&L «.JC©|
AVISO

A Dir*«*i4 A» SINDICATO DOS TRABA! HADORI'?.
NAS INDUSTRIAS Dl! OLARIA R CBRAMCA PARA
CONSTRUÇÃO DO RIO DB fANKIRO «vrid» ,000* m•ner-ld*.!!»-» mmxImIiH ijtiiir» _, 'OmpatHtt t Ao-nM/i*
Cletel l_*.iiíwi_.___.ii ,,.. kt4 reatitede tm im t*4t todtifcts i AVRMDA I0AO RIBHIRO V. I* ANDAR. ba*.
41* H do contou, it 19 fcu».. tm ptimtlt* coavocefio t ét24 boras tm m^méa «oaitsr^ia, tom « MouiMt

OBDÜM DO DIA
II - I ..iu... «It Am de ttiaio mittm,
2, - Oir «wHfcirwifo a cUste tfo ocorritlo m etttWtxU

do dll.l.u co!<tivo>
J) — Astaoiot «Ir iMtrmsct p- f- i»

Rio «le l-ntio. II dt «Mt-rabro 4* 1944.
AGENOR GOMES DE CERQUEIRA

Prtildtli

•Cb mtrtiíi&at 1 ImIv»«ii«íki*
ém »rtWàf?'e« Sm m*tm mr-
tm p» pm* ét $•»»•«*, pmm.
tente*, oh ammtiitnia* ét tt»rt** witeiv-ei(iltii pejjiir!.:* Mtfet«tniaoi A V, Kx». motwtma *le.fiirtimM amiiéteUtmm pelaKM r**pmiitrml* pmntnéomela 4*t*m * ittittttwti »hif*8i
t»»»* m piottnmu ém* €«»*«=*•i*f*& $v* m* mnéo »»í*«i!»'».
P* m mm 4u tvapefta a *__i*
tarí» «a i*;t.>_>__ em iw««oatiitxnéo r*«a * ptniimcMatt\*m Saoéatfiee, Hmim-m
a» *mii*\ui*t tm m*mo 4*Me «llitfiiHtWat twlm nttMln.
ir* natU*'. Can.»m4. P-Mmtrít
Urô. Ouaraii. A»«f«-.i>-. is.-r...
Ri o-.;if.í«.t otmrftnn». iui*
l#, UacetO e c*nu-.<t»r-,u Ut*"

DO NAVIO ARARANÕUA'
Dmt* «aplial, itttnto o dl*

mo? 4* TRinUNA PO»UUR ¦
e. rta que «»* ¦t.-trmm ah»ito*"t*o* íti-rüim** anU.(atct»itu
4. navio A;«; ! .-44 Jttniamen^e
cam <ml.et mariitmr» IrratiN*
roa, «tnvM .«or toitrmetfio 4**
tolo"** dwte «%**a «Ia ptoleta-
r »^» e do povo. »<-_-i-.i-r *
apoiar a tçio de tan deputadj
teouinUta r.» Câmara, conltr*
mando io:m tsna daa muitas
pir«.r_.-ai íeitaa ao tv.o « m
prolaUUido.

Tr»u*ir do deputado AMIio
l^nandra que w_ caihadda-
mtnie «IA ¦•» »*.aws¦* da mriho*
rta daa r. ndif«r. de vida de to
dw* ot "Marinhem* Mcreantt»":
lonta-M necfatsatio que m laça',::b'.ico o apoio '>va tlatse que
ha muito «rta no oümclimu

| adttunuuailvo da Rtpuulira Ve-
iht. do Ettado Noro c outros., M, „| 1

TrabaViadorcs 4a firma Aitberg lotam ao noiro redator

s mobiliários estão solidários com o
sindicato e com a comissão de salários
aXr"Stob°iiirâ%deraot Trabalhadores da "Fábrica Aitberg", em
"a «K^do^irL0: nossf redaf °» rei«bilam-se com a vitória
dicato da ciasse. Ainda ontem, alcançada pelos seus companheiro.'.
esteve era nossa redaçüo uma Co* j r' L • <il 11
mlss8o de trabalhadores da firma aa «aDriCa Lamas
"Aitberg Vell". que hipotecou, em | Sindicato da classe - dliserara-nome de todos os trabalhadoies I nos - é das mais |uitas. pois. visadesta firma, o seu absoluto e ir-
restrito apoio a diretoria do Sin-
dicato, extensivo tambím. a Co-
missão dc Salários.

EstAo os opcrArios e operárias
da aludida firma, Inteiramente,
solidários com a diretoria do Sin*
dicato, especialmente com o seu
presidente, Mario Pacheco Jordão.
Esperam que dos entendimentos
havidos entre a Comissão de Sa-
lãrlos e as diretorias do orgjnis
mo dos trabalhadores c do Sindl-
cato patronal, surtam os niclho-
les resultados.

A causa que ora empreende o

Hoje, o julgamento
do dissídio coletivo
dos trabalhadores

salineiros

a melhoria das condições de vida
e trabalho da numerosa corpora*
çflo dos mobiliários.

Os operários da fábrica "AI-
tberg Vcil", aproveitaram o ense-
jo para congratular-se, por nosso,
intermédio, com a diretoria do Sin-

j dicato e com os seus companhei-
. ros operários da "Fábrica Lamas",

em virtude da vitória que estes
acabam de conquistar, na 5.' Junta

***** mm**m+**m*m**r

Realiza-se hoje, ás 13 horai,
no Tribunal Regional de Jus-
tlça do Trabalho, o julgamen-
to do dissídio coletivo dos tra-
lialhador-s na industria do sal
do municipio de Cabo Frio e
outros do Estado do Rio de
Janeiro,

A Cia. Salinas Pcrynas é a
principal firma suscitada.

Lutam os sapateiros
pela remuneração
do repouso semanal

Rea!l_ou-je ante-ontem no Sin-
dicato dos Trabalhadores na In-
dústria de Calçados uma assem-
bliiia geral da classe para tratar
de assuntos ligados á remunera-
ção do repouso semanal, direito
assegurado ao proletariado pelaConstituição, que no entanto tem
encontrado certa relutância
parte dos patrões no seu cum
primento. Foi aprovado de inicio
o envio de telegramas aos presl-dentes da Câmara e do Senado, em
que aqueles trabalhadores expu-
nham a situaçüo criada cm rela-
ção ao caso, pedindo fosse levan-
tado pelos seus representantes. Em
prosseguimento, foram redigidas
mensagens de felicitações a serem
enviadas aos juizes da 5.' e da 6.*
Junta de Conciliação, pela reso-
lução favorável que deram ao pa-
gair.ento do descanso semanal re-
numerado, pleiteado por vários
operários que recorreram a Justiça
do Trabalho. Será em breve rea-
llrada uma nova assembléia, ain-
da para tratar do assunto, que
constitue uma das mais antigas
reivindicações dos trabalhadores na
indústria do calçado, atualmente
mobilizados na luta por esse tão
Importante direito do proletariado,
que representa na prática a luta
do3 trabalhadores brasileiros pela
aplicação da nossa Carta Consti-
tuclonal.

de Conciliação e Julgamento, onde
foi reconhecido, aliás, como nüo
podia deixar de ser, o direito que
tem os trabalhadores de receber
os dias de repouso.

Manoel Galdino de Oliveira.
Isidro Fonseca, Joaquim Fcrnan-
dej Braga, Dionlslo Pereira,' José
Gomes. Josí Barros de Melo, Ma-
nuel Tcxelra, Antenor Ferreira
Alvei, Adelino de Souza Glcsta e
Nefton Schoor, foram os trabalha-
dures que nos visitaram.

O COMITÊ DEMOCRÁTICO
DA C. CIVIL DEFENDE OS
INTERESSES DA CLASSE
Carta dirigida à Empresa de Construções

Gerais
O Comi ti Democrático dos

Trabalhadores na Industria da
Construç.lo Civil, organismo queluta intransigentemente na defesa
dos Interesses da numerosa cor-
poraçSo, único a agir assim, de
ver que a atual diretoria do Sin-
dicato encontra-se nas m3os de
conhecidos traidores, incapazes dc
temar qualquer atitude cm favor
dos seus associados — acaba dc
dirigir â Empresa dc Construções
Gerais S.A., a seguinte carta:

cPrczados senhores — Chegou a
nosso conhecimento que os traba-
lhadores dessa empresa dn obra da
Avenida Venezuela 53 fizeram, há
poucos dlns, um movimento de pro-
testo contra o atraso Injustificável
do pagamento e que cm represália
a dircçío da empresa resolveu dis-
pensar a maioria desses trabalha-
dores. Vimos com a presente apre-
sentar a vv.ss. o nosso mais vce-
mente protesto, comunicando-Ihcs

Porique levaremos ao conhecimento de
toda a corpornç.lo a atitude dessa
conceituada empresa, para com um

S. A.
punhado de bravos trabalhadores
intransigentes na luta pelos seus dl-
rcltos. Lembramos a vv.ss. que a
Consolidação das Leis do Traba-
lho prevê que os empregadores
marquem o dia de pagamento tcn-
do um prazo de dez dias mensais
para a confecçSo dc folhas. Acon-
tece que essa empresa nflo tem o
dia marcado para levar os min-
guados salários aos seus operários,
no máximo de trfs dias por sema-
na. Efetivamente, a iniciativa que
ora tomamos deveria partir da dl-
retoria do Sindicato que vv.ss. e
os trabalhadores bem conhecem. E'
bom que se lembre que, apesar de
ter seu mandato prorrogado por
prazo indeterminado, este nflo sertt
eterno e, dentro de «muito poucos»
dias a entidade sindical estará cm
mflos dos trabalhadores e Injustiças
como n que fazem vv.ss. no mo-
mento nflo deixarflo de ser con-
slgnadas por todos os cinqüenta

Dtputoio AtHlm r0***4m
Ham* apoio. ,m% t nott* tím*

paua acompanhai d» noaiM.
tojwranç**, a Afeito rmumien

Asma, «••ii-i.tumfw*. atra*
éeetmm a publi.aeio é**u: —
Tttdo pai* t)r.i. -.«ia! — (a >
ioto Ptrnn UM*. Bur»!.-. IV
Criam» da «Uva- Se!.*.t;fc> é*
Utúrttm. Jott VI da aura a
msu $0 aM-Mtnrai,

OE DIVERSOS OUTROS
NAVIOS

O deputado esotunitt* Abs:io
Unu.tae» itttvttx mata ot at*
nmiw-t teler-ma*:

Prwd. ittea do «• < — «Tripa.
I.-...** do natlo "Rio IJraiW.
ahauo av-i adu*. r_:;_;a!uiam*tt
cora o nohri. tíepuiado. dando tn*
tetro .-;>¦<¦ ptio crende tspiri»
io demotra';.» de V, Exs_. de«
monslrado ao levantar na Ca»
mara as .fivinduaçô-** mala tro»
Uda« dot marítimos como ifjsm
atimrctacto i*4Ut t acon.- -!a-
%oe* melhon.. palt nenhum
des-et. que se ;«.:•-.:' n HdfT dot
marilimas- eomo o traidor La-

| ranjeira, pr.<uram levantar lâo
digna a.?.»•...•». -4> -tr.* S.t.ír.0
OutrwuArs e outroe"."Tripulante* do vapor "O.
Pedro II" coniratulam.M com
V. Exa. pelas palavras proferi»
das com eterna de exwesiAo em

• favor da dane marítima, con-
l tlsttndo em fau e«m;i-ovad_8
i neste vap„r or.de o serviço ea-

cede de 16 hora* diária* <--..•>-
nando. 4a vrm, doença por ex-
cesvi de fabalho. (a.) Ravlo
Lobato dos Santos e outros".

D* Salvador:"T ipulantcs do vapor "Co-
mandanto Canela" felicitam •
agradecem no ilustre represen-
tante do povo brasileiro pelo seu
discurso em defesa dos legitlmoa
direitos dos marítimos. Cordallt
satidacAcs. to.. Nelson Maciel a
outros".

E. desla Capital:"O. abaixo-assinado*, tripu-
tanta do I). redro I. congratu-
iam-se com V. Exa. pela nobro
atitudo assumiu., cm favor doa
trabalhadores m..ritlmoj. ia) —
Francisco Cordeiro e outros".

O APOIO DE DELE0AD08
SINDICAIS

Estiveram, ontem, em nossa re-
daç&o os marítimos, Artur Mar-
quês da Silva, ex-delcgado do
Sindicato dos Fogulstas no Con-
gresso Sindical e o marinheiro
Jolto Bernardo de Santana.

Vimos a esta redaçílo — disse-
nos Artur Marques — a ílm de
nos congratularmos com o depu-
tado comunista Abílio Fernandes
que, da tribuna da Câmara dos
Deputados, crsrucu a sua voz de
legitimo representante do prole-
tarlado e do povo para defender
os direitos da laboriosa e sacri-
ficada classe A qual temos a hon-
ra dc pertencer.

— Lemos, — continuou — na"Tribunn Popular" o requerimento
que o nobre parlamentar comunls-
ta enviou ft mesa ria Câmara soll-
citando ao governo determinar o
cumprimento dc todas as leis de
proteção no trabalho dos marl-
tlmos e, principalmente, o cum-
primento do horário de 8 horas,
etapa única e higiene a bordo,
reivindicações das mais sentidas
pela classe — concluiu Artur
Marques de Oliveira que serviu
de Intérprete também ao pensa-
mento do seu companheiro.

Joflo Bernardo de Santana se-
gulrft nmnnhft para n cidade da
Sfio Luiz do Mnranhio, onde vai
chefiar a Delegacia do Sindicato
dos Marinheiros, ali existente.
Aproveitou a oportunidade para
despedlr-se dos seus companhei-
ros de classe e do proletariado
carioca, cnncltando-os a reforça-
rem os soas Sindicatos, a USTDF
e n CTB, esteios da unidade cpe-
rftrla c gnranllns da democracia
em nossa terra.

DO NAVIO BOCAINA
Entre outros, o deputado Abf-

Ho Fernandes reeeben mais o Be-
gulnte abaixo assinado:

"Os abaixo assinados, trlpu-
lants do S. S. Bocaina viemtis
apresentar inteiro apoio ús vos-
sas palavras no Parlamento, cm
prol da grande classe marítima,
culo sofrimento V. Excln. multomil operários da Industria no Dis

trito Federal. Saudações atendo- j bem focalizou, (ns.) Felicio Mnl
sas. — (a) Sampaio Neto, secre-I sés, Cirilo Fernandes, Manoel
tario geral». I Lopes e outros".

(COMO SE FORMOU O PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL)

Vá ver o maior documentário já produzido no Brasil!
-- Dia 15, às 16 e 18 horas -¦ Auditório A. B. I.
Convites: Av. Rio Branco, 257 - 7.° andar, sala 711 ¦- Re-
dação da "Tribuna Popular" e no local na data da exibição
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COMPOSITORES POPULARES DE S. PAULO
SAÚDAM. POR INTERMÉDIO DA "TRIBO-

NA POPULAR", AS ESCOLAS DE SAMBA
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tida do arllgo mait tímpte»
•i* mait lino que M i'"---» de-
«ejar. t imi nta a variedade
de rolrttat, roberlort*, rrelo»
nrs, i.i-r.:.-. «palas, panos *,>*
ra nir-.»- tm «ciado ott divcr»
tos ti;- -

N. tt, -Todoétendld»
trmpir iii.ii-. ttarato tom-
V. I «r,4. poda • uri. ff
riflear.

8e V. Excla. nio agradar do
p-i.r. .i de qualquer tctla et*
li f nn, dO 1'rrri.. pr... rir ,\•• i'..í:: / \, tjue possui um ra»
tl-il... tuf lllil.-lll., 4* •>. .i... t
ta-., ii- Usai ou ntampadot
multo ni >' barata aiuatmcn-
le. do i;i.r nas fibricas!
i.i:,\ t is — Trat-ne nta anantia
par daat I.t*» para unhtt. na
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O* tambUtes ;-:•.'•'-• Htllo Sln46 e Arllndo Plnlo quando falaram
ao rtdalor da TBIBUNA rOPVLAR

r«!li»r»m nesta C.inlltl os
r. iii.i..-i'.. rrt popular*- de Sio
i".i-.:i . licito sin.:... ronheelda
fome o "príncipe do samba" da
l-aollff i ¦ a Arllndo Pinto, que•deram tratar de ,1 rni..» aato» I
rslt e ontrot assuntos referen-1

i. • .. sua arte»
Krllo Hlndà. qae também t

r.-"inr, grarou para o Cama» ',

ral de 1017 o aamba "F.* de
Itinteu". de sua autoria, em
parretta com Carlos Armando;
a marcha -Klklr'cò", de Arlln-
di Pinto e Valdomlro Lobo;
"Porlelro de Cabaré", de Osval-
do França. Conde ti B. frança;
a a "Marcha do Tubarão", de
sua autoria rm parceria com o
Ctnltio Datilflno.

Aproveitando a toa curta
p-rmanèncl-. no Illo. Slndfl e
Arllndo Flnto, que atuaram em
Inúmero» "sho-rs" em 8. Paulo
c no Interior daquele Estado,
em beneflelo da Camp.tnlis
Pró-Imprensa Popular, vieram
ontem, à TRIBUNA POPULAR

Ura de que transmitíssemos
sua -.:¦.!¦! ¦¦¦. • fraternal &s Es-

colas de Samba que desfilarão
no próximo dia le>. no Cr mpo ile
Sio Crl-továo. em homenacem &
Imprensa rop.ilar. dliendo-nos
ainda mais:

— Achamos que * uma gran-
de Iniciativa da TRIBUNA PO-
PULAR, que soube- iocoi;V:cer o
valor da munira do povo, reu-
yilniio aa Escolaa de Samba

numa grande parida prr-rama
ralr-xa. • rstimulando o povo
carioca para participar com
todo a teu entiuiatmo de gran-
de Carnaval da Paa de i ie Cm
Sâo Paulo, tob * orientação do
HOJE, procuraremos rronlr o»
artistas do samba para uma

í •¦ i também em homenagem
aos jornaU que representam le-
gltlmamrnte o povo, a sua tua
musica e aa tuas aspirações.
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UT/. Í°„r!cl" MOTORISTAS MULTADOS
Infrações do dia 13 de novembro
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Chaveiro perdido
O senhor Eutiro NaKitsrmo de

Souto perdeu tm chaveiro comen-
do divrtsas chaves que lhe mio
la-cndo muita (alta. Pede a tntera
o encontrou entregar na pofiaria
deste Jornal.

Cartões de raciona-
mento perdidos

N* IIO.SÍJ — 4* ttahot N-catr-r
Rtl-t-iro de Antlra»
dr.

N* ?M *>"f- — tio «iimHof ^t*tt-«-iirl
A n d I o n M «f ü ».
n»iifíft-t# na Isdrl»
ra «lo Parla * i.

N» 132.37» - 4* tenhora Silvia
!*Miitt>*tia, if i .Vnf*
na HsirAtts f»ls»e»
cha)Rangel 73$.
cata lll.

... !fei^r'Vi"-'" '^"¦'-^¦tí
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ANIVERSÁRIOS
Trantccrre ho> a data natali-

cia da menina Ivoneti. Iilh» do
casal Aracl • Set*-tti*o Amorno
de Sou-4.

NASCIMENTOS
tto dia S 4o tjii.-í.'.,- n-»fccti a

j-ttft.ua d» t*e*«-»fld»tlf: P. tStt
» mi - .«**.« - Itm - C«r«a
mm,

•.«•--tonar t?at toral nit» per»
miUito: P. IM - 311 - tm -
f,7 „ m» li-J .. ÍMA -•ü-i - -«si - vc,t - sns -
tte» - tm - 4Mi - *m -
ai» - mt - Mtt - liso -
««T - •»» - «10 - fOO -*m% - mn - uost - vn*i

i<s*» - ioím - i*h*it -
ict»i - ms* * wm - istid

16»» - ISSHl - 1.-ÍÍÍ -
13947 - IMI» - IU33 - mn

\m\ - ie.si - ití» -
njts? - \tm - ittTo - tw?.

ISU3 - !fí-**W - mss -
XiSS - ««S*** - Smi - "M454
-- 31904 - tJOtM - 414*3 -
43*01 - *r,n - .13793 - asm
m',* - Canta tfaStíi - Mlfil -
tiits - r.j. ttm - tu. tom.

c-tTBiM lítSwta. Iilha
Abldí»]ouno Pideltt.

^o casal

D--»- "atáier.eis so sinal: P. 4S
_6J_7*f_78-Jr4*J-- I4M

177* - Vm - 2393 - 3.0»
31Í3 - 3217 - 3M7 - 4Í37
tiZS - 4f«J - 4«74 - 4ff72
1WI - CIM - í*63i - m*

7C*M - 7432 - 74ÍS - 749J
7792 — «335 — WS — SS3J
SSS4 - fríôd - 9IS8 - 102»
10479 - lt-305 - 10934 -

11101 - IKO - I2S0S - 13S5Í3
13441 — 14403 — 14(21 -

14TO - 14793 - I5090 - 1Í228
15404 — 16123 - 162*0 -

17024 — 17430 - 17«1 - 17781
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EVITA A CALVICIEl

24 Anos de Lutas
DIA 15

Ás 16 e 18 horas
Auditório da ABI
ii

Campeonato Brasi-
leiro de Dactilo-

g*afia
Entre as deliberações tomadis

s&bado, durante a rcunl&o men-
sol da Diretoria da Sede Cen-

i trai da Organlr*.r-*.o Taquigrá-' fica Brasileira, constou a apro-
vácuo das providências destina-
das á realização do Campeona-
Io Brasileiro dc Dactllografla.

Foi marcado o dia 23 do cor-
rente, ds 15 horas, para, na Si-
de da OTB, o Sr. Samuel Tel-
tel fazer a primeira demonstra-
ç5o pública, para a qual desde
Já ficam convidados quantos se
Interessam pelo assunto, Isto.
pela seleção do maior dactllógru-
fo brasileiro.

Todas os detalhes técnicos se-
rfio divulgados através da cdl-
ção dôste mês da Revista Ta-

I qulgráfica. A Secretaria da Or-
ganlzaçfio, entretanto, atenderá

I ás consultas que forem dirigidas.

GENOIVITE .-;- AFTAS
ESTOtMATTIEâi 1-

vi*» -Vim-.'. ¦ ;.-•'.
.<"'Crteme Dental^

Ciintém siilfiifiilaiilifla e
dú saudc'e hi-1 e'u nos'. / " dentes i. - ij

A VENDA EM TODA

Grande festa popu-
lar no campo do

Benfica
A manhS. dia 15, is 8 horas,

terá realizada no Campo do E.
Clube Benfica. a grande festa
popular promovida pelo Dlslrl-
tal de S. Cr.'a!i üo do PCB. O

i programa constará de partidas
de futrbol. eorrlda de agulha,
"cabo de gneiTa", "sliow" e ou-
tros divertimentos.
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GRANDE FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO DOS HETALUROl-
COS. em homenagem ao fomcl do Sindicato. "A for/o", paíroci-
nado pela Comls:6o dc SlnúlcallzaçSo. recllzar-se no p*oxtmo taba-
do, dia IC, a partir das 21 heras, d Rua Aqutdaban rs.0 íí (Beco do
Sfafo) — ."íficr — foi o que nos velo cemuntear a Comlssio que
aparece na orarura. organiiadora da festa e da qual participam
Vos. Rulh Santos, Cuiomar Coelho, Isaura Pereira, Marina Alves
dos Santo,. Leda Santos e llildéa Rosário. Durante o animado baile
.'locerd o elefçdo da madrinha do jornal, motivo por que D. Ruth
Santos, diretora do Departamento Femenino do Sindtcato. encarece
a taies os Conselhos de Fabricas a necessidade de credenciar as
suas respectivas rainha*, elclla* nos lccatt de trabalho. Para a festa

eslá sendo convidada a classe em geral

mse*CM^!ZnJU^T!JSJ33SDBOÊM$23^
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17114 - mu - IH*» *-
1*314 - 19139 - 19376 ~ |»4"f}

19941 - ims - saiio -
3I37Í - 31343 - mt* - tmt
m. tms - 41331 - 4»í* -
tm* - IW* *- 4U49 - 44»M

4V944 - **r.t - 44l»l -
fUOM - Carga tm» - (**09l -
61*49 - IH238 - tAMA - «iWt

r*t*t-m - «S7290 - tmm -
mn - 68149 - SÍ733 - f**SH

69757 - 8**1333 - Ofntle 1924
CD. 191 - Onimi* 80014 -

80031 - mm - tom - toost
-- seijaa - 80369 - 80552 -
«WtHS - 80315 ~- W633 - -t*70i

89770 - K*m - «0970 -
8.P. 1007 - 8.P. \ntet - RJ.
5473.

Initírromper o transito: P. 4070
5499 - 672-1 - 14526 - 46370
Carga 67643.
Mn., fio e b-.nde: P. IIOU.
Contra mio: P, 41163 — Carga

63755 - M173.
Contra mio da direç' •¦¦ r

1209 - -»U - JiCí _ 3IJ9 -
4450 — 4700 - 6i.rj - títi -
10011 — 12601 - 13973 - 16938

17373 - 17410 - 18337 -
199S4 - 31851 - 40715 - 41313

41307 - 42990 - 43510 —
44006 - 44073 - 44339 - 44370

*t5904 - 86944 - Carga 70974
OnibUt -0537 - 80709 - &0949.
Abetn.Ofiâdo: P. 23.
Excesso de fttmsça: Omb.ittem - tam - tom - tem
60313.
Formsr fila dupa: P. 3 - 3503
Onlbut W209 - 83436 - *wm
Uto fi--..-.. da biulna: P

45434 — Carga 71926.
Dlverta* Infrações: P. 3 — 936
125t — 4874 - 6722 - 7637
7tWl - 7917 - 6841 - 6853
9795 — 10573 - 11160 - 12613
12773 — 13301 - 13457 -

13983 — 15079 — 15976 - 15997
18468 - 19502 — 19310 —

20593 — 21234 — 21642 — 21858
40071 - 40103 - 40402 -

40635 — 40073 - 40390 - 4Ct90fl
41072 - 41107 - 41405 -

41728 - 41778 — 41982 - 4202'i
42097 - 42323 - 42750 -

42033 — 42990 —.42933 - 43000
43064 - 43218 - 43234 -

433G7 - 43377 - 43730 - 43527
43038 — 41129 — 44103 -

44104 — 44278 — 44356 - 44570
44302 — 45157 - 45291 —

45314 — 45351 - 45482 - 45358
45909 — 45973 — 46119 -

46142 — 46252 — 46699 - 467J3
40755 — 46844 — Carga 62640
64132 — 65759 — 66461 —

63204 — 68383 — Bicicleta 1839
Bonde 1923 — Ônibus 80019
80277 — 80640 - 80810

80890 — 80900 — 80970.
(Nota — Etta publlcaçío é

feita a pedllo do Centro de Vi-
gílancla Democrática doi Moto-
rluas.)
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NtDTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

jj .t »>>S-r»«**StTt*rrttir*ttS-4^^ I

t mu tf mm iit-m i.A»tii
lias - It/|t/tMÍ

OOUOO t*t TWAí-PM - C*m mm ttáittm*i tt «,,,.
ét mil tm**t**4** ét tí**tt ************ tmtm At |f ».
i»t a <-• (tat,t». t *iA*-** ttmtm* ãt i***,** * »t t*,,'.-
tt* t(i*4>,»». WtS »•*!»*,«w «Wt*tti4 hits-tu-t na íí j -.
tt» aa <>t«.iiU<i»«t a »«t».*»*»*i wl* 9m*t* 1'»•»«*».
P,Aim 4t *'¦******# t****pa t Aií B«l'»í»skt« tl* í ,M, , ,,
ftttttim é** CHKiaat da Ma*** AUit-t* iam*» * Ju,
ti-áteí t 

t*è-twtt*^44 -

COMKIOI - O C M, *» P#tó*a Ct**-^»»»it«* talem* *
*tm4* tem » mti**** lll ptr#«i>vla II tis (*ít»»tsw.t«i. *-,
Ut*-tíi,* ****** *m t**mt**mt*m 4* ttiU*4** 4* v*^-,.,
ttítk» t f***t*t tto fWi*t«»«»-ftft-t*» IV»t«Mt»l 4* f*t*it*ee*p
pJbU,* * Hítái^fla 4t it>«M,M im* t*.#tt ém t ***»,.
mt—mmti *- -4 tm»** » p«^^s-ti.. *|jp-p9pr

CD. líSTAtlO OP. SA - *m* tto tmr» tt U» *******
S**..*»Í4 it |1 |kt»iVte,t»

CR. 1*1 'MIA - P« i* Sltl »• C*t4**4 «fe. lf to lf **,„
CD. <*AMIH» (IRANUPt - P»#<a t^Mtln tm Mm K**m

dto 17..» 1% t» tmta, tb*4m, \**t Um**4* tto ttotttt»
«.--'.•.'., * attetéat,

CD. l.AVPA - tt** CTt-tt-tolit-iii tta II. «to II ftttst

(Tel tll AS MMV*K«!yTAniÃV"r O CM, trt-Mw* at ts
t-nttMtot tto tru-Mt tli* rttotot tsaitf«*-f*-i.t to!* .t tt
a-».t t >m* t.«.tt to l*««tU |9, para Ittp^utu-t*:n,<

SOFRE?
USE HEKVAS MEDICINAIS
DO HERVANARIU MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE RUUGL, lt"

Tcleionr 48 1117
Prop. ü DE SEABRA

ItOfBi
CD 0ANGU - tm Cem 101, to » tmm - O wrm»*

pWf* t r?«it"P» tto tXtttit»»!. **** tmm u*4e* m auüsi .-. .-,
ittxtot t»t <rl»l*t tto t*»i***»*i ptis ttst |«-^-«iasMr i***"*»»

CD. CAJU - tua Cwte* *V»dl tí. At II » - Te«M m
U* 4* Celüto Pii-Btoo R«»a para («p»!t#n»e *r*i*ft*io,

CD, FJs-OTMIO l>E DENTRO - i»« Awlin» *». Rtva-,.*'.. ,.
ÍO hw-jt. m. Todas e* miliianiet da Cetoto Mwta €,-.*.*.:*. ten
uma ittmVk* tto -aatteta In-tt-rit-ntla, At J0 rwrst - Totot ta
nulilimri de it-Jat sa crtolas tto Di«if:al p#r* lsjip«*4**»»as
irtiniJo.

CD. DIÍL CAVni.HO — rua Dt-mltt-fat MaotUttot, it 38 he*» -
Ot tmriMtt-s p-Uikot t 4* aum» t eleiiml 4* toem m .-*'-
Ut tto Dwwfal p»ra tuna tt*m*e> tto attott i-5r*-«i*«Mta.

CD. JACARPPAGUA - ms Okt5 I61L to » hoi»t - O teem».
rkrdt-*, e!rtivt-it e tiplemn. htm temo it-ttot w mltocm 4t tt-
ias, t* célula» tto IJ.ti :t*l pata «aa iet»ni*«j dt eutiít» mpm*
tancia.

CD, MARECHAL HERMES - t-ta Jo5o Vlreme ll«. Pra-s. Ri-
heiio, to 30 horat — Ot raetsr-d»t It-otra. N»!*!*r>-. AttiliM.
Ctti&o. AlsiJet e Iktvo Oiwíntte. para tapwtsftie Minto.

CD. RPPtlIUJCA - ma Conde tto ta-e íf. to 33 hetat - TeJ-t
ot militanfes tto Célula Capüio Medriros para uras tttiitiSo nua-
ordinária.

CD. TIJUCA - rua Cmtdr tto Bf-Briin 331A it 33 hera* - Tosto
os militantes tto Célula LtHiriYal C!ordriro da Silva pata ter-or.
tsriiiuims retmüo.

CELUI.A AI.OLSIO RODRIGUES - ros Cbode 4t Uot 25, it 17.»
— Tmtot os r.iiitsmrt ds crluto pais lstpwtamitt)t«o mem*
bRla errai.

CEI.ULA ANTOMO PASSOS JÚNIOR - roa Caitavo t^stefiit I».
At 15 iMrat — Totot ot teiUiaates da celuU para usa t-»sv-r»i-,-f
trunlSr..

CELIK.A ANTÔNIO TIAGO - roa Baifto tfo Ao-*«»*.t 107 Ittk
do CM. de Nnrroll. to 30 l-orrs — Todos ot inllífan»et to et»
luta para im-tort ¦-.««.«t-a MtetnbRia oe*al. na troai havttS rr»
et"t'i'-.:*..v"i> tto tet-rtrtailado e critica e auto^tlika. teta cesto
outiot pentot de (undi-at-ntal iRrMrtancla.

CEHH.A PEDRO ERNESTO - Avenida Anionlo Caitot 2ílt. 4»
19 horas — Os secretaries de org-nltat-So e pollücot tto» "SecçtV*

OS. 07, 12, 14 e 22 para te entenderem com o car-sratto Rn!*-*.
As 19 horas — Os camaradas Wllton. Edg-rd e Gle«r*fi». to
Secçío 01. bem como a camarada Elta de Moral* para Impei*
tantet assunto. •

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

COMtTt» MUNICIPAL DE NITERÓI
CD. NORTE — EstSo convocados os secretários das Celi.bs Aa»

tonio Tl.ioo (Secçôes Ilha do Viana e Mnrul). Cornado Guima»
r.lès» Joat-ulrn Correia. Jcs«5 Coutinho, Antenor Rosa «* D.irreio.
p.ira uma reunl.lo atrmnhS, As 14 horas, em sua sede 5 rua C*.
ner.il C.-sirloio ttí._

CD. CENTRO — Est.lo convocados Iodes os membro» da Oluls
Manoel Rabelo para uma rcuniSo amanha, ás 20 horas, na seíe
do CM.

CD. FONSECA — EstSo con%"oc»tlos os ««cretariados d-s Olulst
Sete de Setembro. Primeiro de M.ilo, Afonso Rosendo. Rcsalvo
Barcelos, Olavln Brand.lo. JoSo Meneres e Iplffnga para u-sa re-
unlSo hoíe. ás 20 horas. A rua S.1o Januário 285.

CÉLULA ARAR1GÍIOIA — Convoca os militantes para a reunião
de hoje. As 20 horas, na sede do C.M.N. - (a) SEBASTIÃO
MIRANDA. Secretario Político.

COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GONÇAI.O
CD. N' 1 — Convoca tod.is as células a ele lig.idns para uma re-

uniSo ampliada hoje. As 20 horas, na sede da rua Pio Borge» 55S.
CÉLULA TIRADENTES — Convoca todos os militante», para uma

reur.íSo amanhã. As 20 horas, na sede do CM. A rua Marechal
Florir.no. - (a) MARIANO DE ARAUJO. Secretario Político.

Grande vitoria obtém as Ligas Campo-
nesas do Norte do Paraná

(Concliisdo da S* Piglna)
ras multo valorizadas, consequen-
cia do trabalho de'c". Vendcn-
do-as a preço bnlxo, o Estado íi-
xa os próprios tiabalhrdor.s, evl-
tando a exploração dos latlfun-

Falta de Apetite... Neurastenia;..* insôitíav;. Falta de Memória^!"^^'••'-"'' ': ¦*.¦¦'¦ •.¦¦¦'-¦, •¦.'•i.•¦'*,::>¦;•.. ;.Vr»::»..*;iV--*íi'*.5^^S-iV^
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EM SUA ÚLTIMA SEMANA

A REVISTA QUE GANHOU A GRANDE MEDALHA DE OURO
DA CRITICA HOMENAGEIA SEUS ARTISTAS

^'^ÍmÊÊÊÈJÈf -ir.'-*. ¦ ***

HOJE ÃS 20 E 22 HORAS - FESTA DE WILSON DE ANDRADE

¦A VIDA tt UMA Só"
A KSI liíelA DE AMANHA

Adaptada de um... das nove-
ias de Augusto 'linkir, "A vida
é uma ni" (Mist. Susle Slaglcs)
é a versão cinematogrã ica de
uma historia que narra a vida
Interior de um pensionato para
estudantes de medicina.

Verônica Lake, Somiy Tufts,
a "novata" Joa.. CauUicld, Bit-
ly lie VVolfe e l.iliau Glsh, fa-
mosa estréia do cinema si»
lcuc.oso, i.,0 os principais ln-
terpretes desse limo que será
estrelado amanha nos cniriii.is
rarlsiensc, Astorla, Ulínda, Kit/..
Star e Primor. Miss Oisii vive
o papel de "Susle" a proprlcta-
ria ao pensionato, em torno de
quem e do qual se ucsenrola u
argumento de "A vida é uma
so", historia dos rapazes que co-
meçando como slin,ilcs es.udan-
tes, »u tornam, ma.s tarue, ben-
letiorca ua huuiaiuuaúe-

"i^Uií. üuo iviie-uo uLHOS
Os estúdios dc Atlantida estAo

aprontando a sua 12.' produção:"Luz dos Meus ülhos". O tnulo
exprime que o (Ume tem um fundo
sentimental, embora não lhe fal-
lem momentos de comicidade.
Grande Utelo, Celso Guimarães,
Manoel Pcra, Caciida Beckcr,
Luiza Barreto Leite, Heloisa He-
lcna, Augusto Heniiqiics e Wilson
Andrade figuram nesta nova apre-
sentaciio da Atlantida, com argu-
monto de Alinor Azevedo c cena-
rização de Paulo Wanderley. A
direçSo c de José Carlos Buile, au-
tor da música — lema de "Luz
dos Meus Olhos".

-GArVOTA NEGRA"
Volta a Clnclandla, um dot

filmes que mais sucesso alcan-
çou ultimamente. Rcfcrlmo-nos a

I ,,!

LIVRARIA FRANCIJCO
ALVE8

LIVREIROS E tüDIi-DRES
Rua do Ouvidor lfifi — Rio

(Fundada cm 1854)

--at
-Galvota Negra", essa soberba
realização da Paramount em
teenleolor. com a interpretação
de Joan Fontaine e Arturo de
Cordova e Basil Rathbone. Tra-
ta-so de uma gigantesca produ-
ção, extraída da famosa novela
de Daphne de Mauricr, a mes-
ma escritora de "Rcbí ra". —
Atendendo a Inúmeros pedidos
que lhe foram dirigidos o Cine
São Carlos resolveu fa'zcr exi-
blr novamente esse lime, o que
será feito, :*¦ partir de Segunda-
feira próxima.

"A MADONA DAS SETE
LUAS"

Poucos filmes destes últimos anos
possuem cenários tão ricos como
esta produção Galnsborough que a
Universal estréia na próxima se-
gunda-íeira dia 25 nos cinemas
São Luiz, Rian, Vitoria e Cario-
ca. Trata-se de "A Madona das
Sete Luas", com Phyllls Calvert,
Stcwart Grangcr c Patrícia Roc.

Roma e Florença como eram an-
tes da guerra, residências que são
palácios, praças e ruas calçadas
com pedras, utn quarteirão boêmio,
tudo isto ofereceu ao Diretor
Andrew Mazzei uma ótima oca-
sião para cenários luxuosos.

diários, residentes n-ts cspllalt
ou grandes cldadet.
GARANTIDAS AS PROPRIEDA-

DSS DOS CAMPONESES
Declarou-nos o advogado Hei-

tor Rocha Faria que, em vista
dos dispositiva* contidos no re-
gulametito de terras do Estado
do Paraná, está solucionando
praticamente o caso de der. r.ns
de famílias de camponeses. As-
sim, já protocolou na S:crets-
ria de Vlrçfio e Terras o pedido
da compra das áreas devoluta*,
ocupada.'-- por aqueles, e que sSo
objeto da ganância dos latifun-
diários, possuidores de títulos
oriundos de "grilos".

Estou redlçindo mesmo —
dls o dr. Rocha Faria — um
mandedo de segurança psrs me-
lhor assegurar ° dlrclf0 d"-***"
camponeses. Com e'sa nic;'lds
tomada, os campon-ses podirSo
contestar as ações possessorias t
até as ptltorias, quando lhes se-
rá fácil provar qi.e os titulo- de
propriedrde nãc fixam a ares,
para que possam servi, na esco-
lha da terra que mais agrailae to
latifundiário.

E o nosso entr estado concluiu:
Com a aproximação das 'lei-

ções prra a Aswmbléla Constl
tuinte Estadual é possível que
surjam medida.- concretas, eiil
proteção ao rnrr.ponês. prlnc'ped*
mente aquelas que visem, pslo"
Comissários de Terra.', a revisão
dos títulos de proprl dade para o
exame de sua valiorde e pni
palmente para só admitir "me-

dida possessorla Judlclarin" de-
poli da propriedade (segundo o
titulo) ter sido "localizada" n"
arca que lhe pertncer. Vão
"sobrei" títulos. A maioria vai
ser declarada falsa e o fe*ado
poderá para salvaguardar
camponês desbravador tia terra,
vender a este as tcrrrs por e e*

'ocupadas e não reclamades
estabelecer a "obrlgatorleú-. .e
do direito de compra pelo i »*

ponês das terra» partlculare- no
ele desbravades e valorizada; ou

foro" de;?3'do direito de ofl-ras, na base de uma tabe a
clnl que considere o trabalho uo

camponês e as benfeitor.
tei.tes

Não alistar-se o"10
eleitor c crime pa» *

vel de pena. AI:**<"-iC
c vote no p r o x i m«

pleito.
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Será julgado hoje pelo Supremo Tribunal de Penas o «caso» Hilton Santos
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TL^* m **9utmm •*?»<«»**-».
Tm o «',-1.'¦» tm »*-*•**» » mt-
3,^ 1» tt* -. ;lv» í» •»»•.¦*:"".*¦

ta»»:
fj «. rvr»*ti»» t»f»»rt»l rano-

trat». i**«!iff«*r»**«*rt*Tl!» »<*» •**¦>
¦jtjaM *. tw t-rtat"-» d*t **ittn-
m *Smm e*a «»•«»»**. ru*

. « «!••* • ¦"• t;*-"-*. d»

j.*^ «,-* * U*4'.{(rta laxil**.

i t»*£tV, • *T. it** AmUMIM
.MIM t» om* pnltim qu» tt*
,*•» rfr*>'*i!***aur a ¦taUrta:
«a t* »»*'**** «i» ar. ****** N*-
m. « r.tr», ei» »f. lUttl 1*11»» O
f ,<¦, **'i .-''inrld» tft qu. a
fttri»«M t-wirul ftmunertvlo.
stre f j;.*:!!«o tettlUIIKltKlal «tf
ií,.**:*- :.-r«!l»!f*, «ttt tra art-or,
•««tt t tfal 14 tft t4ttm*-rrta ttt* te
mí. tuie-v nto podt aceitar a
„, i* f«rjli»^fia'.M*»o.
MM atpm » tfitcuttr • ta»

te-sa, «•:-.»*» IV» **JK*t** »
;» ••-•-¦'::-» e>* mai* auto-
•í*.:* fa-»j'Jtw!*ii*ait**j tto
¦at*.

liDZRfKOIA 1 VOLTA
Ri-OONDA

C*n » p*:»»T», . ttr. Alcidta
»,,-:i. t -•-"• '-»'•» fiumlntntt.
! .—( i* • • a ir/lniti!» l!df-
ri**-*» re» Biasti. como talot tfa
tom *f4ffr*rc4ttKi» »teotiôfn!c*.
v .•» i :-'."•:* de**» indústria
t~:, u ; f.rr.tiru tinta',!»»*, n.a»
trs-m esianl»!*. Abord* o pro-
Mm i* Vc!u Redonda . dlt
t*a) tttt tmpr«»*tr>dlmeTito eonati-
ht ttr» dâald». ura •rtand» p»»-
r- ;»•• * ertlçto d» tldenirsl»
tjrttíSftr». Ba, raorera. 4 ainda

-» ; i » multo ter.r». *£.»•*•
&•* ;•••*-:»:.-!» certo» ftto» que
:ia p-dtra ptuttr deapercebldo» &
i'.-;ti de* repre»ent»nte» do
•crt. Hto i tetrredo pira nln-
iv.-n qut a postlbllldide d»¦ -i- :::¦ -.:*-> do Brasil em ar»n-
ft potência lnduttrlal ousa ln-
ttftètttto ts fírça» tmperlallstai,
t--fteiaiiit* tm que Jamais tal»
ae.» do terreno d» meros fome-
RaVctt cU miterlft prima, » preço
v. e d» fitrno.» comprador*» de
prcdutot tndustrlalliidm, » pre-
: i (•eorfhanles. E' claro qut •»'.beu Imperltllitu te esforçam
: :i itiulr » metm» política de
Btrtttr o nosso desenvolvimento
t-tnárrira, til eomo fes a Cora4»»
:¦.-.*•» no período colonial.

f ¦'., i demonstriT qu» a tobre-
flilocl* dt noas» primeira kt»ii-
fir -•..'.* depinde, «ntr» outrrti
tctitt. de* melo* tf* transporte,
»•-..'» o orador qu» m forçta
lrtptri»llit»» proeurarto por to-
íe* e* rnilo* »sflxl»r a produçtott Voil» l-i*dond», Jt que nio pu-itrtra impedir » *u» eonstruçSo,

I Iti como ttonteceu eom a Eletro-
Atj S. Ctet*no, qu» atualmente
a rneontr» fechtd».

N» teu dlscuno, qut tf lon|o»dtputido Alclde» Sabenç» «xp6su rtltindlciçflei mais lmedlatiu»mali tentldí» dos trabalhadores
-t Volta Redond», fazendo um
Wo to aovêmo para que nâoirtctiri dtiu nem lhe» adia atoiuçío.
WBRK A CTSNSTJRA TEATOAL

¦ OS TRABALHADORES
DO TEATRO

O tr. Jorge Amado, deputado•«nunlit» e membro da ComlssSo« Wueiçto • Cultura, . o *r.
Jittmirtndo RequlSo, presidente««jt* Comlssio, apresentaramwt projeto», o primeiro esta•«Ira redigido:¦o cont^tía», Ntóoota da--rtti!

í hÍ^j l? ~" nt* eom -» nvtxm»WUiíidi pel» censura d01 „Ptiteuloi • dlvenoe- publicas o«•"«"o Nacional de Teatro, or-im d» Ministério de Educaçüo.Art. j.») _ A csnju.n de pe."a t*»trat» 4 isenta de qualquer¦Jt ou fmoltuncnto.
ái<iít,t.',) ~ Rovogam-s. w«'-'Posições em contrario".E * «einindo-

tr» «Jt l-***tt»»»0 r-.«.eu« .i-n*i..
rtt». „ . . : ., %**t*eA tunoe* rt»«j*í*í* t«t.«"«.{.
i*"> Traia'»» 4* ¦_-.» .:-.....i..
::*»»: tj-^t. «:em tf* »«t»'...eU. í*.
tm**** 4 aura*»* aat t»«-»»»*ii.
«tt» tf*» Ut» t(»uUt:»v**. «,*a»

.« ,.t. ..• ¦»
ifti* »=«. • at. ttaneU tàt*t.

Itltf tfa m*t..*u » -n...::».'.».
M r«,'..*» » •taatf-jtt» «t» '4*l*tt'-rl*
i».-« « OlU'***Sa i*t*t« «TM*»ta
tim a ut* düavi • MHfflrMIll 4
rt» tt«4o.

Apenas o Fluminense
Não Esteve em Ação

a-aêsot^ã» M*mlfs*

*f*%***mlê tttmmdájfa

a m'A«t-AÇAo ru ara i
a nrrvAÇAo o<»ri tram»
uui)»aiij«a ti**» i*moo4»ixrico

AMOU)
A» 4ii**»tU." • m*'.«at-V» (t* «tr-

<*.t»m «ts tte». U-ta» te » nfMt»
mmftS •*'••• • ('-..vfirii Xa-
u» «•'i.-:«iu tf. r.ept», N»-
eij»n»l. * «r. j <« Kmi», c.tw*^
d* •-»:.••.».» «vwn-j-'.iij. a*-.,,..;.
t» • mm** par* :*.».- ». tn--
ith«rtrr»ti,to tf» Ha'1.. f»'.« *rr».
to» «rw» m-»i^a»m ««*iaa « rr*«--*»"

; .« • i't¦:. - - ¦ ,. .-¦¦-... |x»
-!«!-»»» tf» t-«.ra'J'.-;:;!-. 4» •».
drm ; ' : » • dt i.-a--; ..;¦ ¦*.« ¦
'• C.M • »'.«:•'l i «Vil pOO*
!** ; : « ..-.»•¦-:'.. ,1 .
Podtr r.»*. -;-.:>i ptvr» «¦•*«• tt»»»»
rte» .-»¦ * .¦.*. ».-V» tf» , .. »i
»¦.'..:'.:.,:«* MMtfMtJl taamtaat•.- v *»» ¦ --.•«•*» • rirta tft trua
• r.*-***» UI It» If* a»;» rfc-; f!•
u.:» » t»iawii4o» e* cUr»ll(a* d'» -- "L'"^.!**.
tl4*dto* braaütirat.

0_ Congresso Naclona* de-

tr. . I' '~ °3 contratos en-¦• trabalhadores de teatro, ra-
(*..!.. rco e M respectivos emP sadores süo de compctcnclatxclualvr, do Mini.:: io do Tra-
tJr,ll0m.e,a"bordlnail£« a Legisla-«; Trabalhista cm vigor.
4liiv«ij',) ~ RevoBam-se u

waifim os autores de ambos« Projetos. 4 M sa, um reque-
tar. '? <,ue Pedl-'ln urgência
dela; *bertur'* dtk discussão

itSAÜ.iJtrlbuna ° deputado Jor-
«ido aj ?..??"*. Wlr**** ° P«'

Tr»t*v a r»i»rul.*, tf» »irx*mp»
»4<a d» f*rr«-**ít» a. r» ; -, nu:-
•*%}. pelo Qortma.

Im* «r.rampaci < fet felU ao
»;¦ ¦ r du tuna da rrttm- tfl:»-
'¦¦•¦•': » tiCt* '.--rr1..^-',J Nt-.
aa .-•*¦.,:-*!.i. a laitV» tf» wl
; r'-:; ¦.».! •¦. «. ».•«'..i-io quando

«aata»«j»-..* r.aa »t£r-*r«vt tfo funcia
nim*rii*> rt»ru',*r tfo l*»rULmrn-
to. na ••»».'.- qu* ;:¦>.--.»
di uminh» lm»»t*tt*»t°.c!k de»»-
ri» »<-r fíir.«-<aamrn'.e RaOttVO pa-
r» rtu-'-««io na (.'»."-,'..».-« « na
S-mftdo. Cita o ».•:... : • tfo
•JudtdO i:«::»'.'. i»funio o qual"o '-UriJjtro tfa l*atae«»fid* *n'.rt-
t .-i * 8. !'»-.: Ralinr Utu-
loa da Diald» Publleat r*adtr»l. a
Juro» d» .% tto «ano. no taiof
!-.,i,::-.»: tf» Ci» SJIIIIIOM1.

K :*. a arulUad» tom» tm qut
foi atallado e ferro t*iha tfa ln-
i>.-.» tf» R. P»Ulol S* p<r:elu
mtnt» comp:feni!f«l o mitrtaae
mclon»! — t-tanlii u» o oridor —
na enc»mp«çlo d* todtt u tm»
preta* titran-rtlru tf* capital eo-
lontudor, qu» explora o noatto
povo . monopoüt» t»nri-«eai no
Urra 1 M»t a er.-imptçti ttf df»
v» ler ;¦-.---».!» uma *n re»-
luirdido» ot .»-:¦.".:.. i ::-.•---••--,
nicion»li. Km «¦¦,'• i'.'¦»- o orador
timtnu o Incêndio tfa "Sitaç&o
d» Lu», da capita! paullit». f*to
Inexplicável, qu» dctlrutu o» ta»
altorloi tentrít» daqurl» fero-
vil, naa vaspera» dl entrega da
empresa aos admlntttradoret br»-
sllelroi. rocalU» a prorocaçAo
feita pelo ir. Nlcoltu Alayon, dl-
retor d» tteçllo do Trirego da 8.
P.R., «trlbulndo a : -;• ..isablll-
dnde do crime cot Israelita», numa
perfeita atitude hltlerlana.

Depois, 14 um tílegrama envia-
do 4 tua bancida pelos operário»
do frigorífico Angto, dt Barreto»,
em 8. Paulo, em que denunetam
u «rbltrarledadei da referida
empreta. eontrarl»ndo dlipwltl-
-.-,.* tfa nova CouitüuiçSr., qut
desped» trtbalhidorei pelo unteo
motivo di lerem eomunliUt, ten-
do que airrum delta com direito 4
•rUblUdtda.

O orador trata 4 vontade do as»
tunto, de t--.i que, nâo h4 multo
visitou aquela empreta estriteigel»
ra e verlfloou, praasoalmenti, qut
• maior parte dot silirtos do pe*-
lotU do Anglo eslá abaixo do mt-
nlmo recomendtdo pela C»rta
de M.

O rHgwifleo Anglo domina f»»
•endelro» a lnvernltta* na rtglto
norte de 8. Paulo. O lalarlo, em
media, para homens, 4 de Cr»
2,<0 * 300 por hora. Para mu-
lheres: Ora) 2,30 por hora, que fa-
zem o mesmo trabalho do» ho-
mens. Para menores: Crt 1.35,
qu» realltam o mesmo trabalho
dos adulto». Na» câmaras trigo-
rltlcat. ot operários Uabalham
sob uma temperatura d» leli
gTtus Ffthienhelt abaixo d» xero,
com »• mAos, o» pé», o pescoço
envolvido» em trapoa d» eatopa.
A empresa nada lhes fornece, n*m
«llmento »»peclal » «xtraordlnt-
rio, par» »umentar a reslttencla
do organismo contra a b»lx» de
tímper atura..

DEODORO E O 11
DE NOVEMBRO

No momento em que 4 tubmt-
tido a voto* um requerimtnto
qut pede te consagre » data d»
15 de Novembro 4 figura do ma,
rechal Deodoro d» Forneça, o »r.
Abílio Femanici pede a palavra
e deoiara que tt bancada do Par-
tido Comunista vota contra 0
mosmo c dli quo esta atitude
nfto Implica em nenhuma rcatri-
ç&o ao valor, ao patrlotltmo, ao
caráter do grando toldado. E
prot segue:

Pelo contrario, reconhecendo,
lhi todat estai virtude», • mal»
alnd» * coragem náo detmentle.»
iiti» grandet batalhai em que i-a
empenharam poisot 13xérc|toi, no
tempo do Império, • a abnegaçüo
com que «erviu 4 Pitrli» n» guer-
ra ou na pai, Juljamo» prc»tar
uma homenagem do Justiça a to-
do» ot Repub.loanot de 89. en.
globando-o» «em dtiünçtlo na
dnta ilmbóllca de 15 d* Notem-

H*. »«**/. »*lU'*»l4« »» tt-
l«tl* aUllai. »« . , a?,-«, .
»!«ia>li,.riM l.A. Mt**» «ta .;•
ta» ***** «t» MU», r«» itrial,

par» »»>. * UM, a» BM ***»
•-W-.WI»»», -l.t*f-*r«>. ír!i: . »
r.»j»4«m. ... ll,. «taxa «u. .:!,'.«.-
«Ut «»»'• • t**M*,»» rtat»»! »•«

rna «viufant»
ni.ai TtUtíiO OO aMlTArOflO

( .*» • *m**S* t.aü.atla at»
lar.'., ti. «atara», «a» «,'.! |.«J«,«

awinit» » pr«?.t. .. «-,«1».
aa. anfl..l«r* »*n»ntat • Af***'
rt**. tt.1 «a» truta». !.r... n.ir-
atlrttf» ;--'« .-... • :-n- . tt,
»•*.. • «tiirkft. »*r*a*l tf» tuat
«nalfiS O %**At* lll- 'at «frrt*****
trj» .. lttr.,,1. . ra a .-..,- a
ran»»(t. .*m «jo. ,»nt,. na til-
li*»* tttttitftftv fon»* tu itt** • «-.rr
•» r*.«n.. mm« **•*» i*!nlt»-...
Nl!» ftt » »ol.r 4» |oaI T*«a.
II.jf.-r-», Ju,.na! » ti.r.-in f-,,.-,

tlartnl» •
apr.nl. I>» «rn Ratar]» --.«I • tf*.
Hmfnriri t* U»l» a;r«-« —

O* ».« 1. ., fr !.,-, r, ,.,• ¦ Ir,

TU t Itltr 1 — Oinilf»; Cr-
»«» * «r*»Ut*****l !t»r» NftrtnhA»
¦ J-J.nH. Ml, T •, ar. IteltB».
('«* i-11- h . • Itt-aftdnh».

T.r--* ik\ *.-* - ¦ tr. r »•».,;.'
ra, » Mini, U ,! Irri.t *-j| leu

nt-, r. mm. d.»-!: ¦ ¦ Vai.
tt*M. An!.ninho » I ranr,olla.
vrroiuosoa os nrtLARrs

DO 1MI !'.!' t
Oa» mal* pre-rtullvot f : . en.

Flamengo, America e Botafogo trc**wam
n« tarde úo ontem — Peracio poupado
— Hojo o apronto doa tricolorca — Em
todoa oa exercicioa venceri-im oa titulares
Ml. Im .rar»»»»».»*. A •«pit*»» tt-
UU» .«H-iní. M .-.*» »*.»4.
<*«at***i.lt*.r», ******* * -.-•» "1
'. ttt MÉN »* »*ft*B|«» €***««
f.n.l.rir. .Mtt. »JHt').<lr». •*».

«5»!,la»i. t ****** ******** U
»» » |*rfat»»» ..«rp.l.i.aat •
«**il*l*m tft. 1*1.1»* «tt-t r« «,t»a»
!.... i tf» *a*t\t**a * *t..««!

A» «.tiiiati. a» a** tat ".ii
«1.4. • taonUIf» lt.'n» nl» .n
..!-» ..I.nrt. »f..'.,.'a • tal»-*-
I... 4» wi* lr.«l-..lu »• m»!*4»
..fir» * fl 1.1 «.

a» *»oir*.« ..im» tt*ai a »•
«*alnW l«tti»tl«i

Tllt I Altl * - P ,!«UI.: O».
t»l**t» • i.tiu: t>»«»r. ttt**** e
At*«f«: r«,|B*t-1l '.» »1. -e«»
f r-M' I '" a » J i «t--h-

tir.Sr.aVAa - VOenUi Pai'.-
it • *-»« •: Clete» P«lll» e Am»-
r»i 14 VWnte, \ti::»rt. Mtitttü
Bra» • i ¦ ¦ *

O "taCINO HO t»*tV,»'*l*í"*fttíO
O rii!«r. r-.rtr» l*tnlv*m tttfVt

«nt at,t* n» latd» d» enl.m. 1*1»

.-.i.m l« r.,i-|U. n.!, l._
l-M «f.i.»l»M ,-m tt atlatlM

. i» *-« r.r»«t- » ttt* »*« M»
..tt*»»*. (r»*lt«4» •*¦ M«. taV
I "«• a «'•« » Va,*!»).».

Pat tam* * é********** ém ¦-
ltil«r.« a** »*«i«.t»M t- a ,*m
l*t*m éa li» |.a'. ** Atila**».
V»tM . PIriU

t
I I I i I »!¦» * m. IL . Sr.t- ,

* H.n«»i. rnfot n.i» « '»••*.•
t-11!..n % «a» r,<V.m V «(.Inha .
VffiáL

i¦» i rea »* m. Ut»; t -•«*. •
fjuuitto, t .»ita tv»t4«» • f*r»rt.
M«"t''. I.r..!». l-ati!» (.«»!
I•" Ir • >»!l»l»

HOJE O iri:n'.ni
00 ni'-iiM'.-r

li ;* 4 ur •* aa» t-traeM*»»
«kt IrlrciM», tr.lll.tto » M»
•?••"'-• titi.i pt*. . ti. « » u
ttt «tttMtfa, (irr.III t ar ío.» *.«>*«»
«**ial»r ttttft «a* •»««»•. tlrmtn-
Io* tf» tftti»». «nronlrt. ( »r*ra

C*Semi:dáU tt ViUmJM f*'/0 \%lU*m* têaUtmtt ttm* ,, t«l., 'a*-*.*, fj^td Mnlé
fUJ» \ ttm M*mt>44 ttfiõii.' ^,„.

(Acii» rom*nt>*if.!f*? t-»:«,i«-i ftcséiMtitãHt, rifivj t..'a e}ut et
emie*i emftttétt ms *stu Uk%U ftAt (íJrMíf*\ tem***, o quãt ítU 4*\à d*\
«--o/'»*.!*** •rtim*Mm,*% t% f ltu»u\ dimdmmttüt Iffjffr/glff | rd-n «t«í r4**li»4rt
fsmiã 0A*mtA*A e* m&me diulê étu áaü*}»

7*S%& mato* {íldlLd&dã « «^^^fle-tr-t, r*tAd*t»a '4f*a^»*»»

«ít*.^*»»^ aa tj***» 7**V***« **¦* •J**,«^*A C^tmf*a»4tt*ã e-ststiuut Ja *$ám»»tu
mtmüs, 4&a M áé It »la«v»>4, Ttikf, 4Í-24M

'mmm^J

tt**.**-*, ¦*--*¦***» **-4»tr-.B •*4*»t««»V»*a>-»V

ÍL'J ínr.V dt) l.npocjl

-'-' • ' jr «a 1 I

" *m*mò"T^tfL(faJSm^*y^Új
p*'****4^.^^

UM* 0R|..ui/.-m:.'Í»
MOTOSin lirVTII.fl il 1 lá1!ili' 1 li ii llnilli/.llillif IF> 1 lillll

mai 237,

DE
IT

«i» C*»*lft nt» pfHítatt» f»*»ll»*r| tfrtvtft »*v e«n***rr»4» a» m-u
d-'. *• r,.-.H-i|. . r.t» atm ai.» 1 al <• .<{t;«'.Ia Jt ¦»• «n. alua(li
p.< e.u naetlao «itt» • tf»ino tft | »tr«*-tf«att * tflrtt». Mcalea.

Um candidato a vereador pelo PSD quer ^r.Í.^^"revalidar titulo» cleitoraii — Coação *ou*. • p****** o* utuio* «t»
...» jf.t. r\ lí*4***!n*tl«>fft '.iwanittetite. i"4rt»aos trobalhadorc*. da Light — l^uem tao re«n tt* mar^sr»: nu »*it>vi.
«Mario de Carvalho e Jaymc

Siqueira Campos

ORGANIZE O SEU SCRATCH
INTERESSANTE CONCURSO ESPORTIVO PROMOVIDO PELA "RADIO MAUÁ"
EM COMBINAÇÃO COM AS "LOJAS DE DEPARTAMENTOS A EXPOSIÇÃO"

Anúncios Classificado;
MÍDICOS

M*C
|-tj<»<i**»>^t**»i»»a*»»-»f«»^^

DR. SroNEY R«^f*TNl)E
«x»MK» i»« ntttiiua

¦m a Inat Ilt . I.» a»***
r-.»t tr -"tat

DB, AUGUSTO ROSf*JL)AS
1*9 tiairaaai»» — i"i< « *t*ti>

. ari.mrat» O» 11 ía. I* Ia 9»

»¦» 4» *.»*ei»»ttl» K - a» • **
ff*»»- t Utt

OB. CAMPOS DA PA2 11 V
muito

Curtira teral
.«** 04l»*» tl «ní. - 1 UI*

DE. AaSIBAL DE COUVEA
ivatatui.»!*» - -tiwtuuiuu

rtilJIUrt*»
.'»». flman-4 M - I - - «SJ* I»

T»rH ri-tin

ADVOGADOS
'"-'.—

t*

DEMETR*0 HAMANN
«iu iu. a nu

¦ »»»*« lu-t ,'«•!¦ anda»
—— l-.i » 1» * at — —

- _jai*tti"*»^ t» mtt -

S1KVAL PAUMEIHA
t oioa t uo

Rh. !i».n.o II* It

O A *R*dls JiltaA", ra'o Iirpar-
Umtntt» I»[. nu-, t eh.tlado po*
Jaime Mot»lr» fllhta*. arai-a 4*
i.r-.-.imrr. em etmbinaçt*-. e«m »»
I...Ja» «tl Ilri-atlamrnt.., A Cl.
ti.i.-lrio. Inltre*«*nl« eortfnr»*».

ii.ii " do tesnlnlr: ta» oailn-
tf» tf» r,-r:,l,. r-:. .rlit.t «UqU«-
I» eniiMor», ric-rerto «*»eret«r, tm
i.-iru foth» d* papel »lm»{», o
teratth carioca de ma prrferrra
ria qae deverá dlipular o prn\l
ma campeonato braitlrlro dt* lu-
tebol . l --:• papel eontentlta Hl "1
! 1 i;i\ 1 I liiiinr « r-llilrii ... dlt
rnneorrente, »er4 enviado «o *e-
sulnt» endereço: ri nm» NU
NKS — n.-;. ii' tiiiriiti. «le Propa-
latida d'A E*po«lçâo — Aaeenl-
da Rio Branco — Etqutna de SAo
.!'•(¦ — 3." andar — Rio de J»

prfl.rltrlni.nl*. 1 41** ti", ft»
llrado « otllm» Joio 4» tampe.
Rlts r ar li ri Sr mal, 4t* BR» * "tt-
. .-rri.tr lii.iurr »'. r|j.|.. no
•rralrb qoe tir t*eal*tfo. proct-
der-te 4 » om tnrtelo entre ra*
mr»mo» para dreldir t\u*\ o ttn-
eetltar, qu» rr-,. :,ni premia
om e*tl« dr» fmi'.«.. • i--iiin...
P*lm Beaeh amrrleane, efert»
d'A Expotlçlo Atenlda.

K»tá »entfo prtiiNmdamea*»» dl*»
trtbuid» entre ot irabatharlar»*»
tfa Ught t «Itvrnat outratt pe»
toai tm* carta imptet»», tf»
quai pyteifad..-.» a**!*» a "'•- «'•
n.::-". cam o* «tjuiatt» «iuí:».."Prezado »..••.'•-. C,r4u.» siu.
4t,ôt*. •¦"...: ¦'• > » Venidor
peto Diitrito l* i-rai nt prnitmo
pleito, venho ptttlr «eu valloto
•polo. Para ctemprorar mtnh*
poitlbtlldade. neceitlto que m
am:go cmpre«!e-me teu titulo por
algum tempo, o qual Una irr4 de»
volvida próximo 4 etrH*4o- devi»
damente rtv»t!d«4o » eom •« clu»
p»« onde cotittartf o nome tfe*.¦-*» *eu amigo. Para maior fa»
eílldide e conrentencti. podrrA1 :-.::.:':.-. dlrlgtr-ti »o 8nr. J»*rm*
da Siqueira Cimpot. n» P»ro»
qula do Sacrarriento. tftt 13 At
18 ;..•! ti Tel. 43.3474. Atendo-
ttmtnle »gr«dece Mario de Car-

Rua Barfto d»

r-»BtO I*» ll" «ai»., *""° — ¦»• "l""» — **»•» "f •»¦"

l»lt - ttu tl-ll*» I nrlro, acre*rldt> da tetulnle frait:
 I "A Expoalyto lena a roupa qut

Lula Weroeck da C*fxtxo
• IHI.i. w.-i

.1»» «Vi .ar...- «*-»•- »*U U
Ultruraani* «, ll U 11 t It a* 1.

• ¦ ra. t frl. ..- u*l»<a»a>
f.n. 11 !¦¦-«

i lhe »erve".
O eoncorto terá encerrado, lm-

Conaett. Ilqu» bem rselartrlde
qut • irraleh »enrrdor do eon- v«lho e Soui»
euno teri *nuele qne disputar al lUpaflipt. 42* 38-1335, «-S800
oltln»4.i»MUrla tfo campeonato i Rtimai pi.."
braillelro.

im ui .um-ni*. i ¦¦ -ii "Radia
M.int". da» IÍJO ta 19JO,' Pedro-..in. - que lambem i o comenta-
rttl» nl- i .1 de esporte da Emli»
«ora do Trahalhxdnr dará oi re-
•tiltiidoi rirclxlt do lnterr»*an-
te ri,in iiit.i, ou «,-J.i. leri o*
tetstehs . ii-.íi.!. ., menelmando
o* nome* de teut oreanliadorr*.

Csntta mr uma que mt-íodo» mt»
no* »i«»f« 14 ettAo «etatfo .-nu
p.-i-t»dt». neta» frentldat. inelutl»
V« a «Ta-.» tf» »'IH>*IU«r> » oti*
trat :• • r., .-.'. que •« rta.
eu*am » *-.-.;*-*.-. .».:. muiot.

-. .*. I'.' r.u .* j.j , O» '..-ata»»
::•.»«!«»:»» cx..(» «.»*» «.;-r.t.
-':C<». o voto * Urra « .- .-.va.
t iik dtrefrO src.-ia ter étteXmZ,.'.
cnio. *}^.""«*»t4»"jíi t prteita t»r*»-ci.
---..-«- tlBff qi«*em 4 O .-»:.¦:. :»:o
em quem vai taaiar, |t*r» qu. »
»ima do voto d* que tfutjo. nia
«*Ja ui!':i» ¦» contra tl mr-.mo.

nu, BARBOSA MLLLO
Clt.ilHIll*

*** a» quitai.*», tu — a» *»*».
Ba* It Ir tl "tnraa

ittflnn/: (a «**'i

DB. ODILON BA1T1STA
ataliltO

Ctrtftlla • Uiu«r,iafi»

tranin «-«ta* «tetra. I» - *-fc i»a»J

M19 r» >i»x - g-iot -**l**t

Dr. Francisco da Sá Piroa
UOttNlfe U» (l.MVt.llnili»!.».

Utíaçtjt tMrvuui • «ualai»
B. »/tüj]o IHirto Atrj.r Je, «a.a tll

Uiar.amrnt, - m.*i O-Hlt

P^Írig
POLVILHO

iAmWMlifi
.-.;. GRANADO

Í^eÍoiÍÍ

Lelelba Rndtríçjutaa d. einie,
áiiiiii.iiin

.)rJ*ra 4»* «j . uraiueitt. -
In.i rui,. O ' li'.:

Iratru. d«. ....1111.1 I. - f anrlai
Irlr.i.l.r .¦!«.'-.

Tribunal Madlimo •
! ..1.1.ni" 1:.ij Üerudur nan
Sal» 911, ti.!» -1 »• 11 * tt->» D **
1» itt.rar.. Betldtnclii at ptealdeni»
Htlaon, 22». aplu l.OUJ - lei. 22-1)33

LUZ ARMANDO
ADVOGADO

TraMlhlíU 0 MUNICÍPIO FLUMINENSE DE TRES RIOS foi um dos que' mo!» rfueu o Campanha Pró-lmprema Popular. Em sua, praças
publicai rcallrraram-se inúmeros comicios, todos eles multo concor-
ridos. Ainda há poucos dias, a Comissão Municipal que dirigiu a
Campanha naquela localidade do Ertado do Rio, realícou um "me-
tting" de encerramento da campanha, ao qual compareceu grande
massa popular. O clichê acima apresenta um aspecto do comício

Alistar-se como elei-
tor ó dever de todo ci-
dadeão.

ivH„ urBf,nclt-' betando que
•tt*t«.'e ° lnwresr dt4 dls-

.1 o t urge..to a votação desse»,-"'';Cs- Po-.que o primeiro vis» bro.•n" o absurdo const-.nte do' N» verdade, a ImpiantaçRo d»
República no Bra«ll resultou tt

ri:
fato rj','
trais, rj0,

"nsura das peças toa
ij-, „;;". '"P-tr culoa dc dlver-
víi h. !?"n p"u Pollci atra-
n 

»» Ontei.i Política e Social.
lulíj. T^n '«nlco cnnaz de
4 titiiii. "'""'i-1"!)^ literário
o Servir.0,, s W* rt™l* é

íJti3n"C'r íln M-nlste>rlo daA PQ.xIa continua ais«aç5o.
»- «ui»* repreaentaçãõT"ôbraã
"P-ta-ni "^"^"ttíla e proíbe

nos^rlam
,, "'ando

niic realizados,'obremodo.
«peito do segun-'ie apesar detil*

«o t-aj'"4 '"-nte uma legisla»*"¦*»' tto ¥l Ia ftfeta «o mlnls-
*. .° Trabalho,

iuii
ao mlnls.

*"'« «in ™mo' M contratos
•**•¦• m rea».8'1?'- • «"Pregado-

"o» ladr. . rad' * ^atro. Por
^**Otti^fmpie5B JS »<*no l^Dartamsn-1 aur*

um movimento coetivo — n»pi-
raçíio que era de toda a naclo-
nalldade — e quo empolgou to-
do» o» patriotas.

Difícil destacar nome», reco-
nheelda a Importância do papel
desempenhado por cada um dot
participamos no grandioso movi-
mento quo deu por terra oom »
monarquia.

Un», cicstncando-se como 101.
dndos — e é o caso do próprio
Deodoro — outros, como prega-
doros, tribunos, proparrandlit»» —
s entre essea bT.va Jardim. I«o-
pe» Trovfio e Deiijainln Conitant.

Principalmente este último,
cuja atuaçio nüo poderl» «er «a-
qucclda.

Vulto de privilegiado feltlo mo-
ral, democraU. profo«sor de raro
brilhantismo, tltuou-t* como fl-

miirt-aj»!» d» •rjwViiia.nt*»

Republicano, quer no terreno fl-
loaófico. quur no lncamavel tra-
balho de e«clareclmcnto da mo.
ctdadi eatudlosa. que o admirava
o respeitava. • que acabou por
Basimllar o« «eu» enalnamentoa e
inte(jraí-«e no próprio movimento
dt 89.

Homem ligado ao povo, » ele.
pol», com mait propriedade, o
ugar d» Homem-ilmbolo da Re-

pública.
Prefere, entretanto, a bancada

comunista ater»e a considerações
cie ordem impessoal e nfio vê, por
Isto, motivo» para cedlcar-se a
data de 15 de Novembro a qual-
quer do» Ilustres vultos do mo-
vlmento pe.a lmplantaçüo da Re-
pública.

Com talt razoe» fundRment»-
mo» nosso voto, convictos de me-
lhor Interpretarmos os fatos
históricos, simbolizando na data
comemorativa da República o
Esforço, a abnegação e os Eervi-
ços patrlôtloo» de todos os bra-
illelro» e Republicanos, cujo
exemplo democrático procuramos
legulr e cujai tradições c!e luta
pela liberdade ifto hoje um e«-
timulo • uma bandeira para a*
geraçtie» do» dia» que correm,
empenhada» ainda em conseguir
» independência econômica • po-
« essegurar a Independência eco-
nomica • colitlc* d» noas» Pátria.

ENGENHEIROS
r»jl»»»«»-»1i-**j»'-*ir^»**»**»»»«

CAS1ELO ORANCO A.
tii.-ciih.ir.Ji — a/umercio —

Indliitna
Avenida Kio. Branco 128 —

Hoje, a reunião da
Cooperativa dos

Trabalhadores em
Transportes

Esteve, ontem, em nonsa rc-
daçao o sr. Clmleu José Domln-
gue», membr,» da Diretoria da jCooperativa dos Trabalhadores i
em Transporte» Ltda., que nos j

{veio comunirar a realização de ,
|uma reunião ir-areaila para |
I hoje, dia 4, as 19 horas, na sua
'iode, niiniiiiii à Avenida Subur-

bana. 610.

A Cooperallva tfo» Trabalhado-
res em Transportes Ltda., foi
fundada em 1913 e, segundo de-
claraçdca do sr. Indcu Zcsí Do-
mine-ues, conta atualmente com
numero superior a 1,300 asso-
ciados-

O Conselho Deliberativo da
Cooperativa de Consumo do*
Trabalhadores cm Transporia*
Ltda-. recomenda a todos os *cus
associados que compareçam 4
reunião de amt ihã, finda a
qlial será realizada umr. passeata
em caminhões providos de auto-
falantes, a fim de explicar ao
povo tvs finalidades da Coopera-
tlva e recrutar novos associados
entre a população pobre que
deseja libertar se dot tubarões
do cambio negro.

Itto denuncia a dnmiment» a
*-'..-,:!.:« iüii ;:ri!p ni;in!,'i
do de tervlcalt d» Llght. Intflvl-
duo* «em e*erúpulo« que vltim.
com temelhtntei proce«aot, «bit-
coitar ot votot dot cleltoret ln»
cautot para depolt Ir defender,
na Câmara Municipal, o* Inte.••••¦•« de «eu pitrtfei canadense»,
contra o» lnterea«e* de no»» Pa.
trla e de notto povo.

A prova da má 14 com que
.-.:.-¦ m r-.-•¦» arrlvlttai encontra-.»
logo níqueis referencli 4 "reva-
lidaçAo", abioiutament» detne-
cestaria, dot tltuot eeltorai».
Depolt. naquele pedido a»*nto dt"empret.ms teu titulo por al-
gtim tempo". Plnalmente :n es-
i-.Ttf?. de dadot eom que pro. jcuram ciconder tua verd»dtira joondlçilo rie lacaio» dot McCrim» t
mon. Deixaram, porém, a cauda
de fora...

O telefone 43-8800 é o da Llght. '
e o ramal 337 * da Seção de Ad-
mínMraçfto dos Edifícios da Rua ,
Larga. E mait: e»»e melífluo
candidato a vereador pelo P S.
D.. 4 o chefe da referida Beçan
ce Admlnlttração. O que preten.
de ele, Juitamente com <••» Jav-

Vitoriosa a greve
dos trabalhadores
da Força e Luz de

Minas Gerais
BELO HORIZONTE. II —

Urgente —* (Do corresponden»
te) — Caa&ou a greve doa
trabalhadores da Companhia.
Força e Luz de .v.':..... Oerat*.
conquistando os grevlstaa
.:¦....:•:(!:¦ .i vitória, nüo só em
Virtude de sua coesão, csplr|-
to unitário, como ainda de»
vido ao apAio que tiveram da
todo o povo, de toda» as cor-v
rentes partidárias no Estado.

Títulos de eleitor
perdidos

Acham-se ro posto eleitoral da
TRIBUNA POPULAR K di*p"tl-
Çfto dt leilS ..:•:::.. d ::¦ . Va»
rio* títulos de eleitor cuja liste
damot a tetulr. ^tos títulos, que
nos foram trazidos por «leito ei
que os encontraram, serio de-
volvidos » quem provar • Iden»
tidrtde neles inscrita.

N.° 17430 — João Anantaclo.
N.» («863 -T- Durval Nunca de

Bouaa.
N.° 3098 — Alfredo Oonçalvet

de Oliveira.
N.° 27409 - Pedro Joso dt

Morai*.
N.° 35217 - Adalberto Noguel-

ra Pinto.
N." 31891 - Lauro Alve».
N.» 30421 - Renato Ferreira

de SA.
N.« 9287 - Expedito Mende»

Júnior.

vitória de Goiaz na campanha pró-imprensa pnpnlir
da^m^haTro-SrUenL0 £ Ultrapassada a cota em 50 %
pular colocado no primeiro lu-
gar no quadro de emulação entre
oa Estados. O povo goiano deu,
assim, uma admirável prova de
sua maturidade política, ultra-
passando cm 50% a cota do
cem mil cruzeiros que lhe foi
confiada.

Cem al-
queíres de terra e mais de 40 bezerros
doados à campanha — Fala à TRIBUNA
POPULAR o jornalista Abrahão Isaac
tallstas estrangeiros. Peita es.»n
dlferenclaçfio, preferiram, lógica-

Ouvimos, a respeito dessn vi-
tórla, o Jornalista Abrahão Isaao
Neto, diretor de "O Estado (13
Goiás" um dos órgãos da Im-
prensa Popular, que circula no
Brasil Central. Abrahão Isaac
Neto é, também, um dos dlrigen-
tes do Partido Comunista do
Brasil naquele Estado, e parti-
clpou ativamente, em Goiânia,
da campanha destinada a conso-
lidar "os Jornais que tó têm
compromissos com o povo" —
como disse êle mesmo A reporta-

Abrahão Isaac Neto explica'
— O êxito da campanha prt-

Imprensa Popular em Goiás foi
devido, antes de tudo, à conflan-
ça reciproca existente entre os
dirigentes do movimento t o
povo. Nenhum setor da popula-
ção goiana deixou de dar a sua
contribuição. Operários, indus-
trlals e comerciantes honestos,
funcionários públicos, elementos
das classes liberal* — todos,
enfim, compreenderam quo exis-
tem duas espécies de Imprensa:
a que serve aos exploradores lm-
peiiallstas e aquela que defende
os Interesses do nosso povo, con-
tra a sua dominação pelos capl-

mente, o caminho certo e patrló-
tico: ajudaram a consolidar fl-
nancelramente os Jornnls que se
batem pela democracia e pelo
progresso.

Rcferlndo-se à grnnde contrl-
btllçfio dos pecuaristas golanus
para a Imprensa Popular, diz o
Jornalista Abrahão Isaac Neto:

um fazendeiro progressista
deu cem alqueires de terra (que
correspondem a duzentos alqueires
paulistas), por Intermédio da co-
missão municipal de Jncarcpagua.
Outros ofereceram animais de se-
Ia t, em diversos municípios, fo-
ram doados mal» de quarenta be-
terroí e alguns reprodutores bovl-
nos para a campanha pró-Impren-
sa popular.

E é preciso notar — obser-
va o Jornalista AbraliSo Isaac
Neto — que a pecuária em Goiás
atravessa a maior crise da sua

j historia. Oj fatendelros estilo en-
I dlvldados. Vivem sol» constante1 ameaça dos bancos Implacáveis e I

muitos foram atí despojados de j
seus bens. Oj deputados do Par-
tido Comunista é que pelc|aram .
na Assembléia e conseguiram me- I
dldas eficientes para evitar que o '
desastre fosse maior. A Imprensa

popular comentou o assunto, em
toda a sua gravidade, e sobre ele
chamou a atençüo do governo. Os
pecuaristas goianos, vitimas da
influencia nefas'a dos monopoliza-
dores da carne, n.lo podiam es-
quecer Isso. Por outro lado. ne-
nhum deles ignora que os donos
do.» frigoríficos, com tuas mano-
bra.» baixistas, são os responsáveis
pela crise qut os assoberba.

E conclui:
— Dentro desta situação, era

natural que a t}ampiuiha.»ni Goiás

prrsslonnnte.
OS ÚLTIMOS DIAS DA CAM-

PANHA
O (ornsllsta Abrahão Isaac Ne-

to fala do entusiasmo e dot es-
forços do povo goiano pelo exito
dn campanha pró-lmprcnsS popu-
lar

— Operários e camponese» po-
bret levavam áa comissões muni-
cipais ou de bairro prendas para
oa leilões em beneficio dos seus
lornalt. Os comerciantes oferc-
ciam tambem, espontaneamente,
valiosos brindes. Inegavelmente, a
campanha pró-imprensa popular
em Goiás teve o caráter de um
amplo movimento de massas. De
tal maneira amplo que. em Gola-
nia, por exemplo, recebemos con-

tribulções de elementos dt todot
ot partidos polPico», Toda a po
pulação democrática de Goianl»
acompanhava, com vlsivel Inferes-
te, o desenrolar da campanha,
aTavés Ho quadro dc emulação
entre os listados, publicado na
TRIBUNA POPULAR. Quando
lá chegou a noticia de que Goiás
alcançara o primeiro lugar, houve
uma alegria geral na cidade. E a
saudação de Luiz Carlns Prcs:ca.
ao povo goiano Infundiu ainda
maior animo em todas as constiert-
cias democráticas para o piosse- 

"

gulmento da campanha pátrio-
tlca.

— A primeira conseqüência des-
se movimento vai ser a transfe-
renda de «O F.stado dc Goiás», o

desenvolvesse num ritmo" !m^ -quwldf-u Jo™?! fundado por José
Ayube, para GrjTSTTrar-a
mêt — nos conta o jorna'!sta
Abrahão Isaac Neto, acrescen-
tando:

— Como se sabe, «O Eítado de
Goiás*, por aua atitude Indepcn-
dente, sempre ao lado dos oprl-
mldos e contra os reacionários dt
toda espécie, teve que se mudai
de Pires do Rio para Uberlândia.

no Triângulo Minr/lru, onde viveU
doze anos. No entanto, agora le-
mos um regime democrático, e fO
Estado de Goiás» irá brevement»
para Goiânia, onde continuará se
batendo pelo progresso da região
e pela união nacional, fundamen-
talmentc necessária para a deles»
da democracia.

-*» ———m*M' «»artt«a»»»t»»-»»jt» lll lUtmHmamBemmMmtmmmfmaamma,
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Teatro
João

Caetano
*-J*»«^**a*K»,»«>»*'«a^»»»j/--^í
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JARARACA E RATINHO apresentando
Badu, o grande humorista da P&ulicéa!
DE HOJE, ATÉ DOMINGO, AS 20 E AS 11 HORAS

Tom»m parte, enrr» outrot, TÚLIO BERTI. GAROTAS TROPICAIS.
JORGE VEIGA, MARIQUINHA E MARICOI/A

AMANHA. 15 DE NOVEMBRO E DOMINGO. 17, «MATINÈES»
AS 15 HORAS E SESSÕES A NOITE - VERDADEIRA REVISTA

DIA 22!
OS

BARQUEIROS
DO VOLGA
por Vicente

Celestino
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PREPARATIVOS
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SCQLAS DE SAMBA OS
SFILE DE AMANHO

áãjU-
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ACORDO COMERCIAL
ENTRE A INGLATERRA
E UNIÃO SOVIÉTICA
AdtAntadai ai negoctaçõei em Londres

— Muito mais amplo o entendimento
entrr OI doil p.iísrf

fjB*mVS, li tPm Ckwllrt
Tmui. «^ittpfltórait iíllPl
m- |\w.«U H» Ht«**i»*t AmU
¦«»»» am * <u» iimaí-Aa t t
Um*o $m*mm* tttto tmsfimm
4a ms* tmo mmto ttvmwai, tm
toatott At myxiHtot 4S0 na-
Ii»*n mia a |«aa to Cerni t*
tm* * 4*'****** («">'-«i mvt*s*
,:i* «S»l.*»í* f** Aiiitiauríi V,
K'te'-v. t(** t*4*t««tM»Ítt ftttlHt-
MtMt • rtpttvmlama <s*nct*l
tnwm mo Rrtao Matto, tAemi
Boriind».

Al hr^tt(<Vft mmm om mm-
ie temia Mb a*pi» to tf-m o* ait
ee-^i ttmmtmtt» twit et «fcxt pai-
tt*. A Ua*» SovtftKa na» wa
ptlto C!«í4 .«I <««o l***o p*t* a
ttm* to mrttatotia* tam * 0*
B<tf«aH<. &t«l»r*t* <?«* a URSS
tiiarí pnpn*i* pm a p*nama
to fNoJ»<M t o *»4jwsf«to tra w
ro tio *»r*itVnlt

0» -Jfkswiat towiíUli WM.
cm no notatiHA. <«*o {«wlian-
to í.!**) attot o* n*v«« (>*««
a d»r. dtpoit dt ttr apítitota.
d» ri toai iiif-t:«Vi «KKrtiat. O
ca-a*-*^ (tara t* ttualt toovtn**
<»y« fal aplainado prla rtttmt
1\í .Ih-Vj «Ia» tomM ilt limpa to
tr-tü* tntit i Kuiwa a a Ci»-
LrVmha.

y..-.itt»*Mt, <St»iraai a fWtot
h:,unKi*i <arrtaae.tr.!ot dt ma-
dtíra to Ruula tptt avprrsa a
r-.t-.ii* 4a loul qut a URSS tn-
«Uri para tttt paia. Contudo,
rtttia-tt qut o rtitaott dtiaort a
ebtam tm vtnndt «io coita* U»w-
Ia d.-» ponot toviíilfot do Alli-
ta»' Nso • I«tante. obaereedotte
I tar.'..ii ni» i.v!í.-iiiíoi a (ttr
«S«í aa resteis» dt madífrat dt
MííSS para esse p*h comum** a
mait fotit Is-dica*,*» do dmefr »o-
viliEío dt rtaiabtltttr aa iranaa-
(«Vt comerciais.

Ot rtpititnianttt ruuot dtran
a tnttndtr que titSo particular-
r (.:¦( Inltrtuadot tm obttr na
Cia-Brttanha maquinaria, tqulpa.
mtnto tlítilco. maquinai a ferra-
mtntat.

CONFRATERNIZANDO EM TORNO DA IMPRENSA POPULAR, O "PARAÍSO DAS MORENAS" ESCADA ANO
SAI .'1ELHOR" ILUMINARAM A NOITE DO MORRO DES. CARLOS COM SEUS FOGOS DE BENGALA

Um trepa 4t Mmttot* Mia-
eum. tktlmto* p*o %* Cttotm
NtlMtk 4» *H>«t**J* fiÍMItWaJ !<•.-
émtttn", tfff««a»a to «mm *1at-
ta « Mm.c«ki «• a fitam»» d* m*
**ptii* to*4* O iomti* 4* f*»i-
r* — t *"ttt*tt a« tovtfiw tr».
imm.H«*t (olHâm **o**m pato-

taram tm* o o>•¦ h»j »«'t ?.¦•••»•
rado para tiiuavlat t dat l*ntt-
áetot to ttmm qut t/atUam ti*
piorar at pMMHtViMtdti tm* o tm
atftto tom a il-tttt* olttmt, U**
to. m uml«t<a rim m tor ai-
notado «m mmto «oiamt»! tom*
pttemivo o (Mima taia-tl» ta-
vtdaii titerçoi n* ttyto *m ia-
dotrfaai r»'* *** mtUttm a rm

ll-t tot p.-n-f-uti étittúto-
to* t * *,'.c.,i> dot ptitodot para
a t-.Mtm 4m peMto*. o-a» <•'.
tptt oi »* "»• to**ím rtttbtr
iisrjiaitis*!*!» o ptodato dn «ua*
«tMnprtj. Outra «Üflruldídt # a
falia dt Irawjwlt. Souat-r-i> qut
«c«s«Ht o* navio* britHkM qur
Iníiraci rstrtafteíta» IqijIhu "*•>?«
a Unl&o *v>v-»!'cj ttvtram ptrmlt<
*%-.* to tarrrfiar RtitaJ.-».".*! mi-

A Campanha de Im-
prensa Popular em

Pernambuco
O ttaador Uit Caitoa P.-r»tn

rtttttu o ttflulntt tfifj-a.-j de
tteeilt: — tPorfp rttordittat d*
«aaqtarJui prO-HitprtRia popular o
Comu* Muniftpail to PCB ra Na-
s*rt; Ceesiít Dutriial do PCB «it
Snlo Nova tm Oiiada. t* Ctlula
i '>.-..-;., t D.ai. tamhtra to Oltn-
tia. 1'oram campreta o «Cooiltt
Municipal dt CaíiboUnho, o Du-
trlta) to Sitio Novo t a Ctluta
Caia Amartla. O lotai arrteada-
do tra (mio o Eatado foi dt qua-
troctntot ml) crurtlrot. Saúda-
(ôta. — (a) Carloa Cavakantt».

^^^^^^fc t y^mM^mmty:-.W wlKx^^miKmmwmml^mK^m^i^í*^ *¦» '¦ aí -'» »\j(V 9^ Éum\^km 'V ^'¦S-tnk <A S& z&ÊsSmt
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Ao morro Ce 5do Carfot fmternlzam as acolas de sambo, homenageando a Unido Cerol e a Imprensa Popular* not uffimot entatot para o grande desfile de amanhd. no Campo de S. CrUlorio,
Â granira noi mcitra: ot con/unfot dt "Cada Ano Sai Melhor" e do "Paralto du Morenas", em eteluçtos; um aspecto da home nugem a Ptdro Motta Uma t aos preiidente * tlec-prtstiemt to

V. <;. e. 5.; Astti Coes, quando pronunciava teu díscuno; pastoras. porta-estandarta * mestres dt canto

uss-uíim-^sts-Si

S2S'^.-'-f.-J;r:','i' i---«Sy,»-t.^'jiftiÍf.r«'ã^ „„ ,frt&^SíBtL
ANO 11

^TO^wfiiVIS1?™ Homenagens aos diretores da União Geral e aos jornalistas do povo - "O que
dencimio das cuíca» c dc» tam- n0s estava faltando era uma imprensa amiga da gente bôa e ordeira do morro" —
colina do s. Carlos! Pedro Moita diz em saudação Assis Góes — "Uma boa carta chegou. ..", o novo êxito de Jorge
a^KIS^XS, da Silüa " E as Pasíora* cantavam: - "Samba é a minha melodia . . ."

Reportagem de Maurício ROITMAN
ir QUINTA-FEIRA, 14 DE NOVEMBRO do 1946

rcdnSorcs da TRIBUNA PO-
PULAI?, dizia n Scrvan de Car-
valho c Jc»ó Cnlítzans, respcctl-
vãmente Presidente c Vicc-Prc-

Grande Vitória Obtê
Camponesas no Noi

m as Ligas
etfmÂ% 

IW^W^Wmí^00 roíoiia
Esclarecidos e organizados cs trabalhado-
res do campo barram a ação criminosa
dos "grileiros" latifundiários — Interes-
sante entrevista concedida à TRIBUNA

POPULAR pelo advogado Heitor
Rocha Faria

Esta, dc Inicio, cnnt-ntou os fer-
vlços proíl florais do advogado
Heitor Rrcha Faria, do Rio do
Janeiro, a ílm de resolver, no
Norte do Paraná, perante A Jus-
tlça do Estado, nlfnms C.V03 de
camponeses espoliados cm suas

fe.:....„..„ ~-.»*^.~mmXmmm.WlmWmmwWmWmf*iA.*.. ÍMmlAÍ*ii
O dr. Heitor Rocha Faria quando falava ao nojjo redator

O norte do Paraná 4 hoje
uma das regiões agrlcclas mais
ricas do Brasil. As culturas de
euos terras s5o novos, nüo vüo
além de quinze anos. Antlgamen-
te ali exlstlsun os aldclamcntos
dos Índios. Campone-es pobres,
que os senhores feudais haviam
expulsado de sua3 terras no In-
terlcr de outros Estados, viram
no Norte do Paraná a terra da
promlrsão. Centenas de famílias
de camponeses afrontando os ta-
orifícios mais penosos, mergu-
lhando no barro das estradas,
fiícram longas caminhadas a
pé. a cavalo e a carro de boi
eom destino ao Norte do Para-
ni. Suas viagens foram verda-
delras epopéias. A luta foi verda-
ileiramente tltanlca, com muito
ruor, com multas lagrimas e até

llto_sangue. Mas. a vlto-
tia velo como uma
Justa de todos esses esforços. A
terra estava domada e produ-
rindo os seus excelentes frutos.
Foram anos de fartura e de fe-
Ucldade.

Mas, dias sombrios surgiram
depcls para grande desespero
dos heróicos camponeses. Aven-
tu"elros bem falantes e bem tra-
Jados, vindos de S5o Paulo, do
Rio Grande do Sul, do Rio de
Janeiro e de outres Iugarc do
Brasil, apareceram no Norte do
Paraná como uma praga de ga-
fanhoto*. Eram "grileiros". ExI-
bindo falsos títulos de proprie-
dades, auxiliados ror policiais
desonestos, infundiram o te~ror
naquelas centenas de famílias
camponesa1., expulsando-as de
euai terras, após anos e anos de
eacriflcios e de sofrimentos sem
fim para conquistá-las.

A VITORIA DAS LIGAS
CAMPONESAS

O surgimento das Ligas Cnm-
ponhas em todo o Brasil marca

uma etapa histórica na vida dos
nosKs trabalhadores do campo
que, guiados por seus legítimos
lidere:., procuram se esclarecer e
so organizar para a defesa doa
seus sagrados direitos. Em Lon-
drina Já existem três Ligas fun-
clonando normalmente e em
Cornèlio Proccpio acaba de ser
criada outra Liga Camponesa.

terras, que cultivaram após tan
tos nnos de racriflclos.

Sobre cs resultados de-«a lm-
portante mlsçâo, procu"amos cn-
trevütar o dr. Hrltor Rocha Fa-
ria. que atendeu gentilmente a
reportagem da TRIBUNA PO-
PULAR.

— As culturas de café e de ce-
reais no Norte do Paraná — dis-
se-nos o noso entrevistado —
sáo riqulslmas. Elos sáo fruto
do esforço hcolco dos nos-os
camponeses, expulsos pela fome
ou pela chibata do feitor das
fazendas dos latifundiários. Ago-
ra, depois dc toda es-a luta ver-
dadel-amente homerica dos nos-
Eos patrícios do campo, surgem
rs "grileiros" com títulos fan-
tastlcos e acompnnhado-. quase

rempre, por uma nutorldnde de-
tono-ta, A c:tpul'5o dos campo-
ns-es, do Norte do Paraná, vi-
nha rendo feita em proporções
cada vez mais elevada-. Os titu-
lrs legítimos. csn'.era*los. foram
aproveitado; para um "de-do-
bramento" ou "crlaçáo" de tl-
tulos novos, de modo a pode"-sc
afirmar haver "maior exten-áo
no-, tltulrn" do que em realida-
de nas terras. Esros "vendi"
d3 terras, cm d'ipflcata e trlrll-
cata ou de títulos Imaginários
(grilos) cam até há poveo fe!-
tas a pe soas de fora do Es!a-
do, principalmente de S. Paulo.
Nestes ultimo- ano-, com a va-j
lorlraçáo do café e de outras cul-
turas surgiu a luta entre os"proprietários" pela duplicidade;
de títulos e "lmpreclrão" de fl-
xação da nerea, e os ocupantes
Ettcs :áo todos nacional-, pe
soas humildei, infatigavels tra-1
balhadores, qur desbravaram a
mata vl"gem e prepararam as
terras para ns culturas.

VANTAGENS AOS CAM-
PONESES

O advogado Heitor Rocha Fa-
ria diz em seguida:

-- O Estado do Paraná tem
uma grende legislação dispersa.
relativamente a terras, desde o

I começo da Republica, quando
| adquiriu a Autonomia, até os

»~ , ,1 no sos dias. O engenheiro Gu-
, mimfflPl^klaJI?!,VSf!SP-n,,!?!Werrez Beltr&o dou-se co traba-

A CÉLULA MASCHA BERCER, dc | lho de organizar uma "Consoll-
artistas profissionais e amadores de i dação'
teatro e de radio, com o intuito de I ment°
RèíTiTãf~«T--««©f*iajL_a_j^a(ixação do
espetáculos teatrais dtütmãcTõs a
Campanha Eleitoral, criou um Ser-
viço de Shows e Espetáculos para
organizá-lo com seus elementos ou
auxiliar is atividades dos grupos
congêneres. Os grupos ou artistas
isolados, filiados ao Partido ou ape-
nas amigos, poderão preencher o
cupão abaixo, recortar e levar ou
enviar i redarão da CLASSE OPE-
RARIA á Avenida Rio Branco 257,
17° andar, sala 1711 (Edifício Rio
Branco) .

TRABALHE PARA A
CAMPANHA ELEITORAL!
—- Você descia cooperar na Campanha Eleitoral?

— Costaria do participar de shows

sidente da UnlSo Geral das Es-
colai de Samba;

Esta nite vai ma dar uma
grande nlegrla. Há muitos anos
que. fora do pais. náo vejo de
perto os meus saudor.os amlgus
do «Siío Carlos.

Rçfcria-so nes longos anos que
passou no exílio e na prlsáo.

Tropeçávamos nas pedras, nos
equilibrávamos nos barrancos, e
Pedro Motta Lima recordava sam-
bas antigos, feliz como um me-
nino.

Eu também sou do samba
Vocês vcr&o lá cm cima.

De todos os barrancos ilumina-
dai palavras e gestos amigos nos
saudavam. Perto da Caixa
Dágun, Já nos sentianr-s em pie-
no morro. Um velho morad-.r,
caraplnha toda branca, nos re-
conheceu c gritou na sua vez
rouca:

Vflo entrando, minha gente.
Vocês sáo de casa.

E nos conduziu ao terreiro da
Escola dc Samba "Cada Ano Sal
Melhor". Num verdadeiro deli-
rio os tamborins, ns cuícas c os
"surdos" gemiam n música do
morro. Isaura, Nair. Iranl, Ze-
landla, Maria e Nllsa cantavam
um samba que falava na vale.i-
tia do nosso praclnha oue foi lu-
tar no estrangeiro, e derrotou oi
bandidos nazistas.

Francisco de Assis Góls. o Pr:-
sidente da "Cada Ano Sai Me-
lhor" nos avisa cheio de justo
orgulho:

São as nossas Pastoras.
NO MORRO REINA A

DEMOCRACIA
Quando acabamos de ouvir o

samba do expedicionário, n Pre-
sidente da "Cada Ano Sai Me-
lhor" nos homenageia com um
brinde na casa do velho Flori-
dunrdo Alves do Mendonça, entie"_ 
funciona a sede provi-orla da Es-
cola. Em seguida diz as seguiu-
tes palavras:

No morro reina a verdadeira
Democ*acla. O samba faz-nns
aqui cada vez mais amigos. As
navalhadas e os tiros de que os
Jornais reacionários falam tanto,
calunlando-nos e humllhando-nos
constantemente, aqui nós não ve-
mas. Trabalhamos o dia inteiro
num batente duro, — eu sou mo-
torlsta de caminhão — e á noite
nos divertimos, como verdadeiros
lrmãcs, na r.uica, no pandeiro e
no tamborim. Que mal há nisso?
Não somos vagabundos (um
aparte feliz diz: "cs vagabundos

até hoje som reconheci- est5o tomando banho de mar
oficial. O regime criado

i com a Carta de 37, tirando a au-
tonomia do Estado ainda mais

bebendo whtskey nos bares gran-
finos). As nossas Escolas, e eu
falo de tôdas elas, têm enredo e

IH" tiumluta do, [6a't-H3*jJma~-Q_aiie estava noscontribuiu para
terras, por obrigar ai vendas á fazendo multTíãií^eíSM^^iffi:

prensa amiga do povo, amiga da

Nome do nrtista 

Declare a que Célula pertence ou ae i npcnaj amigo

Gcncro do nrtista 

Lugar onde pode ser encontrado

concorrência publica. A legisla-
çáo do Paraná, porem, traz um
grande auxilio ao colono nacional,
ao desbravador e "pos"eiro", por-
que estcbelrce alguns benefícios
como os seguintes: de permitir
que possa adquirir terras devo-
lutas, até 200 hectares; de dar
preferencia a quem resida nas
terras c as cultive, sendo útil á
comunidade; de evitar a concor-
renda com estranhos, geralmente
lr.tlfundiarlos; fixou um preço
muito razoável que vai de 2 a 50
réis por m2. e facilitando o pa-
gamento, fornecendo titulo provi-
soiio com a primeira entrada. Os
camponeses nacionais, por falta
de esclarecimentos, não têm se
validos dessas vnntagens, prlncl-
palmente agora que estão as ter-
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gente boa e ordeira do samba. E
essa imprensa Já temos em todo
o Brasil, representada aqui no
Rio de Janeiro pela TRIBUNA
POPULAR. Ergamos as nossos
taças á imprensa popular! Vlvn.n
os Jornaii.-tas do povo! Viva Pe-
clro Motta Lima. Viva a União
Geral das Escolas de Sambai

FALA O JORNALISTA
DO POVO

Depois de Servan de Carvalho
e José Calazans terem feito a
saudação a "Cada Ano Sai Me-
lhor" em nome da União Geral
das Escolas de Samba, Pedro
Motta Lima pronuncia -estas pa-
lavras:

— Meu» queridos amigos da"Cada Ano Sal Melhor". Meus
queridoi amigos do Morro de São

Carloi. No», oa Jornaliitaa da
Imprcma popular, náo podlamoj
deixar de vir aqui trarer-vo» o
nono abraço fraternal. Ac.iba-
moa do vencer uma grar-íe ba-
talha pela Democracia. Refiro
me á Campanha de Imprenin
Popular, compreendida, icntlda e
ajudada por todo o no»o povo.
Tcmoi dez mil ôe» de cruzeiro»
para oa Jornais do povo. Eme
dinheiro todo representa o auot
e o aacrlflclo do povo. Tcmoa J»
Jornal» que podem dizer a ver
dade. Jornais que náo estflo ven-
dldoa á Llght. á Leopoldina. ft
Cantareira e aos outro» "trust»
e monopolos estrangeiros, que
estão matando o povo dc fome
roubando-'he o seu último toittu
ganho heroicamente no trabalho
das fábricas, das ofltfna», dos ar.
mazens. do cal» do porto. Esse.
Jornais sáo Igualmente da» Es-
cola» de Samba, do povo do»
morros, que ali encontram »em-
pre as porta» aberta» para a.
»ua» queixa», para as sua» ala-
grlas, para a» «ua» festa». Esses
Jornais, meu» amigos, estão lu.
tando para que o Brasil volte a
ser o Brasil sem filas, sem fome
sem miséria e sem cambio neçro
Estamos lutando para que o Rio.
que foi a Cidade Maravilhosa no
tempo de Pedro Ernesto, vote e
ser aquele Rio querido, com o
povo sambando na sua Praça ll
Meus amigos: a Praça 11 nao
morreu. Nós a reconquistaremos,
porque ea é do povo.

Uma tempestade de palmas e
de vivas á imprensa popular aba-
faram as últimas palavras de
Pedro Motta Lima. Jornalista do
povo.

UMA CARTA BOA CHEGOU
A porta-estaniarie Lucla dnn

cava com alma á frente da ui-
teria afiada da "Cada Ano Sai
Melhor". A bandeira encarnada
flutuava por cima das cabeça-,
dos Mestres-de-Canío e do Mes.
tre-Sala. No céu do Morro dr
São Carlos milhões de cstreln»
brlhavam, e em baixo o Es*acio
de Sá cra uma fileira de luzes
acesas.

Jorge da Si"va. um dos com-
positore» da Escola, canta aos
nossos ouvido: a letra de um
samba que acaba de oompor:"Aquela carta que nem sei
a côr do selo que levou.
Guardarei na memória eterna,

[mente
Multoa lares, multou aonho» e
multa» vida» transformou.
Mas velo a outra e estou contente
Uma boa carta chegou ..."

A "outra" carta a que se re-
fere o sambista é a Carta Mag-
na, que trouxe ao pais um clima
de legalidade .lemocrátlca. Ele
nos diz comovido:

— A Constituição é um "troço
serio. Não podia ficar sem um
samba...

ABRE ALAS, "PARAÍSO
DAS MORENAS"'

No terreiro vizinho, a "Paraíso
cas Morenas" cantava os sam.
bas de Cavuca e Jorge Magrlnho.
dois dos mais destacaaos cornou-
sltores.da Escola: "Samba é n

minha mo'odlu", "Cadô Helena", i mn. De volta ao teneirr laiiii."Náo posto suportar esta mu-1 mos ainda a out:uí> c. ..: * ....
Iier". "Pomo» a uma festa mu ..Pausava da mela noite, quão-

Teatro Recreio" e outro».
A aproximação da nos.a comi-

tiva. o iiitjtre ».ila Amellno dn.
Santo» e o presidente da Escola
Orido da Silva Fontoura, gritam
para a turma:

— Abre ala». "Paraíso daa Mo.
renaa"! Abre alaa para a União
Cn-r.ii da» Escolas de Samoa «;
para a TRIBUNA POPULAR!

Os artistaa do povo abriram
ala». As cuícas, oa-tamborins t,
a» vozes das pastora» vibraram
toda a beleza e a poesia do sam-
ba:
"Samba é a minha mc'odla,
samba é a minha aegrla.

Pedro Mota Llmu cump.lu o que
havia prometido, misturou-se ás
pastoras e aos Mestrts di Canto,
cantando o samba do morro, a
musica bela c pura do povo bra-
sllclro.

O presidente da "Paraíso das
Morenas" oferece-nos tambem
um brinde, cm sua residência, fa-
lardo em agradecimento o pre-
sidente e o vice-presidente da
Ui.iáo Geral e Pedro Mota Ll-

Feijoada no morro
de S. Carlos

HOMENAGEM A' UNIÃO GE-
RAL DAS ESCOLAS ! SAM-
BA E A' TRIBUNA VOPULAR

Patrocinada pela Escola de
Samba "Paraíso das Murcnas"..
do M ro dc São Carlos, reall-
za-sc domingo próximo naquele
local, ás 16 horas, um. delicio-
sa feijoada, em homenagem ao
presidente e vlcc-presidcnte da
União Geral las Escolas dc
Samba. respectivamente ws.
Servan Heitor dc Carvalho e
José Calazans e a TH. ..r "A

roruLAR.

do nos dtspedimw. do S. t »:. o
Confraternizadas no samba e rs
alegria, do morro, as duas Eieoiis
marchando Juntas, estandsttata
cruzado*, sob fogos de btngala,
nos acompanharam at« i lm.-
ra Laurindo Rcb.lo. Onio <
Francisco Góls dtzcni-r.oj sa
mesmo tempo:

— Esperamos brilhar no Cem?3
dc S. Cristóvão, dia 151

Em baixo, no Eitacio de Si,
as vozes dos artistas do peito
ainda chegavam aos nosso*, ou-
vidos:

Samba é a minha melodia.
Samba é a minha alegria...

União Geral das Es*
colas de Samba

***¦«•»•¦**¦«¦*'»^Vl VW«AA^M*{

O presidente da Unláo Ge-
ral das Escolas de amba.
sr Servan dc Carvalho, por
nosso Intermédio, convoca a
Diretoria da União bem ronm
todos os presidentes das dl-
versas Escol.s de Sambi
para uma reunião dc niuIU
importância, ioJc, ás 20 ho-
ras. na sede da nfão. a tu«
Sartana, 33. I." and- (esqui-
na com Avenida Tresidcnif
Vargas).

As Inscrições para o drsN-
Ie dc amanhã, dia 15. n»
campo dc São Cristóvão, ie
encerraram ontem. A» Esro-
las dc Sam. a que ainda nK>
so inscrevei * podcii P-U"
ticlpar do desfile, mas náo
concorrerão o concurso, ncr-
delido, portaruo. o direito »

qualqu
tuidos.

dos preiii.os Instl-

r
24 Anos de Lutas

DIA 15
Ás 16 e 18 horas
Auditório da ABI

ESTADOS UNIDOS _
PRIVILÉGIOS ESPECIAIS AOS REPUBLICANOS ÍSPA.I

— O Comitê, especial para os problemas sociais, da A ,.,iKío
deu privilégios especiais aos republicanas espanhol., o»

que os me-mos poderiam ser "auxiliados temporariamem ^
quanto aguardam "o seu regresso á Espanha" — 

^mocrá-
atual regime falanglsta fôr substituído pelo regime aemo*-
tico". — (A. P.).

•JAPÃO
A URSS PROPÕE O EXPURGO DOS FASCISTAS - A D

viétlca propôs ao Ctnselho Aliado em Tóquio o expur o
memb"03 da Dieta japonesa, acusades de ultra-naci. i •¦

conquistando o apoio Imediato das delegações chinesa e^ * 
^

ca, O sr. George Atcheson, delegado dos E L.dos Uni"1 ¦
clarou que o Supremo Q. G. Aliado e os autoridades d
ção teriam todo o prazer em Investigar o pas-ado oe.-
mentos japone::es, na ba.<e das provas submetidas.
Shon Shen, delegado chinês, propôs que as credenciai
membres da Dieta suspeitas sejam Investigada- por um
especial", reallzardo-se o expurgo, se nece sário.
mente. O delegado britânico concordou Inteiramente c
ge:.tão chinesa. — (A. P.).

UNIÃO SOVIÉTICA A
DESMOBILIZADOS GRANDE NUMERO DE SOLDADOS 

-
"Estrela Vermelha" anuncia que teve inicio a desmob v
maior grupo de soldados até agora atingido por essa w 

^mas não cita cifras, O Jornal do Exército acrescento: «»: 
^meses próxlmcs, milhares de cidadão^, que cumpri

deveres militares, voltarão aos seus labores pacülcos
res". — (A. P.).
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